
bem Passa 

Com o IICIIÓpolls prrdso.n. 
do dlt ,1tõrla para ficar na 
11rinwlta colocll('ão da cha,-e 
8 (d(� Amaro Hlho71), J'lrotl­ 
lM'glJe amnnhil. o ü,mpeonntu 
lg"ua�uano <:­0n1 () jQJ,'O c,ontr .. 
o )1<''!</ull:,_ no e..LJid,o «­Jo!lé 
Ah:or.­.nga Clnlra. IUIH-lro-. do 
ffrliópoll, \11.,,,.10 jogando• em 
<.--.uia. ete h·rá que fme.­r forç,, 
par:, "upb.ntar o :'+k'Wjldt.a, O 
JO):"o 11oe tk,•etá Iler uni en., 
conlro de i:-lgnnt,,,. dP\.­.tá dar 
n"r,d" re«irdl'I. )IAJS t:SPOR­ 
TE J,0().­\J, NAS l'.4.(,D/AS 
11 e 12. 

. vai vencer 
o Volantes 

Heliópolis 

D repórter WIison Beze1ra 
SIiva. do "Correio Diário. eo- 
vardamente plsoleado pelo di- 
retor de Fazenda de NllôpoUs, 
Vatter Blltencourt e pelo verea- 
dor Nilton de Souza, já está 
passando bem depois da agres- 
são sofrida juntamente com o 
companheiro Luls Carlos Aze- 
vedo, de "O Dia'" e "A Noticia". 
A mesqumha agressão estó me- 
recendo a repulsa de todos. 
Página oito 

repórter 
pisoteado 

Agua vai 
à Justiça 
O vereador-advogado 

M â r I o Marques ln- 
grassou na Justiça com 
uma Ação f:'opular con• 
Ira o Estado e a Prefel• 
lura visando solucionar o 
problema da cobrança 
em dobro da taxa d'égua 
no mumctplo . Pretende 
a anulação do convênlo 
firmado entre a Munlcl• 
palldada e a antiga cees. 
sucedida pela Sucasa, 
hoje Sanerj. Página dez. 

esh't 1•arada: 
necessários 

bala 

bandidos 

muita 
valsas: 

ma do Partido, como a princf• 
pio se pretendeu. O tempo é 
restrito para submeter o pro- 
jeto ao amplo debate que a 
matéria exige Página nove. 

LIGIIT não 
cortes são 

Q,. «m�tuní1·" ("(lrt,·­. no fr>rnrcimrnto J .. t>n,•r:;la f'l�lri<"a. nrak 
<"Ofl"laDtl' m-.J...-fpof' .. ue f'hu,a. ­.l.o, n....-l"ssárl<>-,; 1-ar-.t " b<­. 
dl•lribu.1(1\o do ,w,t,.ma. C o qUl" f',plif'a IIO ,lff. O Nl(f"nhl"lro 

.loiio ('at'Df'lro df, Soma. na 1'cts. clDC'O. 

e 
mesmo só 

facil com 
BNH 

Delegado e empresários se unem 
para dar combate 

aos marginais da Baixada 

posso receber 
flores 

Desde zero hora de hoje já estA funcionando o prefixo o; 
que pennite nos 11$1.L1i.rl09 da Companhia. Telc(õnlca Fluminense 

wn 11en1i('O mais ri,pldo nos inttturbanos JIOlnL a Guanabar.t. Ni- 

lópolis e !l,"llerói. A CTF ­ &ob controle uelonárlo da Compa­ 

nhia Telefõnica Br.tsileirn - está. expandindo !,('\i,i ,;;ervlços, 0011. 

fonne esclan!dmentos anteriores no .Jll, oontinn..'ldos ontem ...... 

cerlmõnia em que eeuveeam presentes dlrel­0res destas e­0mpa. 

nhlas e effij►�08 locai& Os 20 tronC­08 ora. Implanta.dos atea, 

,'é!! do 0'2' etlmlnam a Interferência d'I telefonista local. O nW!"W'. 

ro 0L continua senão uttliz.ado para outras localida.tle.J. 

membros do Diretório Regiona!. 
mais dois senadores, 11 depu- 
tados lederals e 25 estaduais, 
somam os 251 convencionais 
do Estado do Rio para a Con• 
venção de amanhã. D D!retórto 
que se elegerá amanhã lo! es- 
colhido pelo governador Ral• 
mundo Padilha e dele fazem 
parte dois deputados de Nova 
lguaçu: Darcilio Raunheltli e 
Jorge Lima. O lider da Bancada 
da Arena. na chapa, é o depu- 
tado Jorge David, de Nilópolls. 

No Convenção Nacional, em 
abrll, não será votado o progra- 

com 
eles 

Não 

Mais reuniões estão sendo mantidas pelo delegado Péricles Gon- 
çalves, empenhado, com os empresários da Baixada, na luta contra 
os assaltantes dos carros de entrega. O auxílio das Forcas Arma- 
das já foi cogitado, para por fim ao problema. ---- Página três. 

com 

, . e empresarms num 
propósito: progresso 

Fisco 
SÓ 

Duzentos e cinquenta e um 
convencionais da Arena do Es- 
tado do Rio vão se reunir ama- 
nhã, às 9 horas, na Assembléia 
Legislativa para eleger o Dire- 
tório Regional e escolher os de- 
legados para a Convenção na- 
cional do dia 23 de abril. Se- 
gundo o presidente Daso ceim- 
bra. bastar{! a presença de 126 
corwenclonals para atingir o 
"quorum" de "metade mais 
um" 

Os cmquenta diretórios flu· 
mmenses perfazem um total 
de 183 delegados; com os 30 

Graças à compreensão doa empresários li:uaçuanos, que 
encontraram um regime de diálogo com a chefia da 3• Re.. 
giào Adm1mstrat1,·a do Estado, a arrecadação estadual tem 
erescido nos ültimos meses. apresentando sensíveis melhoras 
no montante do ICM. A evasão da renda, fato que em comum. 
nil.o nuus se verifica. E" o que explica o sr. Manoel Lucas na 
r..,portagem da página três. 

- ARENA ESCOLHE AMANHA 
SEU DIRETORIO RECilONAL 

Há fartura d,:, casas pam alugar em Nova lguaçu e na 
&uxata. face ao gnlllde número de ecnjuntos restdencíals do 
BNH. Cs preços começam a cair e sào meta baratos do que na 
Gu-,nab.ira Págma oito 

Casa para alugar é 
construção do 

• 

JJJ A JE �'1[ \V][ (Gr 0) ]R� 
Mais facil agora falar com a Guanabara: 

0) Jp> 111 JE 1F 1[ X (0) O 11 

O SEMANAR 

UM LANÇAMENTO DA REVISTA IGUAÇU NE1, S 

XCLUSIVA 

PRÓXIMA 
EDIÇÃO 

Na prôxtma semana, 
em vir!ude do feriado da 

Sexta-feira Santa. o JOR- 

NAL DE HOJE circulará 

no dia 31. 

:JORNAL DE HOJE 
11.. _:_A_:_ NO 1 - NOVA IGUAÇU, 25-3 a 31-3-72 - NÇ 27 - Cr$ 0,30 , _ 

CATEDRAL COMEÇA AMANHÃ 
ROGRAMA DA SEMANA SANTA 

..­ prfnc:lpaie ela Paldo de Cri sto, • Igreja Ca1611ca começa amanhã a Semana Santa. 
• .­­ Lei■ na p6gina cinco, 

a.. nome 1M1rglu NAID uma t"!ltrela no ealr da tarde e ,·a.i 

)' ç....ido II brllba.r. Maria S,mto Crl�to, ugorn contrntada 
..: m ('C)IIIO modelo exelw.ho de flt"II Depol"t$11enlo de J>ubll­ 
....... ..-.n • Unslnar os aaéndo,1 dos empreMriO& que �- 
..... prolDDVf!'r _. 11rtlg011 C"Om bMn �to. Ela. com IIWt JU- 
i.tade e �ra �lna. é a mak no,a ('(K'llratuda da Equipe 

,111.U. E bola prl frt."flll'. 
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JORNAL DE HOJl 
Uin lllncamento da 
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lll••loru IHDID9 A Al- 
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•Pll'II. \"aklr Almeld•. Loor• 
dMI d� .\lmPICII. t·on•allo,. 
ri.a Jurldk• - Dnt. AI"" 
ro r,11,oto. R..cia tsua�· 
ml Vlll,onOYtl; Sdltor c-11m 

Maurldo J Raf\Wrl C• 
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rPIU. J.,,..o 11&.-nco. 11:11.._ 
dl<1 V•L<Jao. R.- Rubn: 
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MolNI d1 8 BNIIOI -- ,o. NIio Pe(llll,1'1a. 301 
..i. 213 - T91. - 
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OBAINHA DIFICIL 

""Tendo 
semanArlo, as dlvaraaa 
mações sõbre a obra � 
sendo leite na Estrada 
Madorelre, onda um 
foi Improvisado, que am 
ta do local, onde foi 
locado, se esperava • 
quer momento um acidente 
graves consequências• 
ce 80 perigo a morosidade 
que vlnha sendo aletuada • 
ferida obra, que iâ persistia 
4 meses, 0 que para um 
serto de apenas 10 metroa 
demais. Nesta semana, OI 
torlstas que jê não supo 
a demora, re!lraram os tam 
res que Impediam o tr.linslto 
,refegaram sõbre o lrectlo 
obras o que ocasionou 
0 afundamento do aterro 
SerA que agora vamos 
mala 4 meses para q11e 11rm 
0 problema?" 

Carlos Lopn dos Sankll 
Cabuçu - Nova lguaço. 

Mnllljl\rn FC 
d<'L Prnt.1 

Cartas 

As cart• P•• 
•6 nrlo �I•, com 
• depol• de confffllenl 
te -..er11icado H11 comeudo 

"Sempre usei o pronto 
corro e mesmo a pa11a Clln 
do Hospital de Nova lgua 
jâ que soo uma pessoa 
não tenho emprego e por 
nlo tenho direito ao IN 
sempre elogiei o tretamento 
recebido, que mesmo com 
tlcotdades, os médicos e 
fermelras &e esmeravam 
propiciar a nós tudo o q 
lõsse necessàr\o, até amostr 
de remédios. Por luo raso 
escrever pera este jornal, pa 
pedlc a Prefeitura que resol 
de qoa1q11er maneira a sltuaç 
daquele hospllel para que n 
tia1a poaslbllldada de lech 
menta·• 

Maria Correa Pacheco 
Rua Jau - Ctiac1lnha 

'L\ll,\J \.lt \ I' (' 

Agrll(l\'ÇU a l"ob, 1 lUI ll 

,J11. !l.!1 fosllvldade� ,odnls 
11z11.d,ui no M.m1jnrn F. C 
Pl,llll. d<) qual flO,U o l)l'C�Ul 

ll-. 110 ml'�mo lt•mpo que l'O 
vh\o n t,�\n!I d,1 n�lnção P1 
a fe�ta 1te ent, ,•gn 110 qu11d 
IIOClal l1U!! nQ\"all lnst11.l.11; 
do dube umll' g, ,mdu melh 
ramentos {nram lnlmduzldos 
Agrnde,;:o 1'111 l"l<pel'lnl IU, 
porl<'r P,·dro í'<·tdll. qu<' e 
seguiu t1 a,;:,1r um p,,,rfU 
dl•mnl� b,,ndll�O (la nn"l!',I a 
mlnist1a�!lo, 

Nova dignifica assim 

• a�s11n 

imprensa 

lavoura 
MAURIC/O AANIERI 

cidade o que fazem os vereadores, concretamen- 
te, em beneficio da comunidade. Concretamente, 
diziamos, e não apenas o que fazem em bene- 
fício próprio, de suas candidaturas e de iniunções 
p0Jlt1cas. Atentem os senhores vereadores para 
o detalhe de que o eleitor - ou pelo menos a 
grande maioria não vota em partidos e sim no 
trabalho Individual de cada candidato. 

Inteirados e conscientes disto, devem procu- 
rar a oportunidade que têm de d1vuJqar seus tra- 
balhos, sem se deter em considerações fúteis e 
depreciativas, principalmente contra quem de 
muito dependem. De nada adianta a critica - e 
o pior que infundada - contra órgãos da impren- 
sa local. E não legislamos, no caso, em causa 
própria. De nada adiantam as referências à im- 
prensa guanabarina, porque na hora da 'onça 
beber água" é à imprensa local que virão recor- 
rer, graciosamente. Lá, nos "grandes jornais', só 
terão chance passando, antes, pelo balcão de 
anúncios ou pela caixa. 

Todo episódio desagradável tem, no entan- 
to, a compensação. No caso da Câmara de Nova 
lguaçu são dois ou três edis que cismam em man- 
ter um rnodus vivendi desta espécie. Há dezoito 
ou dezenove que ainda mantém a cabeca no lu- 
gar e fazem de sua investidura um motivo de 
trabalho honesto e tão proveitoso quanto pos- slvel. 

Estes são, realmente, a salvação da lavoura. 

xando a velha sede da Rua Bernardino de Meto 
Junto ao Forum, local onde foi rodado todos este� 
anos. Modernamente instalado agora, faz as com- 
P?slçõe_s �� suas matérias na Guanabara. 0 aue 
a1n�a s1gn1f1ca grande sacrifício. Somente a com- 
posição dos Ututos e a impressão é efetuada e Nova lguaçu. m 

Conta e Já contou com centenas de exce- lentes colabor�dores, destacando-se figuras de 
1enome da sociedade local. Mantém colunas que têm leitores assíduos, uma delas a de João Bar- 
bosa que, há mais de doze anos empresta sua co- 
laboroçao efetiva ao órgão, sendo responsável pelos melhores suplementos que o "Corr 1 .. Lavoura" editou. • 0 

Só mesmo quem, como nós. sabe as difi- 
culdades que se acumulam sobre os ombros de quem se propôs a fazer Imprensa sadia 8 hones- ta nesta terra, pode, em sã consc1ênc1a e com Justiça, enviar aos companheiros do "C io da Lavoura" os parabéns pela data que 0[!�10 
s1gn1hca. 

Só uma 

da 

importante 
VALCIR ALMEIDA 

li encobrindo a visão ros de cimento armado a os, 1 ·,a se con- nos trens da errov • dos que passam Nitópolis tran- 
siderarmos que po� N�v� 1���fz�:te e São Paulo, 
sitarn passage,ros e e O 

uerer que estes turis- 
teremos inteira razão em 't:i des mesmo de for- 
tas conheçam as nos�as c a ' é numa passa- ma rápida e superl1c1al, como o 
gem de trem. - demos Estes muros deveriam ser - e nao POos 

por dicaçao - enc1mao abrir mao desta re,vm de deixar 
grades ou telas, o que seria uma 101���nto total 
a cidade arejada sem um iso Há ai- 
provocado por a11os muros de concreto. 
guns anos um incidente desagraoaveJ oco�:�o�e� 
Mesquita, pela mesma razão, quando mo a Cen- destruiram a parte superior dos muros que s- tral colocara Esta, na Just198, leve ganha a que_ 
tão mas de.veria ter aproveitado a experienc1a 
par'a programar muros mais modernos para a sua 
11nha férrea. 

E ai entra a colaboração da Prefeitura, caso 
a AFFSA queira, realmente, dialogar. Para_lela; 
mente a muros encimados por graaes, podena 
Municipalidade abrir concorrénc1a para a confec- 
ção ae pequenas placas, de 50 cen11metros ?e al- 
tura que serviriam de mureta entre a via publica 
e a; calçadas, respeitados os pontos. dos ónibus, 
as quais seriam ut1lrzadas para publicidade. A 
renda desta publicidade sena reverh?a para .ª 
construção e manutenção de calçadas Junto à lt· 
nha férrea. 

Seria esta sugestão uma forma de urbaniz�r 
as vias laterais à linha férrea, deixando u�a vi- 
são de cidade importante aos que por aqur pas- 
sam de trens e, ao mesmo tempo e principalmen- 
te, dando um certo conforto ao pedestre porque, 
nos pontos de 0nlbus junto a estas muretas pode- 
riam ser construídos abrigos, lambem mantidos 
por publicidade, a exemplo da Guanabara. 

São pequenas coisas assim que dão a qual- 
quer localidade o ar de cidade importante. 

• 
1111111·e11sa 111na 

Cidade 

Só 

As grandes vias que dão acesso �s capitais 
e cidaoes importantes do mundo c,vlltzado nã� 
se dtstinguem, em geral, pela beleza formal P�'j sa Isnca. Mas tem, sem duvida, uma asoecta be?eza oriunda da s1mpl1cidade de grandes reta�, 
de uma smallzação sumamente rnteucrver, e, ecr- 

d tudo de um esplrrto de manutenção de ;�me�ra ordem. Não existem montes de terra na 
via pubrlca, não há emare destruldos ou ecaaa- 
dos não se toleram balidas de carro etermzaoas ' . " no meio da rua • d 8 r Este Inicio de editorial do Jornal � rasr 
vem corroborar, oportunamente, o que d1ssem<!_s, 
semana passada, no que se reler� à manutenç�o 
de nossas vias públicas. Conscientemente nao 
podemos permitir - como cidadãos ou <:orno 
Jornalistas - que a oitava cidade do Brasll - 
cidade importante, portanto,.- continue com _uma 
feição que a maioria das cldaceztnnas do inte- 
rior não mais tem. Principalmente se dispomos, 
- ou pelo menos podemos aplicar, -:- de verba 
para este serviço oe Inegável necessidade. 

Mostramos, matematicamente, que a verba 
recolhida das empresas de 0nibus, referente ao 
Imposto Sobre Serviços, pode - desde que haja 
uma estrutura - ser aplicada na manu_tenção de 
nossas estradas e principais ruas, muitas. delas 
relegadas a um completo abando_no. Uma simples 
capma, periódica, resolveria mmtos problemas. 

Outras providências poderiam ser adotadas 
- pioneiras algumas - com a utilização daquele 
recolhimento pelos Departamentos de Serviços 
Públicos Divisão de Transportes ou Suponi. Uma 
delas, q�e seria inovação no urbanismo,. é a que 
foi apresentada por um engenheiro carioca que 
preferiu o anonimato. . _ 

A Rede Ferroviária Federal está relnlcrando 
o muramento da linha férrea da Estrada de Ferro 
Central do Brasil. Medida que tem por principal 
objetivo diminuir a evasão de renda da estrada. 
Lógico e louvável, portanto. Só não é lôqlca nem 
louvável a forma como está sendo feita, com mu- 

A índole de um povo e a grandiosidade de 
uma cidade podem ser medidas pela Câmara de 
Vereadores que tem. O Poder Legislativo é, mul- 
to mais que o imo da vida polilica municipal, a 
casa dos representantes diretos do povo. O voto 
do eleitor é uma forma de confiança que depo- 
slla no trabalho de seu representante. E muito 
espera dele. 

Já vai longe o tempo em que o eleitor acet- 
lava, pacificamente, as informações de que o 
'seu vereador realizava esta ou aquela obra. Ho- 
je o eleitorado está mais esclarecido, mais cons- 
clentuaoo. Ela sabe o que quer e apura, conve- 
nientemente, o "blá-blá-blá' que lhe chega aos 
ouvidos. 

Tudo isto vem a propósito da atuação de 
alguns vereadores - de Nova lguaçu e outras ci- 
dades vizinhas -, esquecidos, certamente, de 
que há bem pouco tempo estavam em recesso, 
numa espécie de castigo escolar pelas sandices 
outrora praticadas. Agora, com a irradiação das 
sessões da Câmara Municipal de Nova lguaçu 
pela 'Rádio Solimões··, parece que alguns edis, 
esperando que os ouvintes acreditem, ainda, nos 
arroubos de suas ralas, pensam convencê-los com 
Inflamadas orações, estéreis palavras sem oulro 
interesse que não o de impressionar os eleito- 
res. 

Esquecem-se que o trabalho da emissora 
naquela casa é, acima de tudo, para mostrar à 

Salvação 

C,nqúenta anos de jornal numa terra como 
Nova tguaçu é lato digno de reg1stro nos anais 
da imprensa brasileira, pelo que representa de 
sacrrhc10 e trabalho. Numa regrao que viu nascer 
e morrer quase cem periódicos, a manutenção de 
um órgão oe 1nformaçào por cinquenla e cmco 
anos é quase uma temeridade. pnnc1palmente se 
considerarmos a prox1m1dade oe Nova lguaçu 
com a Guanabara, centro natural dos grandes 
Jornais bras11e1ros. 

Não poderismos deixar passar a data de 22 
de março sem um reg1stro, pelas razoes acima 
expostas. Nesta data, há cmquenta e cinco anos. 
nascia o "Correio da Lavoura" - órgão líder da 
imprensa 1guaçuana, pela antlguldaoe. Em lodo 
este perloao o Lavourmha' circulou m1nterrup- 
tamente, com a mesma linha trad1c1onat de 111- 
formaçao, com seus artigos e seções. 

A1é recentemente o semanário era lodo com- 
posto em tipos soltos sem tmohpos - lato que, 
só quem tem uma noçao de gráfica pode ava- 
liar o que s19111hca de sacr1fic10 e trabalho. Na 
semana passc1da o "Correto da Lavoura" passou 
a ser rOdado em novae oflcmaa, próprias, dei- 

Lei e 
Justiça 

EL.ADIO VELLOOS 
Embora que auumo 1emoém 

ug,oo a g111m1111c11 e A tnera• 
une. noie ap111e<:e mtSII ff\.lO 
o UtlllO da Lei n< �- ,�. u- 
amaoa peta 1-'res1dente da Re- 
puuhca, por ser Oll granoa ln· 
iernse ger.i. espt1c1111mente 
para a 1uven1uaa escu•ar II que 
J& " e11comra em prenc v1go1, 
nos segu,mes 1ermos .. O l"l&- 
a,den,e 01 Hepuohca faz. ti· 
t>er que O Congreuo Nacional 
decre,a e eu ncoono a aegu1n- 
te Lei. 

Afl ,q _ De conformidade 
com O parecei ccruvmc da 
Ac.ioem,., 1>1u1fe1,a 01 Letras 
1 ºª �cad11m,11 011 l.lllllCIH de 
LISOOI>, tllldl&OO I U. 011 80111 
de .,., 1 ..e1,1unoo o a,spos,o no 
arugo 111 ua i.,oov,111.,110 Ur· 
IO!iJUIIICII ceieoraoa 8 ,!."" GG dl· 
zo,uuro oa 1 ., .. ., enue o l:lra· 
1,1 11 t'or,ug11I rica 1001100 o 
1,ema nos n,a1,:,1 a,unus; o 
acen,o cucunueec 011ert1nc111 
na lau11 e e na letra o da 
llll<Uil 10mca oas pdldYfll no- 
mu1,1raras oe oum,s em que 
seu 1001111 a leira e e a 1• 
1,8 · 0 . exce.,ao reua oa tor 
ma poue. qce se 11cen1uara 
po• upOSl\80 a pode; o acen• 
,o c,rcun1111xo e o g1a•e com 
que 18 assm<>la a 11,1eoa 11ub 
Iónica aos veceevree oeuvaoos 
em que r,gu1a o 1u11xo m1:111- 
te ou au11x01 1n1c1aoo1 por ·, 

A11 2' -- A Acad11m1a era- 
a,leHa de Letra& promovera, 
oon,ro do piRlo ee .,_ 10011, 
8001 a a,u&101a<,ao oo voca- 
tanano <,omum. a organiza<,110 
(10 vocacurano UOOOldll!ICO e 
a repuouca,..ao do 1-'equeno 
VOCd-UUl..1110 Ortogréhco da 
Llngua Portuguesa nos termos 
da wesen1e Lei 

Art J - Conceder·H·& às 
.1mprean ed110111s oe livros e 
puo1,cJ<,Oes o prazo de � (qoa- 
1101 enos para o cumprlm11nto 
oo que eoeee esta Lal. 
INTEHVENÇAO 

iam v,11uue da ex11tênc1a de 
duas Com,uoea E.llecuuvH na 
l.cr.ma•a ,.,,,m1c,pel oe �ao Joao 
oe Me11LI, o ür , o .. iJo Menes- 
ca!, noc,lfaoor Ge1111 ao 1;s1ado 
d<.l t-110. ,ngunsou no T11ounaJ 
de Jos,1ça, cum uma represen- 
ta�ao, 1S<J1,c11and0 a m1ur•en,...10 
do 1.,0,erno 1::cs,aoual nesse MU· 
111c,p,o. 
Pullcti OE POLICIA 

Lom ia1<10,1W a c11mpanha qua 
vem ,..,,,uu '"""�"ºª n<1 1>111xa- 
da r-lum.,,tmH cunua m,11g,na1a 
e cruumulluS, em oi,llr.l!,-IIV Uni· 
t,ci,u" 111�•u• a ª'""º p111aa 
po1,�,.is ou cs,ado oo t-l,o e os 
1.Jud11<>v<11a, o,a,11ou1u a eecre- 
taoa ce :,eyu,.,n ... a 00 1;,,..,do 
oo tt,o, au ..... oe seu Gaome- 
te, a 111gu,me noca. ··o secre- 
1111,0 011 ::.egur1on<,a teermeme 
receoe mto"""�""ª 110019 e 
mor.e de m11111,n.,,a, ao mesmo 
1ampo que o.,,.,rm,na a aver· 
tura de ,nquuruo, para apoiar 
era que c,rcuna, .. nc1da oco,re- 
ram '-' :,ecre,11110 nao encampa 
a v1uienc,a pera a,mpu,s ,a- 
z.lio oe nao 01,entar o Pooa, 
de Policia 
INQUILINATO 

Consulla J01g1 Augu1to 81- 
zs,ra, oe Morro Aguou. se o 
p1oi,rieo.11no pode cccrer do in- 
qu.,mo o 1mi,oa10 pr11d1al 
kapondamos que o ,.,mnorlo 
� eecrae as .axe1 oe agua. 
e&ilOIOi. condom,mo e ram- 
bu,n o 1mp01110 preo,al, d1v,01d0 
em parcelaa 

PURGAÇAO DE MOHA 
O eto da ped,r a purgaçlo 

da mo,e deve ,e, exercido pe- 
lo advogado, uma v11z que o 
&tatoto Oa Or011m Oot Advo- 
gados oo e,11111 n.lo o exclui 
enlfe os que. por excetalo, 
posaam Mr praucados pela 
própria pene. dec1d10 em Acór- 
d.lio recente, o Supremo Tr!bu• 
nal Federal, em p,ocHSo de 
Reçu1so E.l11rao1don&1lo 

MOLHEA CASADA 
A lei n. ,.121 de 1962, supri- 

mindo o Item VI do a1t 2,12, 
do Código Civil, cancelou o lm- 
ped1men10, conlldc. nene dl1- 
pos,1,vo. podendo agora a mu- 
lher hhgar em Julio, sem eutc- 
r,uç.lio do marido 

Ar.um dec1d1u por unanimi- 
dade a 7• Ctlmara do Tribunal 
de Jusllça da Guanabara. em 
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O panorama. eucessóno municipal vem tendo em Nova I�­ 
cu. uma sirle de surpreaaa, com o aparecimento de nomes ;oa 
dois partidos, oomo passiveis candidatos a Chefm. do Exec�tlvo 
lgua..-;;uano e que garantirão aos eleitores a posslbllidade de 
uma maior escolha. nas próximas ele!çõe�. 

Um nome vem se apresentando com uma eotação ana, em 
vista da folha de serviços pflblicos que o posslvel candidato 
detêm .. Toaqmm de Oliveira. atualmente na d!reçã.o do Depar- 
tamento de Admini�lt"acão da Pt"efmtura onde vem cumnrlndo 
com as reais finalidades de seu carec Já tendo um passada 
polltico, pois ocupou uma das cadeiras da Câmara de Verea. 
dores. e tendo uma área de ação multo penetrante no 5• Dia. 
trito ,Joaquim de Oliveira é um dos fortes concorrentes à Pre. 
feitura de Nova Iguaçu na pleito deste ano. 

E)[l>�STl1'10 A PREFEITURA 

O vereador Adecard Aguiar. da tribuna da Câmara de Ve- 
r­eadorea, tecia sérias acusações ao Prefeito Bollvard Gomes de 
Assumpção sendo. em certo momento, aparteado por um outro 
<'dd que tentava explicar o porque da mlo construção de um 
prédio próprio para a Prefeitura Enlusiasmando.se. fez a prn- 
meS!la de aue se o Prefeito acenasse o seu oferecimento ele 
próprio carraniaria.> 20 milhões de cruzeiros pnra tal constn,ção 
Só falta a P,·efeito aceitar. 

SUCF..SA KAO F,XIS'J'E 
Solk1tando um aperte na fala do vereador- Adecard Aguiar, 

que apresentou projeto solicitando a cSucesa.:e- o fornecimento 
õe água para divcr.�as ruas de sua área de ação. o vereaAor 
Humberto dos Santos pediu a seu companheiro de bancada, que 
reürasse o pro1eto. já que o mesmo se1'V1ria como reconheci- 
mento pela Câmara de 11m ór�ilo que. a seu ver. não existe 
na. cidade. 

l'l{EF1'JITO 'rA.,18€:ll 

Alguns vereadores do MDE de Nova lguaçu. inflamados 
com n.s tt·ansn11s�ões da Rádio Solimões. nproveilam pam acusai­ 
11 adrntrnstraçãc do Prefeito Bolivard Gomes de Assumpção. 
Nesta semana o vereador- José da Rosa Clgolo afirmou da trl. 
buna que o mumciplo não lem Prefeito. Não passando a au111.I 
administração de uma ve1dade1!'a anedota. só sabendo cobrar- 
impostos para manter a farra edmínístrativa tCul(Jado»! O 
povo está atento. E multa gente mais. 

O ,erent\or Lui7, Cario� df Fn·itas. presidi:-nte dH Ctinmr,, do 
Xo,·:, lg:m1çu. tf'm posto ., prova toda a sm, cnp:tt.'id:1d11 de lido- 
rança. no sentido, de c­onl<'r "S nrroubos rmliofônicm; do »teune 

\ ereuuores. 

ENTRETANTO 

Rua Marechal Floriano, 1480 - salas 309/310 

Telefone 2380 

Edifício Shopping Center 

Contabilidade, escritas em atraso, Imposto de 

Renda e Legalização de firmas. 
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Anuncie no 

Afirmando ser já uma questão 
moral o término dos assaltos 
na região. disse que elaborou 
um melo de combater este llpo 
de roubo, através do conhact- 
manto dos itinerários das en- 
trecas. colocando-se a policia 
sempre no caminho dos mar- 
oinais. "A oreocupacão da po- 
líclo, continuou. não é o de 
eesuatar os bandidos. mas sim 
o­ovccã­lca para poder pren- 
dê-los e entregá-los à Justiça". 

Cumprindo sua promessa, o 
delegado de Nova lguaçu já 
reaUzou mais duas reuniões, 
numa das quais voltou a afir- 
mar. que "é tarefa da polgc!a 
dar caca aos marqlnals captu- 
mar, que "é tarefa da polfc!a 
rando­oa e entregando-os a 
Justice. Acontece que não pos- 
so enfrentar um marginal ar- 
mado de revolver. com cestas 
de flores e valsas de "Strauss". 
Disse ainda que a deleoacla 
reqlonal luta com dellclêncla 
de viaturas. Solicitou lls empre- 
aas que tinham reoresentantes 
nas reuniões, que lhe forneces• 
sem duas viaturas por emorés- 
tlmo. dando-lhes oosslbllldades 
maiores no combate ao crime, 
prlnctpalmente aos assaltos de 
carros de entrega 

Na primeira reunião man- 
tida com os empresários, o de- 
legado regional de Nova lgua- 
çu. Dr. Pérlclas Gonçalves 
afirmara categórico que usaria 
de todos os métodos possfvals 
no combate aos assaltantes, es­ 
perando que a população com- 
preendesse a sua posição, que 
era unicamente a de defender 
os Interesses da colel!vldade, 
livrando-a dos elementos Irre- 
cuperáveis que não merecem 
nenhum beneplácido por parte 
da polfcla ou do Justiça 

As providências tomadas pe- 
la pollcla após a visita do Se- 
cretário de Segurança a Nova 
lguaçu, quando sabatlnado pe- 
los empresários, no tocante aos 
assaltos aos carros de entrega, 
parece que começam a surtir 
os efeitos esperados, pois nes- 
ta última semana foi bem me- 
nor o número de ataques pe- 
los bandidos que fnlestam ir re­ 
gião 

Bandido 
não recebe 

flores 

Todas as empresas presentes 
à reunião - Sadia, Hel!oqás, 
Gasbrás, Liqulgás. Mlnasgás. 
Antarctlca. Coca-Cola. Santa 
Cruz. Souza Cruz e multas ou- 
tras - acederam às pondera- 
cões do Delegado Péricles 
Gonçalves. e se compromete- 
ram a fornecerem todos os ro- 
teiros de suas entregas para 
uma vigilánc!a mais efitlva do 
polícia. 

UM ANúNCIO 
DOS NOSSOS 

FAZER 
VENDA 

num 
progresso 

PODIAMOS 
MOVER A 

CHEIO DE FIGURAS SUGESTIVAS E BONITAS PARA 
PRODUTOS 

OS PRODUTOS DE NOSSA FABRICAÇÃO NÃO SE RESUMEM 
EMPREGAMOS A T É C N I C A, E SEU APRIMORAMENTO E 
TADO DE MUITOS ANOS DE PESQUISAS. POR ESTA RAZÃO, AO 
FANTASIA OU IMPRESSO, NOSSAS CAIXAS, SACOS DE PAPEL E FIOS 
OU ATÉ MESMO UM PACOTE DE SERPENTINA,VOCÊ PODE ESTAR CERTO 
COM O BOM GôSTO, EST!õ: ADQUIRINDO TAMBÉM A INIGUALAVEL 
DUTOS R I V E R . 

ria, sendo transferida pelo pre- 
ço de custo como foi antes 
explicado. 

O Sr. Manuel Lucas que as- 
sumiu a direção da 3� Região 
de Arrecadação do Estado há 
pouco tempo. se mostra bas- 
tante contente com a com- 
preensão que vem merecen- 
do, tendo determinado o 
término dos constantes alrl- 
tas existentes entre Fisco 
e Contribuinte. Conseguiu. 
gracas ao diálogo. resultados 
positivos que, com o aumen• 
to da arrecadação, vem de- 
monstrar a oujança da região 
e a firmação do término da 
sonegacão. em vista de uma 
nova concientizacão dos em- 
presários de oue só uma tribu- 
tação recolhida honestamente. 
poderá orooiclar ao qoverno a 
possihilidade de reaueaeãc das 
grandes obras estruturais em 
benefício da populacão e da 
comunidade a 0•1e pertencem. 

Cito,, o Sr Manuel Lucas. 
frase de Ilustre jurista que 
afirma 0110 o servico do óroão 
arrecadador de tmccstcs pode 
ser definida na secuinte má- 
xima: "Alquém arrecadando de 
alouns em benefícios de to- 
dos". 
NOVA MENTALIDADE 

Fina!izoc1 o Sr Manuef Lu- 
cas, afirmando que uma nova 
mentalidade está sendo implan- 
tada na Regiiio. estando as por- 
tas de seu Gabinete constante- 
mente abertas para todos. para 
que as arestas sejam aparadas 
e as soluções encontradas por 
intermédio do diálogo franco, 
onde não faltará a compreen- 
são para as dificuldades das 
trrrnas de médio e pequeno por- 
ia que não podem ter seus pro- 
blemas solucionados na mes- 
ma proporção usada pelas fir- 
mas de grande poderio econó- 
mico. 

arte 

Fisco e empresários 
só propósito: 

O 11rohlenrn da ,•obr,rnça do Imposto de Cfre11l:t\•ào do, Mor. 
catlorins tem l"ausatlo multa t•eleurna, 11ri11f'i1mlnwntt- no tocan- 
te il. iwnsi1o, J><Jr firmas <11u• nwntém em l\""uva 1,:­,m.­;;u apc1u,s 11111 
111'11óslto, fa_zendo todo u St'u faturnmento por iutennêdio de 
suas sctlM<, (]tmst• 'l<'mprt> loc::,llz.atl:ll:I 11a Gmurnbaru 

O Dr. l\lanut•I Lm::us. ehl'ft.' th� receita l'"Sladuàl, ou\"ido 1wlo 
JHi a rf"SJlf'HO. IN1<'11 11111;1 sérh: dt' ex1fluna..-ões, onde a tónica 
foi u red1>roca na troe" de r,"l'olhlmf'nto de11te trilrn1<1. nlinmm. 
do aque1'1 nutcrtdadc 11u•• o numicipio «len, até llgeir:1 "mt:i­ 
J,'"em no montante lotai tio r,icoUiimcnto, <.llll vh.l.J. do seu gnm. 
de Jl!ITflUI.\ industrial. que cnrtl'"I" dest:1 forma par,o No\'a. lgun- 
!;'U, o Iml n•ferent" ao produto tle s11.11s ,e1u.hls11. 

Dissa o Dr. Manuel Lucas. 
que apenas três ou quatro fir- 
mas que mantém filiais em Nova 
lguaçu, fazem os seus fatura- 
mentas na Guanabara, o que 
de forma alguma acarreta uma 
queda sens!vel na arrecadação 
do ICM, o que além dlstc é 
compensado pelo recolhimen- 
to deste trlbuto por firmas igua- 
çuanas, que alcançam o mer- 
cado consumidor de outros es- 
tados ou municlpios 

Explicou o chefe da arreca- 
dação estadual em Nova lgua- 
çu, que o processo legal na 
tributação seria a transferên· 
ela da mercadoria do depósito 
da Guanabara para as lojas de 
Nova lguaçu pelo preço de 
custo Incidindo aqui o ICM so- 
mente sobre a parcela de lu- 
cro, isto é, sobre a diferença en- 
tre o valor de custo e o valor 
de venda. Ressalvou, porém, 
que o processo adotado pelas 
poucas firmas que fazem todo 
o seu fa\uramente na sede não 
fere nenhuma Lei Trlbutãria. 
Afirmou que a matéria Jã está 
merecendb as atenções do Go- 
verno Federal. através do Mi- 
nistério da Fazenda, que tem 
uma reunião firmada com to- 
dos os secretários de Fazenda. 
no sentido de uma equação 
perfeita do problema. 

SÃO PAULO 
Explicou o Sr Manuel Lu- 

cas que antes os impostos 
eram cobrados no local de fa- 
brico, o que deu a São Paulo 
o poderio industrial que hoje 
ostenta. Em governos poste- 
riores uma nova forma foi es- 
tudada passando a ser cobre- 
da parle da tributação no local 
de origem do produto manufa- 
turado, e uma outra parte no 
local de consumo. Apos a re- 
volução passou-se à nova fór- 
mula de cobrança no local 
onde é consumida a mercado- 

AV. JO" MARIANO DOS PASSOS, 12G­lzt 
TEL. 8001 e SOOll ­ NOVA IOUAÇU • E. RIO 
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RIVER PAPÉIS BENEFICIADOS S. A. 
INDUSTRIA E COM�RCIO 

Pensões abrem 
sem licença 

Intervenção 
não é física 
no E. do Rio 
Intervenção didática 8 não 

tisica é como classificou o pro- 
curador-geral da Justiça O ato 
que será baixado pelo Gover- 
nador do Estado, com base em 
declsiio Judicial, contra as Ga- 
mares de Vereadores de São 

ebastlão do Alto e Nlteról, por 
arem aprovado matérias ccnet- 

redas Inconstitucionais 
O decreto anulando a� deli- 

berações é, segundo o desem- 
rgador Gastão Menescal Car- 

eiro, "ato normativo", embo- 
a com fôrça de intervenção 
ancelando o aumento dos sub: 
fdlos do prefeito de São Se- 
asUão do Alto e Impedindo a 
oncessão de beneficias a fun, 
lonárlos extranumerárlos da 
Amara de Níteról, que incres­ 
eram no serviço pCrbl!co sem 
oncurso. 

O procurador-geral da Jus- 
Iça, ao citar outros casos exls- 
entes de representação, 

gratlrlcação e subsidias - nos 
unlcfpms de Cabo Frio Frl- 

urgo, São Fldélis, Magé � OU• 
tro de Nlteról, este tratado da 
paridade de vencimentos entre 
lunclonérlos do Legislativo e 
Executivo, disse que o Estado 
'Intervém quando qualquer mu- 
nlclplo não tiver cumprido qual- 
quer lel, obrigando a executa­ 
la". 

Depois de pequena pe- 
ralização - por motivos 
técnicos a revista 
dguaçu News» volla a 
círcu\ar nos pt·óximos 
dias, mantendo a mesma 
per'ícdlcidede observada 
desdl! seu lanço.mcmto 
pionefro em Nova Igua- 
çu. Tamb�m ela entra 
no esquema-72 de reno- 
vação de JH. 

, 
vem a1 

lguaçu News 

Dezenas de pensões clandes- 
tinas estão locallzedas bem no 
centro de Nova lguaçu - algu- 
mas bastante próximas à sede 
da Municipalidade numa 
concorrência desleal para com 
aqueles que lutam com todas 
as dificuldades que o comércio 
legalizado se defronta. Estas 
casas, com preços mais baixos 
que as legalizadas, conseguem 
facilmente lotar suas mesas, 
�elxando aquelas que pagam 
lodos os Impostos entregues às 
moscas. 

Além de apartamentos no 
centro, há dezenas de casas de 
família que funcionam como 
pensão - algumas até distri- 
buindo volantes de propaganda, 
- sem qualquer pagamento 
de Impostos e, quase, sempre, 
sem a mínima condição da hi- 
giene que as legalizadas têm 
que manter, porque sempre são 
llscallzadas. "Não conseguimos 

.nos manter e apresentar um 
bom serviço - disse ao JH um 
proprietérro de pensão legall- 
zace. São multas as casas que 
-se abrem, aqui no centro mes- 
mo, e aclntosamente continuam 
eececencc a freguesia, na qual 
existem até mesmo fiscais da 
Prefeitura. Assim não vale". • 

. ' 
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MA 1� CLUUES Maria Marlene da SIiva - a 
morena da foto - é e primeira 
candidata ao concurso de Rai- 
nha do Esparta lguaçuano, 
promoção da Assocl&ç.lo dos 
Cronislas Espcmves E' do 
clube Maraiara. que nosso ami- 
go Armando M.il1aroU dirige. 
dmAmlcamente Prova estã que 
o Merajara foi o primeiro etc­ 
bo a p,estiglar e promoção da 
Aceni. com a ap1osenlação do 
sua ceno.eare - muI!0 bonita 
- no domingo ultimo Zmelde 
de Almeida. a coordenadora do 
Ce<1amA, está muito animada 
com os contatos e!etuados e 
que garantem sucesso pera a 
p,omoç.lo 

PRIMEIRA MORENA 

ROTARY - 15 ANOS 

Cont,nua a mo�1mentação dos 
assoc,ados do Rotary Club No- 
va lguaçu no sentido de ser 
preparado um:i grandiosa 1os- 
llv1dade par11 comemoração dos 
15 anos de lundaç.lo do pnmeiro 
clube de serv,ços no Mumclpio 
As soIen1d&dGS aerão reali�a- 
daa em 1an111r !esl1vo no dia 7 
de abr,t estaodo programaõas 
grandes homenagens ■o clube 
padrmlio, o Rot.uy Cluba de 
Silo Cr,stóvão Também os clu- 
bes que foram fundados pelo 
de Nova lgu�çu - RC de SAo 
João de Mer!tl AC dff Nilópo- 
hs e AC 01 No�a lguaçu Leste 

Serão homenageados na 
ocas'Ao As lcst,v,dadea deve• 
rti coi- areeer o Govemador 
do O, rito ­'fc.. •i•o 4�7 

• seu aniversário 
01Iando Pereira 

memorar 
AntonI0 

Felicidade 

RAPIOINHAS 

A Sociedade Fluminense de 
Cães Pastores Alemães convi- 
dando para rnos!ra, hoJe e 
amanhã, na exposlçao do Kenel 
Clube Carioca. A nova socieda- 
de pastoreira do Estado está 
p1ogramando uma Exposição 
Internacional para o próx,mo 
mes de maio. devendo convi- 
diir, além do outras entidades 
especializadas, os representan- 
tes da Pollcla Militar do Esta- 
do da Guanabara e o Corpo 
de Fuzileiros Navais. 

Da Exposição de hoje e ama- 
nhã partociparão representantes 
dos canis Ponta Negra e Herd- 
wIxk, ambos de f'e1ropolls 

CÃES PASTORES 

Mesquita. recebendo amigos 
para uma chopada amiga Tâ 
ucanoc velho 38 anos O Er- 
nesto Epammondas de Coelho 
da Rocha. convidando para 
aquele chope amanhã Anl- 
versãno o Lucra Hetlena - 
deixa a Idade prá lá - com· 
ple!ando mais uma pnmavere 
As minas da redondeza, Mes- 
quita, encheram sua casa ami- 
ga • A beleza de Ana Maria 
loi maior quando recebeu lo· 
do o sou grupo de amizades 
para comemorar seu aniversá- 
rio, no dra 20 Seu irrn.lo Jor- 
ge, também amve1sefiando no 
dia 21, reuniu os amigos de 
Juscetino para aquela lesta 
dupla e super animada 

José Luls Sobrei, da Aroldo 
Arau10 Propaganda. assumindo 
a suprevosão do Grupo do Re- 
lações Publicas. Seu essislen- 
te é o Sr Av Coser Muk,m • 
A Policia Militar do Estado do 
R,o va, lelloar 30 cavalos de 
raça crioula pertencentes a 
seu corpo de cavatena • 
Joilo Banste da Silva cand,da- 
10 a caoccere a prefeito de 
N1lópol!s • A Sra Cehna de 
Castro. de sociedade carioca. 
segumdo para Recife • Herl- 
veac Martins comandando a 
Kibon na Baixada o Dorinha 
Fre,tes tom sido a grande ana- 
çilo do Mmuano Comando de 
Alc1des Gera:rd! con, Pedrlnho e 
seu v,olão • Amanh.l às 14 
horas no Country. uma ccmpe- 
tlçlio de natação Presentes as 
equipes do Flamengo Flumi- 
nense. Vasco Satéhte da Gua- 
nabara - e a casa, natura!- 
men1o 

Anlveraa.,ou 1orça-felra 0 
Jorginho, filho de nosso com- 
panhofro Jcrge B ... renco Apo• 
sar de seus dois anos. Jorg!nho 
reun,u a pa1ota firme na base 
do gueraná e bolo foi um 
barato entrando pela noite _ 
Isto é 20 horas • Nuéa Con- 
cerçãc Medeiros, a ccneeltua- 
da cabele1ro11a, roal!zou um dos 
sonhos d• sua vida: o mais te- 
hz Casou.J1e no dia 4 úl!lmo. 
na lgro1a de Noua Senhora da 
Conceição om Bel1ord R oxo. 
com O 1ovom e dmàmlco Se,- 
glo Costa Viana Ae1om■ram 
11gore da hJtl·de-moJ • lnw 
Maua. no doe 23 completando 
seus 16 anos om companhia 
do luas 111119111 • No dia 21 
foi a vez de Ma110 Jorge. d♦ 
Au1Un. complelando 8 ■nos 
• Plldro Demótlel'IH, da Pos.e 
reuniu a p.etota d• tua cl-.. 
d• ldad, (15 lno♦l, para co- 

DATAS 

A turma da velha guarda cc- 
nhece - sobeiamento - 0 
nome de tvan de Almeida No- 
me Interestadual, Ivan fez mi- 
lhares de apresentaç<ies por 
a,, dlstmgulndo•se sempre pê- 
la voz e apresentação excelen- 
te do seus numeros, sempre 
se acompanhando ao violão. 

Ele es!re111 hoJe no Casa 
Branca, na Praça San\os Du- 
mont. com aquela seresta, gos- 
tosa como só ele sabe lazer. 
E' uma boa pedida para a nol- 
te de hoJe 

O BOEMIO VOLTOU 

Rlbbe; baterista - Naninho 
Quais quer informações: Nlclo 
Rocha, telefone 221.0272, ra- 
mal 14. 

nunn, 
nw, 1- 

A suplência do CD será exercida 
pelos srs. Adaílton José da Silva, lva- 
nrr Mendonça Monteiro, Erlor Pereira 
dos Santos, João Jandre, Brado da 
Costa Marins e Vitorino Torres da Sil­ 
va Júnior. O Conselho Fiscal dos srs. 
Demerval Gonçalves Mataruna, Hero- 
tides Guimarães e Devaldino Moreira, 
com supfência de Antonio Villela Mar- 
tins Filho, Dalgio Pires de Meneses e 
Miguel Sardinha da Silva. 

O que vimos em Maricá foi uma 
harmonia muito grande num clube 
que, tomem nota, será brevemente um 
dos maiores do Estado. 

presidente, Demerval, eleaantemente, 
ofereceu aos presentes aquele coque- 
i!, que encerrou a noite aaradável. 

A diretoria eleita ficou assim 
constituída - presidente: Aristides Pe- 
reira de Faria: vice - Orácio Anisio da 
Rosa; Conselho Deliberativo: José de 
Castro, Braulino Castano dos Santos. 
João Batista da Silva, Antonio Josê 
Soares, Lurs Felipe da Costa Carvalho, 
Antonio Raimundo da Silva. José De- 
laroli. Maurício Delaroli, Rrvaldo Dela- 
roli, Jorge Gonçalves Mataruna e Lean- 
dro Vieira Marinho. 

ltapeba 

nbri\ o Dt­�. 
du lgn•Ju de• 

& 

O Já consag,ad� " con1unto 
musico! ·•oa San1os da Gua- 
nabara, agora radicado nesta 
cidade, estara presente na A$- 
soc,ação A114tica Banco do 
Brasil. p1omovondo uma anima• 
da lllde dançante Nlclo Ro- 
cha o Iovom ompres6r(o e orl• 
enradcr do conJun1o, comunica 
que ettaré à dlsposiçi!io doa dl• 
retores da clubes 

O con1un10 •·o, Sant0t. • 6 
composto dos aeguIntea elo• 
menios: guitarra aolo -Ronal- 
do: gulta1111 bal(I _ R,card 
que llmbém 6 o cruner; 

ba: 

ª"11 - Bolonha, organlala _ 

OS SANTOS 

dade de Alecr,m nc Rio Gian• 
de do Nor1e. a convHo do Gru- 
po Escala A mostra torli care- 
ter experimental e sera ltlneran- 
te, percorrendo parte do ,nie- 
uor o depols voltando à capr- 
la! Devora ser Iniciada segun. 
da-leira, sem a presença do 
aurcr 

SOCIAL 
Maricá 

- 
aenssnna tarde foi a de sábado 

passado, em Mancá! O ttapeba - con- 
forme noticiamos - realizou suas 
eleições, num clima de harmonia e 
amor às coisas do clube. A chuva Que 
caiu firme e forte não esfriou os ãm­ 
mos dos que, votando, dedicaram ao 
clube um carmho todo especial. 

Para surpresa geral, só foi apre- 
sentada uma chapa, encabeçada por 
Aristides Faria (o homem da oposição). 
Ao .entardecer cai uaquela chuva - 
que, felizmente, não ocasionou nenhum 
prejuízo corporal. A apuração trens- 
correu normalmente, notando-se des- 
de o inicio, o domínio dos vencedo- 
res. 

Na hora da assinatura da ata. a 
chuva ,na sua, aumentou muito obri- 
gando a turma à uma correria. Todo 
mundo se abrigou no Posto Vavau, on- 
de a cerimôma de assinatura termi- 
nou. A presidência da assembléia cou- 
be ao jovem intelectual - homem de 
grandes méritos - dr. João Batista. 
Ao final houve aquela confraternização, 
todo mundo se abraçando, com mui- 
ta alegria e prometendo prossequir na 
luta da obra na colina do llaoeba. Foi 
marcada a data de a de abril oara a 
posse da nova dlretoria e o atual 

e O «Co1u, 7» <'"lar{, no C'olêgio ec logo mais 
m, ntundo rrn:> noite danea,,i.. " arn.rnhà nu 'xilupout:m� 
11,min�u•ir:, com Inicio pnta ,.� 20 hurns. • 

e t'. o C'ountry já :tnunrl;mdo par,o 21 ,h· 
fi_l , d,· )lrnl.:,., dto «t.a Pa.s�,U"f'llt-", ('m l><•nrflrio 
!'lin!'l<:o ..,,·nhora de FY,ti,na <' -;;;,0 dor,:-<". 

LEÃO OE IGUAÇU 

e O Grtlmio Andr.,dl' Ara6jo com n 1.>.,iJ,1 exuxu Sele. 
7..a», hoj.e, :onlmado pdo conjunto d(' «Laffayete». Inicio à..'l 2S 
hur:,�. ­;,\h.,do 1>a,,.a,lo com o� «Sun'<hinc.,», foi :aquel,• c,,rtl�o 
,lolt·nta l'f>•n a pre­wnça de Tim )Lain. Falurarn,mto ele,,.du. 
O Anclrntl" lá mal� na �un cio que nunr..a. 

e Xo Grêmio Atl�tko Ponto Chie - oom lod:t " cor. 
dinlidndf' do pN.',.i,lenlt' Jorge ­ a «Noitl' d,• Ju,·enludc» com 
o eonjunlo «Comunk,o Som». No sábado <' domin,ro l"l�ldo, 
o GAPC nmnclou su •• brasa com dolM ,:­rand�­s baill'!I e com os 
c,:,nJuntos «OM lmpardai'<�, «Peter Show» e «Lúelo o.:,Jtons». 1­; 
" h,rum dt• 1,ere�t" ecnttnua inrttmentando. 

e :'.llo �t<•><1111it,. FC', logo nm.ll<, o «Bo.lJ,, da l'es.ul.a» <com 
l!r-nato •· �•'U'< nine C11I1s. lni<'iu 11nra as 2S horas. B.:ille q:,ente. 

e O Quelm,ulO'< .­om1>l••ta hoje 50 unos do vida. Seu d<:­ 
11nrlnmrnto dl• tli,-.llg,,çào, no t'nlunto, falhou Jl('li• falla de 
publ,ehl,od,• em torno do ueont.-clmento. l":leamos sem p(>der 
d11r " e,iherlnm que J:'<),ltatiamo11. 

O Le;1() de tguaçu esta na 
sua de programação quente 
No doa '..J de abril va, fazer uma 
e�cu1slo a rbrcur, quando &e• 
ra rt:.I zaoo o 1:1a,Ie da vue- 
"ª· na sede do lbicul Espoite 
Clut.4 Um trarn especial s.:ura 
de NO'la lguaçu às 6 horas da 
mat,na e os ing,essos poder.lo 
fer :.dq�mdos na sede do Leão 
ou com o N•lltnho na Tiaves- 
11a Ros,nda Martma, 71 sala 
ate no centro de Nova. lgua, ,, 

O Le.lo no prói+mo carnmval 
sairá com uma nova ala dono'. 
minada do Só v11I Quem p0. 
de' com m�•ta menln,nha ee- 
nlla e a rap,H18d;i da barra !e• 
VII' Enlre el&ti o Z\!o Pulo. AII· 
ton o Ivan Gole,ro 

LEONE 1Tlt�ERANTE 

AIJ illO Leone farli OJ.POSIÇlo 
de d�wnho5 executado, no 1, 
nal do 8'10 P��do, num \atai 
de- 30 S.110 eapostos na er- 
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Sjbado 

amanhã o 
Santa 

Dia 1 de abril 

Bairro Metrópole 

ALELUIA 

Santo - O!a da Sepultura do 
Senhor - 22.30 hs. - Solene 
V1gf!ia Pascoal, Benção do fo- 
go e em segalda procissão do 
entrada. leitura das profecias 
que lembrarão episódios da 
história da salvação, oração 

da comunidade, canto do pre- 
cónlo em louvor do mistério 
de nossa libertação graças a 
vida paixão morte e ressurrei- 
ção de Jesus Cristo sendo ofl- 
c,ante o Bispo Diocesano. 

31 de março - Sexta-leira 
Santa - Paixão e Morte de 
Nosso Senhor Jesus Cristo - 
O ,i de Peni1ência com 1e1um 
e abs!inC'ncla de carne. 9hs 
- Via Sacra pregada pelo Bispo 
Diocesano. 11hs Hora 
Santa presidida por Monse- 
nhor Arthur Hartmann 15hs 
- Solene Ação Litúrgica: Can- 
to da Paixão adoração da Cruz. 
Comunhão Oficiada pelo Vl- 
gá110 Geral da Diocese, Mon- 
senhor Ar!hur Hartmann, Após 
a Aç!'io Llturgica será feita a 
exposição do Senhor Morto ao 
povo 19hs - Será encena- 
da pelo 10ª vez consecutiva 
no átrio da Catedral a repre- 
sentação da Paixão e Morte 
de Jesus Cristo. A seguir 
procissão do Senhor Morto. 

O OIA MAIOR 

União das Filhas de Maria, Or• 
dem Terceira e Apostolado: 
de 22 às 23hs. Jôvens: 23 às 
24hs Liga Católica, Congre- 
gação Ma�lana, Conferência 
Vlcenlina. Movimento Familiar 
Cristão, ex-Cursl1hlstas 

Dia 2 de abril - Domingo de 
O,a da Gloriosa 

Ressurreição de Cristo, espe- 
rança de nossa ressurreição 
Aleluía - O hora - Logo após 
a V1gíha, Santa Missa Solene, 
com hom,ha de Pascoa. ofi- 
ciada pelo Bispo Diocesano. 

Ourante a missa será benta 
a água bahsmal e todos com 
,e1as acesas. farão a renova- 
ção de lidelidade a Cris10 e 
à lgre1a Ca•óllca 19hs. - 
Santa Missa Festiva com homl• 
lia encerrando as cenm0nia3 
da Semana Santa. ofic,ada pe:o 
Monsenhor Arlhur Hartmann. 

semana 

RUA CHILE, 131 

começa 
programa da 
Catedral 

Auto Peças Nossa Senhora 
da Aparecida Ltda. 

Peças: Ford - Chevrolel - Galaxle - Corcel 
e tambem OPALA e rolamentos 

AVENIDA NILO PEÇANHA, 506-510 - Tel. 3258 
NOVA IGUAÇU 

(Em frente à ·samdu J 

Bar e Mercearia Almir 

onde termina a sueca do IBC, começa a do 

Almir" 

Ola 29, quarta-leira - 19hs. 
Procissão do Encontro A Ima- 
gem do Senhor dos Passos 
sairá da Catedral para encon- 
trar-se na praça do Cemitério 
com a Imagem de Nossa Senho- 
ra das Dores, que sairá do Ins- 
tituto de Educação Santo Antõ- 
nlo No encontro haverá ser- 
mão pregado pelo Padre Ma- 
nuel Monteiro Carneiro No 
encerramento da procissão ha- 
verá Via-Sacra na Catedral 
Quinta Felra Santa - 30 de 
março - 01a da Instituição da 
Eucar1st1a Banquete de 
Amor, Sacnf,c10 e Salvação 
9hs - Santa Missa Solene, 
CQncelebrada pelo Bispo Olo- 
cesano com seu presb1tér10, 
com pregação e benção dos 
santos óleos; 19hs - Santa 
Missa Solene com homilia e 
lava-pés. sendo oficiante o 
Bispo o,ocesano 

Depois da Santa M,ssa ha· 
vefá adoração da Eucaristia 
com a seguinte pauta de ora- 
dores. além da presença de 
f1é1s: de 21 às 22hs - Pia 

PROCISÃO 

A liturgia Católica da Sema- 
na Sanla recorda o mistério da 
Páscoa, que é o mls1érlo da 
salvação Oo domingo de Ra- 
mos até o domingo da Páscoa 
passam diante de todos os acon- 
tecimentos fundamentais da 
história da Salvação: o sofri- 
mento, a morte e a ressurrei- 
ção de Jesus Cristo, aquele a 
quem Deus seu pai - predes- 
tinou para ser o libertador da 
humanidade, único medianeiro 
entre Oeus e os homens 

Na Catedral de Santo Antó- 
nio de Jacu!lnga no domingo 
de Ramos e dias seg1.1intes alê 
quarta-feira e no domingo de 
Páscoa o horàrio das Santas 
M,ssas é o de costume, 
estando porém programados 
os seguintes atos especiais: 

Amanhã, domingo de Ram09 
- 9,30 hs Bençãos dos Ra- 
mos. no àlrio da Catedral, de- 
11endo os hé1s levarem palmas 
ou ramos; a seguir será reatl- 
zada Santa Missa solene, com 
o canto da JJa1xão e homilia, 
sendo ol1ciante D Adriano Hl- 
póhto, Bispo Diocesano 

Dia 27 e 28, segunda e ter- 
ça-leira - 1g,30hs Via Sacra. 

A Qu,,n•"11:,. •· a;.or:, dt• nlOtlo <'<Sllf"<:i.d ,. &-m.'lii., :-..mi... 
1, mbr:, um d:tdo fuod"m•mtal da ,ida crl-.U, a <'Oll\t'n<ào Inte- 
rior como JH'Of"r""º dt' fhlt-lld:tdt• :ao tm11'!nl0, d<." inlt,;çr,oçllo no 
lni!llério da l�n-ja (':1\óllc:, f' tio c"°""'lmt'nlo de ,amor ,� Crl!IIO, 
Como ,-lm,J comunit,irlo dl..,la con\t•T",ào ., p<'Hllin<"la ,, t'<lnU> 
J.ar:mtia do JWrdlo tl1· [l<-u« 11tr,.,k d:, li:tn·Ja dr,·,, l>f'r frita• 
coníb,.,:io, ron,n 11arh• da hlurgla. 

A Cúria -'ll'lropí>lltau" M;1lkll:, uo-- fit'is, p:,rn ,111,. o 8'1.- 
('f"<d.ln,mlo -..·ja r,•ali1�1do ron1 m:,l,i fruto 1,:.,.tornl, 1111,.- lodO"J _, 
eon/t'!IS(•m no� ,,,,.., pri11wir011 Ilia,,,. d" S.:,m;on,i 'ianta 

JORNAL DE HOJE 

� cores 
prontas 

sanar em def,nluvo uma série 
de problemas 

Estas obras vão dotar toda 
a região da Baixada de um 
perfeito serviço de fornecimen- 
to de energia etétnca Sotlci- 
tou o engenheiro que o povo 
lguaçuano a1ude neste serviço 
não só evitando que crianças 
soltem pipas próximos às re- 
des elétricas mas comunicando 
quafcuer 1rregular1dade havida 
no tomecrmento pelo tele!one 
2110, para que a companhia 
possa tomar as devidas provl- 
dênctas por intermédio de um 
serviço mantido durante as 24 
horas do dia durante os 365 
dias do ano 

flflalmetrte explicou que no 
tocante à troca das làmpadas 
dos postes publ1cos não está 
este serviço aleno à Ught e 
sim à Prefeitura a quem deve 
ser endereçadas todas as re- 
clamações neste sentido. 

Explicou ainda o Or João 
Carneiro de souea, que são 
reg,stradas mensalmente cerca 
de 1 600 reclamações, atendidas 
com a maior presteza possível. 
sendo que a demora de algu- 
mas vezes se da pero eeúmutc 
de solicitações após as grandes 
tempestades Oe qualquer for- 
ma espera a concessionária 
que todos esses problemas se- 
[am solucionados de uma vez 
por todas dentro de alguns 
meses com a reahiaclio das 
grandes obras que estão pro- 
gramadas 

para CrS HI m11 em :.>5 ceca- 
mento o Pf8ÇO total a11n-:ie 
ouase CrS 14 m11. eeeeneeocc 
da marca .-scolh,da pelo com- 
prador 

Nes•es d,as n1.1e antecedem 
a 1rT1olan'ai:;-ão da TV a eeees. 
o trabalho de vendedores das 
lo1as comerciais para levarem 
o cliente a decid,r uma compra 
está sendo Darticula•men!e dl• 
f,cil Primeiro poroue não po- 
dem aroumentar com a ouall• 
dade da 1maoem oois não há 
troiasm,ss/185 renut,res: se<1un- 
do o comprador e-;.!á esperan- 
do que o preço baixe 

E ovem dá a certeia de oue 
o oreco vai banrnr á o Minls- 
Tério das Com•mlcacões. que 
ameace os labrlca,.,e nacionais 
com UfT\11 1nt9fY9nclo - a Im- 
portação de aoarolhos cotorl· 
dos - pa,1s oretende ciue. nos 
dois primeiros anos de lmolan- 
tacAD cio alst9IM .. V8l'ldN 
atlni■M 1,1111 minlmo da 300 mn 

oontmua abl-rta, per falia dr in 

estão 
transmitir a para 

Emissoras 

UM MAL MELHOR 
Dr João faz questão de es- 

clarecer ao contr1bu1n1e que 
os cortes de ene1g1a longe de 
serem encarados como um 
mal devem ser olhados com 
compreensão pois atestam que 
a Llght está aten!a aos possí- 
veis problemas que a conti- 
nuidade momentânea de lorne- 
c!menlo podena trazer Expll- 
cou ainda que ao ocorrer uma 
tempestade estática. os ralos 
produzidos vêm carregados de 
uma diferença de potencial 
ocorrendo por isto o rompimen- 
to de tce. que se continuassem 
a ser percorridos pela corren- 
te eiétoce ccasícr-ana aciden- 
tes tetee E melhor neste ca- 
sa ser cortada a juz das resi- 
dências • E' prererível o dissa- 
bor de até algumas horas sem 
luz do que a perda de uma 
vida " 

Grandes projetos de reformas 
da rede, apos concluldas, v11ão 

A dia..'I da impl:Ull,v-.l.o da t<:-IM i"-1o ,. cores no pa, ... não 
ruí qul"'>IÕI"'< t(-<.'nir.o'I prnd�ntt'._ - a f:mbtatl"I jã \f"rifil'Oll !ll'U,t 
'li�tema'I dP tra,n_ .. mi .. ..;:io ., n-all7.'l.. ,.�ta c;o,m.'lna, º"' 14"-h-. da� 
Ultima'! .. �ta('<}< � - UL'l'- r,•m1,-.n,,c., um prohl,,.ma, qu.mlo .-:d 
ruslar wna T\ rólorida � 

A." tniuo;ml.�....._.... rom"l;'.ar".lo rom pouco mal,;; dP 3 nuJ ap:a. 
rt"lhO'I \t"Ddido-. - ('rS i,3 mil, f'lll rnmpra;i à \;st., - lllll lt'r- 
C:0 do total já rabrirado no Jl(lil;, ate :u::om, :\'.1 ('IP, " qlN",lã.o 
do Pf't'C'O d(" ,l'oda. a.o publiõ(I 
fonna(Vf"' do-. fahrir,u,t...._ 

TUDO PRONTO 
Jà es1á tudo pron•o. sob o 

o ponto-de-v,sta técnico, tudo 
estatá pronto para o lnicoo das 
transmissões a cores. marcado 
para 31 de março • Sexta-feira 
da Paixão, na Semana Santa 
A Em'>ratel já reanzau os ul- 
trrnos testes com as estações 
cariocas oue «ão transm,!1r si- 
nais a cores 

A ques!lo é oue a Embraiei 
ex,oe. das estacões. um padrão 
técnico m,mmo para geracão de 
lmaQens coloridas e somente llli 
esraceee oue o ale.amearem re- 
ceberão au:or,zaçio para t•ans- 
mi11r li11remente. programas c:o- 
londos a partir de 31 de março. 

OUAl O PREÇO 
Os precos de -,da das tele- 

Yl9ões COioridas, aoresentadoa 
no fflltf'c.■do, nlo do ainda de- 
ffnltlvoe. A .. 1a1a os preços N- 

7 ... 

Light explica porque cortes 
são necessários ao município 

.'IUI I' M'f',('('nlai< rt'<'lamac;;.:,., "3.0 alt"mlld.'l..� ,,m meti.ta 111'1" 
Lighl l'm l'\o\a l�çu, por,�. IDO\imt'nlando S3 ,ialunui qn•• 
"" "''"""'"'I em lri-< turno!', mantendo nma ,1-....,..isttór�rn diári:, tlP 
:?4 homs nos. :SG.'i di:,!I do ano O,. pri™'l11ais moti\'o-. do,, <."oru; 
lanl,r� .-ortf•'I d•· t"nl'r,:i!I, <.'DllllN.'Mllio-< 1wla 1>rôpria .-omp,uihL'l ...io, 
ª" «pl1>,L�� que a,, l'rlan.ças ll'llnam t'lll PmJ1l11ar prô\lmo da� rrdr-, 
t· ª" r�trad.L" mal NlD'ót'n.atlas, que O<.'a<Jonam abalrnanwnt<>'J 1·rn 
JM1'>lf"I, romp,-·ndo a fiaç-.\o I" inter:rompt"ndo o fornedn,..nto 

Dt- q11:.1.lqu,rr fonna." <'l)n�lonária, l"�tá ,,,.,ando:, ,•frito um 
plauo d" f"1.p:,n.,lo •1w• tt,:-u.J.:,rlzará toda a ,-itu.u:J.o do fOml'ci- 
JU••nlo d•• rm·ri:-la l'l('tril'a 1\3 áff'-..L .-on1prt'<."ndidn 1oor :-.:ln .foã(o d� 
'krill, '.'\ilo110IL-.,. :-.o,a J:rua-=u. """ prôum,.... di:,-. 

O JORNAL DE HOJE, em 
vista das muitas reclamações 
recebidas, ouviu o engenheiro 
responsável pelos serviços de 
fornecimento de energia em 
Nova lguaçu. para prestar um 
serviço de esclareclmenlo pu- 
blico, do que realmente mo- 
hva os cortes constantes de 
energia e quais as providências 
tomadas pela companhia no 
sentido de sanar êstes proble- 
ma, 

Explicou o engenheiro João 
Carneiro de Souza que um dos 
maiores problemas com que' 
a sua seção luta é o ocasio- 
nado pelas pipas. que se en- 
roscam nos postes próximos 
aos transformadores formando 
um elo de hgação entre as duas 
correnles , negauva e posiUva) 
o que com as chuvas estabele- 
ce contato, forçando o desli- 
gamento da corrente pelo sis- 
tema automático de segurança 
PISCA-PISCA 

Outro problema causador 
dos ecnueucs desligamentos é 
a má conservação das estra- 
das do munlclp10, que ocasio- 
nam desastres constantes der- 
rubando postes causando a in- 
terrupção do fornecimento. 
Esclareceu o Dr Joio Car- 
neiro de Souza que as reclama- 
ções mais constanles além dos 
cortes de luz, reterem-se ao 
que o povo costuma chamar de 
· pisca-pisca". o que deve ser 
recebido como prova de que a 
aparelhagem de segurança da 
Ughl está em pleno funciona· 
mento. Detalhou o ellQenheiro 
que quando se interrompe um 
circuito, pelo contato, de qual- 
quer ceretc estranho colocado 
na rede - varetas de pipas, 
galhos de árvores etc . -:-- o 
au!omâtico passa a funcionar 
cortando momentàneamente a 
corren!e e novamente ligando-a, 
numa ve11l1caçlo se tá 101 sa- 
nado o p1oblema Persistindo 
o perigo o processo se repete 
por mais !rés ou quatro veias, 
até que ocorra o cor .o detlmn- 
vo. manualmenle pelo funcioná- 
rio do 6'1101, na sede 

Plnlur• - Lanlam■gem - llednica 
Qualql•-eMrO 

AVENIOA GETULIO MOURA. 1120 

NOVA IGUAÇU 

Mecâ1ica Maxambomba Lida. 

Projeto prevê 
intervenção 

no Hospital 
ProJ..-W autoritllndo a Pte. 

feitura a Intervir n,1 .M:atnnl. 
dade e Ko,,pital de lguaçu foi 
aptt:q-ntado pelo vereador Os. 
waldo Llma, esre, semana 
apóft o que �,•ria feita a en: 
�paçM definitiva dJquela 
cua de caridade O projeto 
trata ainda. dn :situação doa 
atuais empregado!! do ho�-pi. 
tal. que pasaariam a ser de 
re11ponsabllldade da Preteitu. 
ra, não sendo permitido toda... 
via, novas admi'll!Ões ne;te p('. 
rtodo. 

O ns.�unto eiitá protocola.do 
110b o n. 19, do dia 23 U\Umo 
e o urtigo 8 do projeto em 
tramitação, autorb:a o Prcfe1. 
to a abrir um crédito suple. 
mcntae de um mllhão de cru. 
ze\ros. O mesmo projeto tram,. 
fere para o Ho11pilal as dota- 
ções devid8JI às sociedades ti 
l11.11trópicas e espcrtavaa do mu- 
n1clplo, achando o seu autor 
que com Isto vu-ía sotucícnar 
o problema de verba para o 
h"�rlt.111 

Egito foi Tema 
de Palestra na 

nrcádia 
Na úlUma quinta-leira. nume 

promoção do Rotary Club de 
Nova lguaçu-Leste e do Insti- 
tuto Hls16nco e Geográfico. 
rearucu-se na Arcádia lguaçua- 
na de t.euae uma conferência 
sôbra Egptologla, proferida pe- 
lo catedrático de Sociologia da 
Universidade Federal Fluminen- 
se Professor Ovldlo Gouveia da 
Cunha, e que reuniu um grande 
numero de assistentes, dado o 
Interesse que o assunto des- 
perta de um modo geral 

A reunião contou com a pre- 
sença do embaixador do Egito 
no Brasil. que prestigiou com 
o sua presença, o evento sendo 
motivo de calorosos cumpri- 
mentas pelas autoridades pre- 
sentes A Iniciativa da peles· 
tra. surgiu de um entendimento 
.ntre os presidentes dos dois 
<6rglos promotores, Sr Alberto 
Coutinho Sobral e Waldlck Pe- 
,elra 

Kibon agora sera 
com Herivelto 

Um conhecido homem de rá- 
dio, dedicado Inteiramente aos 
Mgóclos - Henvello Martins 
- ♦, agora, o representante 
,e&clualvo dos Produtos K!bon, 
• Baixada O ramo dos sor- 
.... allvado agora no Bra- 
tl. pelo lançamento de etver- 
• mrca.s de renome - Rlcco, 
...,., Maguary, e Alnasa 
_. começando a merecer dos 
-.:,rnarlos uma atenção mais -- A firma Aosacampos, ante- 
4'onnente dedicada à d1strlbul- 
tlo dos produtos K1b0n na re- 
t'lo, deh1ou de ser o repre- 
lllMant■ . Nlo se sabe se con-- 
-■rlo no ramo. com oi.•ira ..... 

• 

1 



Suas compn. 
eram frr,. 

nalurnl de Ohn- 

mo filhos. e não alunos 
:hglo tem 1 898 alunos 

O F1e1 
fez bonito sermao, bastante slg- 
1111icat1vo, e benzeu. a seguir. 
t1S dependências das salas lnau• 
yuradas A prolessora Olga 
de Chveira discursou ao llnel. 
entregando ao Prefeito Marcia- 
no uma pasta com documentos 
oos pedidos necessários para 
o colégio 
,ecebem o mâlllmo de carinho 

SENÇAO 

de 12 anos. falou 
dirigindo soa saudação para a 
diretora Olga de Oliveira que, 
comovida quase às 16grlm-, 
abraçou carinhosamenle 
aluno 

,1 mongo9, à,\ to bon.a da 
hu\·,·r4 r"'llntAo 

Há rcferencu\s sobre 11:u tr.1ha. 

Aít4n1n Pcixc,10 

"""1111'{· 1 ... 1 " 
pro-..lmn h., 2 

p,,r Gom,•11 ló'1,·11, l'm ,-,,a pnhrt'Z.'l. 
t,1he7. pel, su., JlO\lra. 1n�tn1çào 

Embora RITA JOANA DE S01.JZA 

tcgldn 
sições 

xar obras publicada!< 

Como 
mnnhA. no 
ig1111ç,1un, 

Acornp111Ju1.-me a mledad,t; 
A trl"lfoza lnvede o Olhar 
••rmtt•nt" P<>n&ue a -- 
No meu ooraç1o ._ IDDrV 

* * * 

Df.m,, um be(Jn d�-m<' bl-ijo 
P, ,lL�te.me q1n" rhuran(lo 
fo� "11 rffJ)on•tt , um raiva · 

Não t'-' ,1 .. u ma, vai rnubando 

O TROVADOR DA SEMANA: 

Ec1ta V1dal Landln 

UBT - NOVA IGUAÇU 

Vu!IIIO nome Bl·rJI. .._.mpre e'<:illi, 1,1 
que \'Olll/1 na IUla dR venturi, 
'º""'º ,.1lor o tem ll<lll'gtirndn: 

p.,rqu, no111 chz , fama dara e pur11; 
que outro h.-rói ,;-orno vóa nti.n t,-m nrhMdO 
d,·balx, de ,,·lf'•le arqultetur., 

Decl:i.ra, que �<' esta na dura gucn-a 
tudo ecnba tão répido e vioknto 
que o mai,i ÍOl h- 1·!;(Jua1lrii.u em um nwmf'ntu 
"euN al�nt°" v,la!H ali subtt•rrn. 

Já r>.'tumba o cl111!m que a fama cnc1·rr:1 
na vaga regtão �eu doce 11c,mto 
dtl Gom<·s pubtkando o alto alento 
por não caber no Amblto da h-rra 

Angela do Amaral Rangel 

SONETO 

cas, i<t·ml" :1� me,-.nu !'! r<>lldid".11 por Mano,•! Tav1H('ll d, 
Sequeira e Sá 

Entle 1eus trat)lllho�. <•n,;-ontrnnms o qm· tr,111--<"r,·vl• 
mo.� ab11lx<>, ,;-nm " qu,11 homf'n:,j;:Co11 Gnnws F'l·clrc. 

lho. feitas pelo padre '!linnoel Tuvan-s. Por l'Ble nwUvo 
enbe >'l ca,1ocn An�l:1 tio .\mnr:,I R:1n.1t<"I , pnmnzla de 
.1;er a p1lme,rn poet1�11 bra.�llelrn, poUI diJ t-eus t111ba.Iho. 
alguma coisa flC'Qu transcrita ou publ1rnda. Fnl,·c,•u cm 
lH2. ETR ttgn de f'l!.IOl'"tmrnto. fü:,11nd,, e.p<'11!1a<ln. por 
Joaquim .Mnnol'l de :-.rru-edo, de • Génio aem Lw::.. F.ra 
bonita. rnte\igente e d"nn. d•• p\,hlka tn\'eJávd Ft1! pru. 

da fos.�e llternta e pmt01.1. faleceu e.os 23 anus d, 
ldad<:>, em 1719 tào �ábla quanto furmo.'lfl .i:,•m det. 

ROSA RUBRA 
Ternurinha 

MENTALIDADE 

En1re os oradores o proles· 
sor secundário Mizael Couto 
Cabral dest11coo, em seu dis• 
curso ,o trã.balho da Revolução 
que •·fez desenvolver mais a 
mentalidade da Juventude no 
ensino e na sabedoria". Acres· 
centoo que as reformas no en· 
sino facilitaram tódas as c1as· 
ses no dlrel1o de es!odar e ··mo- 
ços e velhos podem dizer agora 
que têm onde e como estudar"'. 

o pre!elto Carlos Marciano 
foi saudado, em seguida, pelo 
aluno Carlos Antomo Rodrigues, 
de dez anos. que !he entregou 
uma placa de prata como ex- 
pressão de agradecimento de 
todos os seus colegas pela me• 
lhor,a reallzada no gwpo esco- 
lar Antonio Santana de Barros. 

Marciano entrega salas e 
inaugura iluminação 

Sova,1 sulf<!I ,le uulu ,:itnhou o Co�gio MAN'Clbu c:.■t... 
• ..... e de ca.:las cm solt·nldlldt• '}lk" oontou eean a. Br•,nco em .,.,!Ili ' 

• · ' ., prefeito C:,rlo11 .\lo.rclano que lol J"N'ebldo <'arlabo. 
IJrl"'!/'nÇn uo 011 ,i ,..,_ 

1 '·,,tora 01..-,. Teb:l'"lra de ' "' ., por oe ,-.:tnll.'"nh- Jlt' Jl I l " 

,iluno.. dn ins,Jtui<;:ào de en_.,lno. 
\';\rio� onulore� ,.._.. manlfe'll:ar.1m IIOhr(' a impor� do, 

:u.ontt-clmt·nto num 11101nenlo da. \ Ida nacional en, qtN' li .Ili· 
w•ntucl<> ,1edica .-�1J<'<'i"I "tenção para o "'8tudO. 

Curso Dinâmico - Jocéha 
El!tne M Siguelra - 26; Eu· 
nice Santiago e José Gomes da 
Rocha - 27; Almiro Justino - 
28 e 31 de março a Jovem alu- 
na Maria da ccncerção da Cos· 
1a Coutinho Llons Clube de 
Duque de Caxias - antversâ- 
rio de casamento de Romlldo e 
Eli&ne - 28; Carlos Ramos e 
nica-Salvador. Sr e Sra. Lucia- 
e Magaly Ola 26 nosso amigo 
e colaborador Cláudio Pereira. 

Nolicias para JORNAL DE HO- 
JE - Rua Conde de P6rlo Ale- 
gre, 47 sobrado 

rneree de pessoas que atraves· 
sam aquela perigosa Rodovia 
Agora ficamos sabend_o que o 
DNER não vai consnuu a pas· 
sereia ali por ter o dono de um 
terreno se negado a ceder a 
área, apesar das lndenlzações 
• Pais da alunos ,aclamam 
contra a atitude da Diretoria do 
Grupo Escolar da Rua Marques 
de Herval, no Bairro 25 de 
Agos!o, que depois de com�ni- 
car que no dia 15 sanam inl- 
cracas as matriculas intormou 
agora que só ano que vem, Este 
Grupo Escolar teve soas 
obras Iniciadas ainda no ao- 
verno Geremlas Fontes e 
até ho1e não l01 inaugurado, 
apesar de estar completamente 
pronto •Presentes a festa de 
casamento do casal ldivarc! e 
Fernanda os casms: Ademlr 
e Bety. Murilo e Ira. Walmlr- 
Lucra. Guaracy • Dorinha, MO· 
nica-Salvador. Sr. e Sra. Lucia- 
no s Oliveira. Sr e Sra na- 
mar Demétrio de Souza e o 
Dr Jorge Romeiro e espósa 
lzis 

PARABÉNS PARA voct \ 

POR Ai 

o Dr Marilone barros estâ 
agora como diretor do Depto 
Médico da Cllnica Médica e 
Odontológica Nossa Senbora 
da Glória na praça Getoho 
Vargas em Sellord Roxo o As 
senhoras Maria des Dores S. 
Pereira, lracema Cassar e Ma· 
ria da Penha Depes, da Barraca 
do Estado do R,o da Ili Feira 
da Comunidade da Matriz de 
Santo Antõnlo. comunicam que 
qualquer don11\lvo deve ser en- 
1regoe na Gerência do Banco 
Comércio e Indústria de Minas 
Gerais na Pllnro Casado • O 
Jornalista Ademar Constant se 
reune amanhã, com om grupo 
de amigos da Mansão da Es- 
perança para combinar a me· 
lhor forma da garantir o lun· 
c1onanmen10 daquele anclana· 
to o Arlhor Gomes Teixeira, 
empres6r10 do Coniunto Orl• 
g,nal Som, vla1ou para Santos 
onde rará novos contratos • 
Am;;:nhã. é dia de vatapá ne 
casa de Dona Laordes Castro 
Carneiro e Joaquim C Ca,- 
ne,ro, pois seu !Ilho lulz Car- 
los completa mais om aniver- 
sário • O Dr Casar Splndo· 
la, Che!e da D1vlsi10 de Saude 
da Prefeitura Municipal de Du- 
que da Caxias, reeebeu car!• 
nh05a homenagem de seus co• 
legas e lunclonérlos Usaram 
da palavra o Dr MIiagres, Di- 
retor do Hospital Duque de 
Caxlas; Dr Nelson Rocha. Di- 
retor dos OSSS da Prefeitura; 
Ora Neuza, Administrador da 
D,v,silo e a lunclonãrla Enlla 
Edna Agradecendo as homena- 
gens a1irmou o Dr Cesar 
que se sentia mul!o emocionado 
por trabalhar num ambiente 
tilo lamlhar o Lu!z Cario,: Ro- 
drigues. presidente da RAI - 
Reciproca Ass,têncía Ideal. que 
ass,ste a cerca de 2 452 1un- 
clonãrios do Super Mercados 
Ideal S A . concedeu durante 
o ano passado CrS 197 601.08 
de empréstimos pessoais, do to• 
1r.l de CrS 225 302.39 de be· 
nel/c,os • Cen1er Clube teve 
llm de semana dos ma,s mo- 
�•mentados com apresentaç.llo 
de om grande show com palha- 
ços e a ar11s1a Adelalde Ch!ouo 
em homenagem às candlda- 
t&s a M1ss Jembete o Depto 
$0(:lal do C C c está sendo 
dirigido pelo dlnémlco Amaury 
Miranda Machado. Irmão de 
nossa colega Magaly M Ma· 
chado. professora de Educaç!lio 
Física dos Colégloa Cruzeiros 
do Sul. Fernando Pes.,oa e San- 
la Terezlnha o o pro!eesor Re- 
zende do Colégio Santa Tere- 
zinha eniversar,a no próximo 
dia 5 • G1se1a do Ideal esta 
cursando Serviço Soclal da Fa- 
culdade Gama FIiho • o l"l'le8· 
he Barboza leite é o auto, do 
pa,,_1 do badalado Res1auranie 
de nossa cidade. o Chaleau da 
Rua Tenent• Dia, • 0 allo 
lunclonlrlo da Ught Fellcto 
Souu Mendes. • LHlane M 
Marinho •!lo radlan!e com • ,,......,,. de ... flltllnha 

COMENTANDO 

• Lulz Cario, Peralta • Vénia 
&8110 namorando prJI vale, • 
Na estação Hldrov16rla de Nl!e- 
101. conversando s.óbre a õpe- 
raçlo Reencon1,o. o Or Ricar- 
do Augoslo Vlanna. S&c1e1ar10 
de Serviços Socl■ls e o Oepo• 
lado E,tladoal Ampllato Cabral. 
• Ha lempos 1n1ctan,,oe uma 
companha p1111 conslruçAo d■ 
uma P8Marel1 próaima a Far- 
mftalla n■ Rodoq Wnhlngtoft 
Lulz. • fim .. ewltlr .. COM- 

liderando vm movimento para 
re1v1ndlc<1r ao Pre!ello Carlos 
Marciano Medeiros o resreee- 
tecímenrc de linha de õmcve 
Pau11cea - Praça Mauã. com 
ponto inicial na Rodovléria 
Mascarennas de Mo,a,s " HoJe 
os d1rlgen1es das Juventudes 
espintas de Duque de Caxias, 
�e reunem no C E Bezerra de 
Menezes para d1sculilem for· 
mas de cooperaçllo com a UME· 
OUC no Semana da Cultura ee- 
pmte a rearuer-se em abril 
\) ieuer Ourval Camara, apela 
através do JORNAL DE HOJE 
para que sejam tomadas pro- 
vreeocres para conservaçllo e 
i>ol1c1amemo da Rodov1ã11a 
Mascarenhas de Morais • Dia 
18 foi dia de festa na casa do 
nosso colega e colaborador 
Edva!do Roberto de Oliveira, 
i)OIS nesta dela o André Lo11 
completou rners om ano. 
" Antõmo LoqueUI Filho, Se· 
tembrmo e Arlindo, recem for· 
mados pela Faculdade de Peda· 
gog,a de nosso município, fun- 
daram o VlC - Curso Veslibu• 
lar de Integração Cullural, que 
lrá preparar estudantes para as 
tacurcedes e escolas prepara• 
tor,as da Marinha Aeronáutica 
e Exército • Atendendo apelo 

do Sr Ped10 Malcher, pre- 
sreente do Ceo1ro Esp(ri1a Jolio 
aauete da Rua ltamaracã, 3:x., 
o Dr A,cardo Augusto A v,sn• 
na, Secretánc de Serviços Su- 
clels do Estado do H10, vai 
construir em terreno daquela 
instituição um centro de triagem 
e abngo para menores, uma 
vez que aquela enHdade está 
imposslouueca de continuar a 
man1er as suas 36 crianças, 
apesar do apoio do Joizado 
de Menores doando mantlmeu- 

tos e roupas • Ronaldo Suiam;, 
excelente artis1a plástico e 
agora com uma firma de cece- 
rações, esta precisando de 
comprar soa Ilha particular "' 
um ,ate para conhecer o rnun- 
do, portento minha gente ve- 
mos con1ratar seus serviços ., 
adqomr seus quadros de pm- 
lura modarna e barroca • o 
cineasta Nelson Pereira dos 
Santos professor da Umversida• 
de Fede1a/ Fluminense, afuman- 
do que brevemente vai Iniciar 
em nossa cidade as filmagens 
de O Amvleto Quanto ao seu 
ultimo hlme; Como E,a Gosto• 
so o Meu F1ancãs, embora 811· 
teia reglstrando boas bllhete- 
nas. alnda não é bas1an1e. Va- 
mos pois aeeeur o hlme ces- 
te amigo da sétima arte • 
Alexandre Miranda e F ças- 
tnrmo vãc promover sábado de 
Aleluia O Ili Carnaval que Vo- 
cê jj brincou, no Clube Recrea- 
tivo Caxlense. com a Banda 
Lira de Ouro tocando mos!ca 
das décadas de 30/40 Ape- 
sar do repertório, Alex ee- 
tã esperando a brotolénd,a, co- 
mo ocorreu n05 anos anterio- 
res " Ooem está feliz da vida 
é o Professor Jorge Fortunato 
e Leonel vuau Dltetores do 
Colégio São Jorge, pela autcrr- 
zaçãc recente do Conselho Fe- 
deral de Educação pare lun- 
clonameo10 éste ano das Fa- 
culdades de Admlms1ração e 
Ciências Contãbels As rns- 
crlções ,a es11o abanas o,a 
26, o Llons Clube da Duque de 
Cax,u ,ecebe a vrsna dos Clu- 
bes da Região D-1 e D-2 a o 
Ili Coml1é Assessor sob e pre- 
aldéncla do leão Leonldlo Viei- 
ra do Nasclmen1o. vlce•gover• 
nador do D111rito 
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A MERITELO 

,\�<;ociaçào de Pais e 

1 j g 

UMAS I OUTRAS 

110 com o cérceo da lgre1a No,:- 
SII Senhora de Ft,Uma, no 
Ba1110 2� de Agosto no próximo 
d,a 18 

& SOn1a Nuare1h Doar1e da 
Cruz rol umn das !ormanaas do 
Curso de L.aboralorlsta do 
Cen110 Educoc1onal H<1my Ou· 
nant da Cruz Ve1me1ha Interna• 
c,onal. no ulUmo dia 10 • o. 
,ennorH Joio Bahlla • Otcto 

Duque de Caxia�. animado pelos 

Miss Jambete 

Caxiense 
Curti cão 
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Amigos doa E"<cepcional� 
pai�, com �nda destinada a APAE 

OE CASAMENTO 

IU.LJ'!'.\I 1 ( lloj1· n l"'dldu 6 o IOUjJl'r 1111,·nh- eu11j1111to 
«l:lrnlll l,ho"" l,r Anlonlo m-.1>0 m, .. hlformuu ,1uc d1•11\ro ,·m 
hr,•1e tnem<K tld,;-õt•-. 111uu :, Olr.•torho. 

( Ll llt, U()l, .,u(I - l':OUJfl ,\j,uc-,,hl"'<' ,llll"t'l\lr dt'" 1{.-ln�'<i•'>I 
l'í,bUC'11� do Arl!OIO<crátko, 1,ol 1irorno,�r «:'>,olt,-.. de <.,nl,u eo111 
a1m-.,. nluç.lo di• um fOIIJunt.., 1111,.,,e11J ,11• rum., lnlt•rru.el�,,.,,1 , 
uru.,,,.,. 11., n:nollM". 1, .. 1,.,. 1>«>1110�,:w" �•·ril.o e-....i11,.h:,-, 1,.,.,. Qij 

11odo" •· rt·ull,�,d.," tlua,i ou lrt.l ,,.,,.,:o,;,'""' \.flr1nuu uulru�. 
•un 'l"t' dt•Hrá t.unb(·m M< "111"1..,.•ntur o l"tll,•t Aliiof,tlru d,, 
J<ºlu111Jnrn.,. ,, •O'" Jnrrh, I�• nlnd,. , "' ubtll 

S (" lü\.-,\U,'f�. - Ola lll lul di1t do" «Lhrt·�• m111u,•ho 
Mml>álkv < IUl>t• llo l'urc1u,• 1..ifnlo•h• 

Disputam o titulo. M:111a da Penha Morae� 1Grnmacho1. 
Lúcia Alw, Qumtanilha (E. S. Grande RloJ, Albembe F,gue,. 
ra Slh-,. csc Lafayctel, Maelenc da Silva Fc1Tell'a \Center 
Clube tle Caxlru.1, Valquhla Llrru,. !-tocha !Mlbb Clube Mu- 
nlCipal), llka Mana Almeida. s,1,·a !Slndlea.to d0$ Rodoviârloa 
t. Anexo de Duque de Caxias), Marln das Graças Couto tO,ien. 
tal E�porte Club{I/, Luc, Teófllo (Bloco Carnavalesco Zebra) 
._.. Ana Crlhtlna Nunes da Silva rPollglolapbone Jnternauo, 
na! S<:hool). Elas deefilarà<1 para uma cvmis-;ão de jurados 
do m.afa alto gabarlt<,. pre�lcllda pelo general Sá,•!o .José Ch.1. 
vante.. 

C.\..'\""010.\TAS 

<'onjuntm, Rto Snmb,1 ShO\\ e '.\tode1 n sevcn Sound. 

Será hoje no Clube Re<-reat,vo Caxren-e o de�file eleição 
de d,íi,s Jambtte 7Z . piomondo pelos nossos eonfrades Iva. 
mr Ag1,11nr de �o �'lumlnen�e, " F. ca�t1inho de O MumeJ. 

�nl• • Alrton casam1e 
d1e 8 prOxlmo na Malfl� de S•n• 
la Terez,nha, Parque Lara,ete 
Após • cer1móma oa no,voa 
receberao oe am1go1 na Rua 
Pres1d1o111e Doar1e. 1134 

A.parec:,da ■ Tarcizlo, conv,. 
dando para lhJ caaamenio no 
prOxrmo d1<1 B. na Paróquia de 
santa Mâe de Doo■ em Vila 
V■lha - E1p1ulo Santo ...._,._•l!llubelh 

, 



tas - e, ao mesmo tempo. com ncucrãrío dos radioaru.a- 
dores rccaís , 

SÃO BRAZ PECAS LTDA. 

Péo 

tem 

• anuncia 
do RJ 

média 
Faculdades 

MEC 
bolsas 

nas 

lguacuano 
83% de 

Na Representoçêo da Dele 
gacla Reg,ofl/JI 3 (MEC MIAIMJ 
no Avenld8 Jansan de Melr,, 
174, anllga Inspetor Secc.loMI 
de U1teról, estilo à âlSpO"IIÇIIO 
dos ln!eresa<log. as 1sla,;ôaa d!> 
bolsrs111s federais da sais mur,1- 
cip,os do Estado do Rio 

Os bolslslas epr!encem a,o, 
se4ulntes ei.taoo1ac,rnentO!I, C<>- 
léglo Imaculada Conce,,;êo, 
Colég!o Comarc,al Monteiro LC.· 
bi:ito Colégio Comercial Olavo 
B1lac e Colégio �ernando P11., 
soa. de Duqu& d!') Ca,oas; Gln,- 
s,o Dom José de Morsas O!aa, 
de l!agua,; G,n.ts,o Comercia! 
do Prata. G,nh,o do lnstlh,IGo 
José Ramos de Ohveira. o,nés!o, 
Sáo José o,nás,o w,1son, Oiné- 
a10 São José, Ramos d!'J Ohver.- 
rn G1n.:!ls10 S�o J�á C1nli!1.1!'.> 
Wilson O,nás,o fffloi.nc,. C111- 
de1ra de Alvarenga. G,ná,;10 
Sáo Bernardo de Belford R<r 
�o. e Ginás,o COmerc:101 SiO 
s,mão de �ova 19u11,;o. h'l�ll!ulo 
Maria José Lld� G C!in,r,a de 
Paralisia Cere1:1,a1 N Plr,to 
Duarte, da ?e!rópc,lls; /lçllo 
Bá.s,ca de C,il!ofa Flumln•mM, 
G,násio Comercial Sumer.t e 
01nás10 Martin\ Luther J(,nq de 
São João de MtmU. e é1nh,o 
Comercial Santa Uqli, d,i th 

"'" 

O G1nflslo lguac1111no. um d( 
mais afamados educand>irl1 
do munlclplo. jé .,,té 1,mc-1, 
nando no1mahnen1e. com 1ódi 
os mas turmas, lamentando l'I 
tri!lan10 o seu d!rotor, 1110! La, 
nnrdo Carlello. não haver tM 
posslb!lldade do acaller m, 
tricura, pora oa divl'rsoa cu 
soa do coléglo. pelo fa.111'1 o 
ocomodoçQes O lguaçuan, 
aposar do grandlosldRdo d 
suas lnalolnçQe�. !ol raalml'nl 
pequeno pmn acomodnr 
grande nüme10 du <.'llunos qu 
nconotmn pma mahlcular·s• 
!lcando alé alguns antigos AI\ 
nos quo de111om1 am·ijO :i ro, 
nmllu, na mntrlcul:ia. 
podorom continuai estud1111d 
no colégio, o que é lome11\ed 
por seu dhulor 

O GlnOslo lguoçu11110 1•�l 
com 2 000 alunos 111ahlculnt101 
o quo dCI uma ldéla da tllll 
culdndo p11ro 111hnlm um 1u1111c 
,o 111/llor do 1110\rlculos 

Explicou o S1 Loonn,do ca, 
rlollo, que o lomo do oou urJu 
candtnlo qo11110 aomp1n vom ti 
pmle dlsclpll11or rJo qu11I 11, 
or1H1ll10 do aor podtllo, 1110, 
1elr1vldl1111 h1rnbl'!m n lltlorm,ç1 
110 pod10o do 1111111110 mlr1ls1111(f, 
110 cológlo, o qui, lol cornprn 
vedo no onQ 111\lvo, onlorlor po 
ocnsltl.o d11n dlvorees oxpouli,i,o, 
do tr11boll10 doa olunoa, QIJI) vll'l 
rom a so tronflforrncir sum norn 
bru de UúvldAs. llUIII (Jlflntlo mo 
vlmonlo culturol ela clrJtld{l 
Tur1to Ó a11sl111 QUll PIJIH O 1111!1 
do sotombro lá uelllo aendt 
oqludnQos 1111 po�olblllrJerl1;1� !11 
novoe movlmo111os 
anho os nlurios 

Dlaso olnUn o C!heror /to 01 
nâslo lguaçu11no, qurJ o npro 
vol!nmonlo dM &lunoa é 1nm 
bóm ou110 1111.:> cornprov111:Jo, 
hllJ!l visto quo doo 103 11Juno• 
quu praolorll!l'.I 11�1,mer. em Lon 
v�nlo com 011 dlve19A� f ncut 
dados. 63% consogulrmn ap,0 
veçlio 

JORNAL DE HOJt: 

ALONSO 
Peixoto, 628 

Ciências Bio�p'i1colog1Ca: 

têm 
RJ 

para 
escolas 

Amaral 

crerecera o direito do se mu- 
lrlcular na FaculdmJo do FIio- 
sofia /â nn soguntla séeto. o da 
Inicio podoró. lecionar oté o 
2Q ano do novo 19 ciclo 

O professor Rui A!rAnlo Po(- 
xctc. declarou ao JH, que os- 
pora se rovls\o do aucoseo o 
sua lnlcla11va, já qoo o curso 
ora lançado, so uprosenta co• 
mo uma das maiores lnlclotlvos 
no ramo do onslno em Nova 
lguaçu 

jornal de hoje 
ANUNCIE NO 

do plano da lmplantaç!'io ,;la 
raforma em concllções Qa Slllr 
aprovado podarão 1á oete ano 
funclonsr da acõrdo com as 
novas normas 

Ta,s normas conslam da Ra- 
so!usão n 8 do Conselho Es· 
!adual da Educaçao. que fixou 
ainda um prazo de 120 dias 
para apresentação de plane1a- 
mento global, através do qual 
a escola decidirá como pra1en 
de Implantar a raforma O pia• 
ne1amento deverá ser es1abe• 
lec1do de acordo com a dou- 
trma iá fixada pelo Conselho 
sob pena de ser revogada à 
autorização e os alunos trans- 
feridos ex-ofício 

As t1u!or1zaçõM a 1ftulo pre- 
c.!no são concedidas sempre 
nos termos requeridos. arcan• 
çando apenas os cursos e sé- 
rie estados nos pedldos Todos 
os requerimentos de autor,za- 
ção que tenham sido protoco- 
fados após a publicação da 
Lei serão indelerldos e arqu1- 
vados Os requerimentos sem 
parecer favorával da Com1s.slo 
ver1l1cadora. serão Igualmente 
arquivados 

HELIO 
Comunicação 

Disse ninda que unttgtuucnte uma !'l<' 
reesora forini1da mn outro cl:l\ado p11rn �,, 
submeter no Concurso de ln)lrl'�•o 110 :.tugi� 
téno era obrlgad:i a fozcr um r\11 �o ,k adn 
ptttção. exig(indu l'H�a rc1•og:1da çum n Hl' 
forma de Z,:n�1110. <[Ul' d,.m ,!11\'lto 1\H !)!OÍl'H 
aoraa da tccsonnrcm cm qtmlqnc, p:1tk "" 
µ,tis desde que prnvhJenc-r� o , cgb11, ,, <ll• H<'II 
diploma junto ao D,•1m1tn11t�ntv ,1,, l!!twlnu 
Fundnmenllll tio l'.I.EC, 

As formadas poi- outros e�t.1do11. ,i.-1•,•. 
riam eguerdar ,l r.-gulumentu,:i\n do H'IIH ,n . 
plcrnne, pcto Dt'partrm1ento ae E:1rnlno Fun 
dnment.11 do :.unistério d.- Bdueo,;;i\o ,, cul. 
tum pruu ,.cren1 efoU,•uda.� ou ,1pt111�m p.,[0 
sistema do contrato qnc, não exige nqu<"l,, 
doeunwnto com a gnrnnUa d<' .,fetlvnçt\.;, d<'. 
pois de um ano. 

�e mediante n 11p1·e;;ent:iç.\<1 do 1J111t,mrn ,1,. 
Curso Normal • 

Tnl rcgulnmcnt11.,;;ão 1.,v11n\ 1111(11111 t,•111p", 
poi� o õ1gão. nlnd11 11.guanln llrnllu�Cil'H •ln 
Con�elho Fvdurnl de l�dut·u�nu M<>h1,• qur,1 ,, 
Cl ltfrio a ser ndol!<d<l, 

Letras 

' , rrucrer a em 
do quarto 

normal 

estabelece normas 
registros de novas 

CURSO 

aulas 

CEE 

to de Física, Conhec1men1o de 
Biologia, Conheclmen1o da 
Química e Me1odologla da Mn- 
temâtlca 

VANTAGEM 

A grande vantagem do Cur- 
so de Formação da Professo- 
ras é realmen1e a possibilida- 
de aberta para aqueles que 
desejem abraçar a carralra de 
meçlsrõrtc. pois o curso lhe 

Um grupo de estudantes da 
Guanabara e do Estado do Rio, 
estão empenhados. numa cam- 
panha, no sentido de que saia 
mantido pela Rede Ferrov,ár'ía 
Federal os passe9 escolares. 
que eram cobrados numa taxa 
anual de CrS 24 00, aos profes- 
sores e alunos. que com a su- 
pressão do beneficio se Vêm 
obrigados a pagarem os Cr$ 
0.40 normais da passagem O 
assunto porém só poderá ser 
resolvido pelo M,nlsténo dos 
Transportes, achando o repre- 
sentante dos estudantes oue 
seus apelos não consigam chegar 
até o Mimslro Máno Andreaz· 
za A re,v!nd,caç.ão de qual- 
quer forma está merecendo 
por parte da Rede Ferroviária 
Federal t6da a atenção 

Colegiais pedem 
a concessão da 
passagem escolar 

Poderão operar pelo per/odo 
de um ano, a titulo precá- 
rio, lodos os estabelecimentos 
de ensino que protocolaram 
seus pedidos de autorização 
para lunc<onamento em data 
anterior ã publicação da Nova 
lei de Diretrizes e Bases (Lei 
n. 5692), que tenham obtido 
parecer favorável da Comissão 
Verificadora Por outro lado, 
no caso de ter sido apresente- 

Direito 

Peixoto 

ano 
as 

lguaçu 

Professoras dos estados 
contrato garantido no 

Todas as professoras que � submeteram 
ao ú.lUmo concurso de ln�sso ao Magtstério 
Prtmérro do Estndo e que sejam formadas em 
outros estados. não tendo feito amda o re , 
gistro de seus certificados no Departamento 
de Ensino Fundamental do '.\CEC. terão ,i.uas 
vagas garantidas no Estado do Rio até n i·e 
gulanz.ação da situação. • - 

Esta foi a exphcação dada pelo Depar • 
tamento de Ensino Primário da Secretnna 
de Educação Fluminense, face às constantes 
consuttas que vinha recebf!rrdo neste sentido. 

Esta norma do Departamento de Ensmo 
Fundamental do l'.fEC. entrou em vigor este 
ano. mudando o estabf!!ecido arrteriormente 
que obrigava as professoras formadas em ou. 
tra umdade do país, a fazerem um curso de 
adaptação para se inscreverem nos concursos 
do Estado do Rio. 

A diretora do Depnrtamento de Ensino 
Pnmáno da SEC, prcressora Vanda Fernnn. 
des, explicou que quando da realização d.;, 
concurso de Ing1esso ao Magistério Primário 
as candidatas aprovadas e classrncedas fo� 
ram Informadas que só poderiam toma/ pos- 

Afrânio 
maio 

Adaptando-sa oesce ja à no- 
va Reforma do Ensino o Colé- 
gio Alrânlo Peixoto, lnlclaré a 
partir do próximo dia 2 de maio, 
ao chamado Curso de Exten- 
são, - 4ª série do Curso Nor- 
mal - podendo nele matricu- 
lar-se todos aqueles que te- 
nham terminado o 29 ciclo - 
normal. técnico em contabili- 
dade, creouncc - e que se 
:>eneliciarAo após a conclusão 
de mais urr ano de extensão. 
não só com a possibllidade de 
lecionar até o 6° ano do cí- 
clo colegial. o que equivale ao 
atual 2'1 ano ginasial, mas tam- 
bém podendo ingressar na 
Faculdade de FIiosofia, Jà na 
segunda série 

A criação do Curso da Ex- 
tensão foi um imperativo da 
nova reforma do ensino, apre- 
sentando-sa o Colégio Afrãnlo 
Peixoto como um dos primei- 
ros educandários a instalar em 
seu ccrriculo tal curso em No- 
va lguaçu. O ensino em questão 
também chamado de Curso de 
Formação de Professores, es- 
tá d1vid1do em três partes dis- 
tintas: ccmumceçãc e E.>:p•es- 
são; Estudos de Ciênci.ss So- 
ciais e Matemá11ca e Ciências. 

O aono letivo foi por sua vez 
dividido em dois períodos, fi- 
cando o primeiro para as ma- 
térias comuns ou seja: Pslco- 
log,a da infância. ps!cologla do 
adolescente, didática geral. 
metodologia do ensino de H 
grau, estudos e funções do en- 
sino do 1• grau, estudos dos 
problemas brasileiros, proble- 
mas sociais econõmrcos e edu- 
cação fisica. 

O Segundo período, será de 
complementação e abrangerá 
as três partes drslmtas, que 
englobarão as seguintes maté- 
rias separadamente Comun,- 
caçâo e Expressão - Técnica 
de Ensino, Lingua Naclonal 
Educação Artisttea e Estudos 
dos Me,os de Comunicação So- 
cial Estudo de Ciências Sociais 
- Ciências Sociais, Geografia 
Civica. His1õna do Brasil Re- 
levo do Br.asil e Outros Pa,ses, 
Estudo dos Meios de Comuni- 
cação Social. Educação Moral 
e Civ,ca. eeccrena Económica, 
Feitura de Mapas e Globos e 
Esludo de Arte e Folclore Ma- 
tefnátie9$ e Citncia - Clén- 
cea Matemáticas Conhec1men- 

Nova 

Tel.: 2679 

bem modes- 

em 

lguaçu NO V a 

AVENIDA NILO PEÇANHA. 501 

Agora 

Continuaremos com estas e.xpücações 

Peças e acessórios de 

DKW - WILLYS - VOLKSWAGEN - CORCEL 

.J!: o transmissor. Peça Indispensável pois é el<,1. a 
JJróp11a alma da esluçilo. Através desta peça é que 0 
1·adioanrndo1 «ruta , atmgindo os mais distantes recantos 
J�á Liansmlssores que numa ;,6 caixa, contém todos o� 
cn-cunos , O d..1 foto não, Fnlta.Jhe a peça 2, da qual fa. 
lo1cmoH aeetxo. Compõe.se um trnnsmissor de um um- 
pllficador de microfone que emite um sina! de áud,o- 
ft cquéncia, Este s!n:il é ,n.lsturado com o de rádlo.fre- 
quêncía gerado pero t1u.nsm1ssor em si, 

2 Esta peçu é o Oscilador de F'iequênc10. Variável 
lOf.'V ou VFO como é mais conhecido, pela atnevtntura 
amorlcana Vnrlablc Frequencr OscllaLorJ. Esta peça tem 
a nussão de dctcrminur cm que frequênclu o ruoiccmc, 
dm· vul oper ai-, (Como us estações de rádro normais: ca.. 
tia uma tem uma rrequãncm dctcnmnada. O radmama, 
dor tem faixas dctermlnatlas; dentro destas faixas, ele 
cacolhe lima nequêncía, onde opera). O VFO é que deter- 
mina e e�tabil!za esta frcqul!ncla. 

3 Receptor. E' um rádio mais apurado que os cc- 
selro� que os rn(lloamadores chamam de enovereírcs , 
A foto mostra apenas a parte de sintonia de um receptor 
coneu u!tlo em cesu petc próp1io amndor. o restante do 
t·(,dlo não aparece na gravura. E' peça importante por. 
que: só escutando bem, poderá o radloamador detet·Jrunar 
em que nequêncta esta o outro companheiro. Há rece. 
ptor cs simples e os apurudíssrmos, que têm preços oact. 
lando de 200 a 6 mil eruzeírcs, e até mais. O Delta na. 
cional (750 mil, novo) é excelente. 

4. Microfone. O rudtoamadct- pode usar o CW ltC- 
legrafla) ou o nucrofonc, que é a modalidade mais difun- 
dida. De sua quahdade depende multo a boa transmissão. 

5 - Livros de rcgtstro. Peça ob1igalõr,a pela Legis- 
lação Brasileira ele Rádio. Neles o radloamador anota to- 
das as ocorrências de sua estação. E' uma espécie de 
li\•ro de bordo. 

6 - e'rermõmetrc». Peça não necessária, mas útil. 
Os rad.loamadores, em seus ccmumcadcs com colegus de 
outras cidades, trocam, sempre, a temperatura. 

outros acessórios que quase lodos os radioamadores 
têm: medidor de Ondas Estacumárias (garante o bom 
desempenho da antenal; relógio; fones de ouvido; ondô- 
metro (garante que a estaçào está saindo na frequência 
exata) e outros. 

Contmuanclo a expli(!açJ.o que vimos dando acbre 0 J.�dl�amadot·i�mo \e agrndecemos os telefonemas dos jo- 
vens qu_e pedir�m para que continuássemosJ, estampamos, 
Ll<>Je ª fotograf,u de uma c;,tnçào-modelo que, emborn mo- 
�e"'.ª já daiá para os que nunca viram uma, terem uma 
ídéín de como a coiso fonciona. Ai está uma estação de 
J ..ldioumactot·, O rnimmo da peças necessárias está nela 
CHtumpaclu: 

MICRO ONDAS 
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A,. SIio �H9 

Loteria 
Esportiva 

Tel. 2380 

no Inicio aa con!us!io. teotara 
se expllcer aos Jornalistas. Doe 
dols repórteres, WIison Bezer• 
ra SIiva, setorista do "Correio 
Dlérlo'', por ter sido plsoteado, 
ap1esentava lerlmentos gre• 
vas Já eslé fora de perigo, 
tmbalhando 

LEIAE­ 
NO 

J6mal de hoje 

SEGUROS 
GERAIS 

VISITE 
NOVA IG 

Passa bem repórter pisoteado 
por vereador de Nilópolis 

Att' tl'l'çn-fr\w fH\""'1d.1., o11 membros 
1 d.1 ("A.mnra Municlpal, nllo haviam acolhido NIIS mn.n('n "li ' ••- _,._ 

ld 'ª" razão iwla q11al, 011 Projelm• que 1:1..., _....,.,. Prl'� l'n , •, __ , .. _ � d"vltla nprovoção. não puderam aer .,.,....,,...._ na tce para " 
fll\Ula tln Ot dem dn Dia, 

Quem o�l'l,;liu nu ouv!u, nlra,·é>1 da Râdin Sollinõea, a reu- 
nião dn dia 21 próxlmn pAA!l!ldO. ob8('rvou oom at.em;io a um 
Projeto, que O Vereador OSWALDO LIMA. dl'U entrada e fel 
hdo n11 Hora (lo Expediente. 

Um d�unt('nlo "nwtlo l'nl vários Considerandos>, em que 
eollclla n aprm·ação de Projeto n 19/72 que autoriza o Pre. 

M ''·pai de Nova lguaçu a. lnten·lr no Ho�pltal e ){a. feito un , · 
ttrnl<ladc Iguaçu e dá oulrtu1 pt·ovld�ndae. 

Tnl Projeto. �e nprovadn pl'io11 l'enhores Edlll do Legt,;. 
lotlvo tguaçunno virá �o!uclonar. em parte, o aérlo problema 
dn saUdo e atendimento ho::<pltnln1·. nlé agora relevado a plano 
secundário. , 

Vlrâ II Intervenção no Ho�p1tnl de lgu.uçu durante 12 me-, 
::<endo que O Interventor neumulu.rA a Chefia da Secr.tarta. de 
Saúde. será adotado um Regimento Intemo para aeu funciona. 
mento. devendo o mc�mo ser redigido com auxilio da Procurado- 
ria. Munh.:lpa.l. o quadro de 11crvldore!I do Ho11p1tal ficará aob a. 
re�ponsnblUdade da Prcfeltum enquanln perdurar a Intervenção. 

uma \'CZ Incorporada a efellvoção definitiva dn Hoapl- 
tnl ao Património Municlpnl, n taxa de l<ll.úde dt\'erá lll'r ln. 
c11/tda no orçamento próximo, cobrável conjuntamente com oa 
1mpOJ1tos, predial e terr,tnrlo! Outro Projeto. alnd11. do mea. 
mo Vereador, auto, lza no Prcfclturo a. nbcrlurn d(' um cN!- 
<llto !luplementnr do e,·; 1 000.000.00 /Hum mUhão de eruul- 
rosl, pnn• apllcaçlln no HoHpllíll de Igua,:;u. 

ACUSAÇÕES 

F,m n-mtHl.o lnnmllun<hl nu q1ml o m.rndnto dr um \f'n'tl- 

1tor rol !\llli]M.'11�" IIOr 90 dli•'I " dol .. Jormlli'<lllll romm 11(:Tt'll.ldoe 
1, 110('º" ,1 1>0nlnJ�", 11U·m ilo ,uni•n,:;mltl'l N>in f\"\Oh<·n'!-1, 11 C't\ 
nmra do )'('rl',ulore'I de Nlló1>0ll,1 rt•futuu, níl 111rd1• th• Qmirtn. 
rrlra, a!\ aCU'<llCÔ"" di• eorru1�l\o I' ,.,,.,,:;,lo .-ontra, o Jlrrf('lto 
Sérgio Cu.rdo..,o. 

O "rl'111lnr (it\Non �rrr1rnu 1;i1110, autor dll'< 11e11-..1çô•'" .-on. 
trn o 11rrf,,lto, 11'\,1 o �eu mnmlato 1111�1Wn'11> 1mr 00 dhlll, t·n. 
<11umlu (IOI jornnU11t:,,. \\ LI-M111 n,•,:rrri• 'ilhn. do C'nrrdo Dlurto, 
n J.11i1J <'1•rlo. •�lo, d•• O Dln. ,, .\ Nuti,·' rrnm nl{rt'dldO!I, 
"'º frentl' ao 1,r•Nllo ti" c·nm.aro.. 

RESPOSTA 

O tumulto no Legislativo co- 
meçou quando o vereador Edmll 
Tomãs, da tribuna, comentou 
matéria publicada pelo Jornal 
do Brasil, tranecrevendo do 
Correio Dlérlo, acuseçõ-es feltaa 
pelos vereadores Gerson Ser• 
reno FIiho, Jerõnimo Alberto de 
Carvalho e José da Silva, que, 
chamaram o prefeito de corrup• 
lo e coa1or de lunclonérlo da 
mu11lclpalldade 

O Sr. Edmll Tomés, ne delesa 
do prefeito, aflrmou que .. os 
Jornais querem dinheiro da 
Prefeitura , taxando os JOrnal!s• 
tas credenclado9 no Legislativo 
do "uns burros. desonestos e 
lncomµatentas·· 

Oepo!t das acusaçõe. do ve, 
reador Edmif Tomás, seis ra• 
pôrteres que se encontravam 
no Interior de c.l.mare abaodo· 
naram o prédio, em pro1eeto 
contra sua at11ude Em frenta 
:'t eede da Camara, os reporteree 
foram EtQredldos pelo diretor de 
Fazenda da P1elehu1a e cunha- 
do do prefa,to, Sr Vállar eu 
tencourl, e pelo vereador N1lton 
da Souta (Arena) que. além de 
,ocos e pon!apés, aaca,am doa 
ravol�eres e, aos gritos. amea- 
çaram de morte os proliaalo- 
nals 

Da agr...,,o participou, elnde, 
O vereador EdmU Toméa. 11\llol 
das acutações no plan6rto. que, 

polis _ Av Mendonça Thurlar, 
1748 - Cap CrS SO 000,00 
_ Clnamatografla - IN 49103. 

Nlleról, 1·2·1972 
MANOEL PEREIRA GOMES 

Secretér!o Geral 

Em 24•2·1972 toram le11aUzad01 
011 seguinte, procen011: 

DUQUE DE CAXIAS 

Proc 1769·72 - Marmca- 
ria !9 de Agosto Lida - Rua 
Euclides da Cunha. 67 - Ca· 
pltal CrS 6 000,00 - lnd E> 
Com de Mérmora em geral 
- sa 28265 

Proc 4473.72 - J Pinhel• 
ro - Mercearia - Rua 19, 
lota 3 - quadra 9 - Capital 
CrS 10 00000 - Mercearia - 
IN 49447 

Proc. 4474-72 - J V dr. 
SIiva - Armazém - Aua Cara 
panll, quadra 69 - lote 8 - 
Cap CrS 8.000,00 - Arma· 
zém - IN 49448 

Proc 5196•72 - E F de 
Castro - Salão da 8eleza Lu- 
clana - Rua Exp. - Josi!I 
Amaro, 25 - Capital de CrS 
2 000,DD - Sallo da baleia 
- IN 49449 

Proc 5197•72 - e s. Ta· 
vaies - Rua José �e Alvarenga, 
394 - loja 18 - Capltal da 
CrS 10 000,00 - Sapataria - 
IN 49450 

Proc. 5735•72 - G F 
Fornecedora de Matarias Lida. 
- Rua Otavlo Aacoll, 654 - 
Cap CrS 30 000,00 - Mal de 
Constr - se 28266 

Proc 2137•72 - Açougue 
Triunfo Lida - Alteraçlo 

Proc. 2140•72 - Açougue 
Rlachuelo Lida - Alteração. 

Proc. 4222•72 - Hexagono 
- Organização de Serviços Ge- 
rsls Lida - Praça. Robar!o 
SIiveira. 354 - Ssta 117 - 
Capital c,s 20 000,00 - Pro]a· 
toa, execução de Jardins, abrl- 
go9 públlcos, transporte, em 
geral, etc - SQ 26274 

Proc 4223•72 - Edramar 
Elatrotécn!ca Lida - Av. NI• 
lo Paçanha, 2029 - Cap1tal da 
CrS 10 000,00 Apar�lhoa, 
méqulnas e vereutee. ele 
sa 28215 

Proc 5243•72 - Indústria 
metalurglca Real Lida - AI· 
teraçlo. 

Proc 5613•72 - Sociedada 
Comercial lp!ranga Lida 
Alteração 

NOVA IGUAÇU 

Proc 2510•72 - M Code- 
ço & Cla Lida. - Alteração 

Proc. 3995•72 - Butarl & 
Cla Lida - Av GOY go- 
berto Sllvalra, 1045 - Cepl· 
ta! CrS 8 000.00 - Tecidos. 
perfumaria - sa 28269 

Proc 5112-72...:... S S. Blan- 
chi - Bar - Rua !bitinge, 17 
- Cap CrS 3 000.00 - Bar 
- IN 49454 

Proc 5113•72 - Sén1lo da 
SIiva Fortes - Rua Ablllo AU• 
Qusto Tévora. 890 - Capllal 
C1S 1 000.00 - Borrachalro - 
IN 49455 

Proc 5114•72 - Pedro tec- 
iuqérlo da Souza - Rua Zoé. 
143 - Cap CrS 2 000.00 
Barbearia 1N 49456 

SAO JOAO DE MERITI 

Proc 44664·71 - Oe: Ir• 
mlos Ouar!e MOvels Lida 
Para J Maria & Cla Lida 

Altaraelo 
P,oc 5255-72 E G 

Snmpalo •- Alteraello 
Prcc �464·72 - lndu�trla 

de Vns!loura, llaú Lida - Av 
Pnr,s lote 34 -- quadra 9 Cap 
CrS 20 000 Otl - lnd da YIIII• 
50ilfllt - 50 ?8270 

Proc 5548•7? - Fo!o Jllr• 
dlm Lida - Ru& dn Motriz. 71 

Mb IOJII - Capltnl de Cr$ 
5 non oo - Fn10 - so 2s211 

Proc 5552-n - Otlce, Me- 
non Ltrl11 - Rua E,cp. 8. - 
Cor>ltRI C':•I 40 000.00 - O!lca - so ?8272 

MARICA 

Proc 5499-72 - lulz Car• 
loti de Flquelr.OO - Com.,elo 
e lndúatrla - Rodovia Amaral 
PelkOIO, Km 1 !I - CIIPl!al d• 
C,S !I 000,00 - Matarlal de 
oonetruçlo, ertel'IIIOI de clmen,, 
IO- IN 4MN. 

Em 1·2·1972, toram legalll� 
o. seguintes proces,oa: 

DUQUE DE CAXIAS 

Proc 002606•72 - Francisco 
dos Anjos A,aujo - Alleraçlo. 

Proc 002607·72 - Ma1la 
Madalena Souto Pereira - Av 
Praslden1a Duarte. 435 - Balr- 
10 dos Cavalheiros - Capital 
CrS 3 000,00 - Coléglo pri- 
mário - IN 49099 

Proc 002965-72 - OIMa de 
Lourdes - Av Pllnlo Casado. 
58-C - Cap CrS 10 000,00 
- Cherutarla. doces e artigos 
da limpeza - IN 49100 

P1oc 002797•72 -sorc 
Cen!ral Lida · - Av Presl· 
dante Kennedy. 1673 Sala 103 
19 Andar • Cap, CrS 2 000,00 
- Confecções de Fo1ogranas 
- sa 25042 

NOVA IGUAÇU 

Proc 002746•72 Antonlo Pe• 
1el1a Campos - Av Dr. Pedro 
Jorge. 108 - Cap. c,s 5 000,00 
- Bar - IN 49104 

Proc 002747-72 - Emldlo 
Soares de Melo - Av. lrmlos 
Gu,nle, 1301·5 - Capital da 
c,s 5 000,00 - Bar e congé· 
neres - IN 49105 

Proc 002748•72 - J'S' Pon- 
les - Café e Ba1 Slo José - 
Av. Irmãos Gulnle, 11 99 - 
Queimados - Capital de CrS 
8 000.00 - Calé 8 bar - IN 
49106 

Proc 002749•72 - N Mar- 
ques - Consartos - Av Cal 
F,anc!sco Soares. 265 - Ca• 
pltal c,s 3 000.00 - Otlclna 
de consertos da automóvel - 
JN 49107 

Proc 002750·72 - L ao- 
cha Cabral - Rua Lulz SO· 
bral 1126- Cap. CrS 2 00000 
- Bazar - JN 49108 

Proc 002751·72 - Olva Go- 
mes da Sllva, 78 - Bairro Plam 
- Cap CrS 3 000,00 - Bar e 
Mercea,la - IN 49109 

Proc. 003242•72 - Po!ldyn 
lndóstrla e Comércio Lida - 
Al!aração 

Proc. 001588•72 - Frlgorlfl• 
co Industrial Caplxaba S A. - 
Arquivo da Ala da Assembléla 
Geral Extraordinária - 14•4•71 
- SA 1477 

Proc 002815•72 - Camisa• 
,ia Ouas Américas Lida. - 
Rua José Hipólito de Oliveira, 53 
- Cap. CrS 15 000100 - õc- 
mérclo da Roupas Feitas Para 
Homens - SO 28045 

SÃO JOÃO DE MERITI 

Proc 002800·72 - Maria 
lzabel Dmlz - Aguardante 
Ocarlna - Rua Bernardino, 4 
- Apostlnho Põr!o - Capi- 
tal CrS 5 000,00 - Venda da 
Aguardente - IN 49114, 

Proc 002601•72 - Miguel 
Rodrigues - Barbearia - Rua 
dos ExpedlclonArlos. 14 - Ca- 
pital CrS 3 000,00 - BarbearlH 
- IN 49115. 

Proc 002602•72 P. M 
Duarte - Rua Manoel Francis- 
co da Rosa 38 - Capital de 
CrS 5 000.00 - Barbearia - 
1N 49116 

Proc 002815-72 - Contac· 
çõos Plastlengo Lida - Rua 
Francisco Xavier, 76 - Capl• 

tal CrS 15 000.00 - Confecções 
em Plásticos - IN 28049 

Proc 002642·72 - Locadora 
do Móve,s Independência Lida. 
- Rua Oualro (41. n 214 

Cap Cr$ 10 000.00 - Loca- 
ção de Móveis e Mesa de B1- 
lharo, SO 28050 

ITAGUAI 

Proc. 002604-72 B Aqus- 
1lnho d,.1 SIiva Eolrado Rio 
São Pauto Km 49 Saropéd!ca 

Cap CrS 10 000.00 - Ar• 
1tfoto da cimento - IN 49101 

Proc 002771-72 - J S. 
Frol1as - Rua Rio Gror.de óo 
Sul - Btllrio E,tr61a do Cóu 
- Cap CrS 2 000.00 - Ft.brl- 

Cft do corrolM - - IN 49102 
Proc. 002618-72 - Porto da 

Areia Pai F11br1clo Lida - Et- 
t,ada do Mazomba. um núme- 
ro - Cap CrS 40 000.00 
Extracao de Arele Lavada - SQ ,..., 

Cr$ 0,70 

IGUACU 

OXIGF.NIOTimAl'IA 

FOTOCOPIAS 

EM SEGUNDOS 

LOTERIA ESPORTIVA "1 3" 

A MOSCOSO 

Rua Marechal Floriano Peixoto 1954 
Telefone 2355 - Nova lgua�u 

* * * 
* ARTJ<;OS IlF. l'F.RYUMA.R.IA * MEDJCAM1m1-oa * ARTIGOS PARA PR.ESENTICS 

RUA SANTOS DUMONT, 135 - Tel.: 3275 
Nova lguaçu - RJ 

CADE!JtA l)E RODAS 

FARM'ACIA DO CARMO 
'I'k11loo lt<'�110mNhel 

Waldir Azeredo Fortunato 
Telefone: 8084 

AVENIDA RETIRO DA IMPRENSA Nll 2.241 
HEUOPOUS NOVA IGUAÇU 

CLASSIFICADOS ESPECIAIS 

CASA VILA DE CAVA LTDA. 
r.lATERIAl:, PARA CONSTRlJÇOES E PERRAGENS 

J:o:.\f GERAL MADEIRAS DE LEI 
\ l'lldJUI R l'rnzo em % 1 �'-• 

Rua Maria Custódia, 91 - Vila de Cava 
\ lla d" Cn,n - t,�t. llo IUo - Antigo .losé BulhllN 

CLINICOR 
URGENCIA CLINICA E CARDIOLOGICA 

DIA E NOITE 

Atendimento de URG�NCIA A DOMICILIO 
Jnlf,rn <tci,-.. - ll<'mo,•iJ.1" - ', ,,...1ç., d., t nfrmingrm 

" t.h·tr<M'ardlni;"mma nu U,·'llclt:neta 

Af.Uí,l'f;L nz CAMA HOSPITALAR 

CLINICA MtDICA 
Dr Ernesto Casar Madeira 

RUA 13 OE MAIO, 164 - Grupo 207 - Tal.: 2908 
NOVA IGUAÇU 

Sapataria ART MODAS 
Tem os melhores lançamentos 

. . E das melhores procedências 
R. OTAVIO TAAQUINO, (Esq. de Amaral Peixoto) 

NOVA IGUAÇU 

DROGARIA 

EM NOVA IGUAÇU 
QUALIDADE CHEVROLET 

MAVESA 
MARACANA VEICULO$ 5/ A 

Av. Getúllo Moura, 452 Tels.: 7166 • 7266 

.� ,•� NA� L � DE_:.'. H� OJ� e -:::_!: P•� o !. 8 ----------------=-�----;LE;Gmll;SLLAl'TfllVivo o-11ima�1� 
JUNTA COMERCIAL "- 

ºº Estado do Rio de Janeiro 

ASSESSORIA COMERCIAL ONZE DE AGOSTO LTOA. 
ONTC.O'i ,\(,},:\T},8 DA PitOPJU.EDADE L,'l)USTRlAL 

xo ESTAOO DO mo 
Contenc\050, JuMdlco, Pivpr!e<lada lndu,tr!nl, DNPI (Marca• 

Pat,,nte), Juntas Comerclnis, RJ, GB, SP, Ugalluçlo 
da J.':irmu, Imp,)sto de Renda. 

Av. Amaral Peixoto, 455 • Grupo 211 Tel.: 6765 
Niterói - RJ 

CARTóRIO RODRIGUES DO CARMO 
1• OF1CIO DC NOTAS E llt:GISTRO DE 11tl0VEIS 

DA �• CJRCUNSOillÇAO 
Comarca de Duque de Caxias - Est. do Rio de Janeiro 
Praça Roberto SIiveira N� 11 Telefone: 3513 

' 
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JORGE DAVID. 

DENTRO 00 TRll:NIO 

O lnsrnuto do Patr1mõnio His­ 
tórico e Art,st1co Nac,onal eslá, 
além disso cuidando da pro­ 
teção de 1az1das arqueológicas 
e pre­hrs1oricas ex,s!entes no 
li rntcrro braslle1ro 

patrimônio 

Dentro do triénio 1972-1974 
o pro1cto do MEC tem amda o 
ob:et,vo princ,pal de restaurar 
e conservar as ed1f1cações ln• 
tegrantes dos con1untos arqu1­ 
tetõmcos das cidades da São 
Lu1z e Alcântara no Es!ado do 
Mcranhão, Cachoeira e o Pe­ 
lourinho r,a cidade de Salva­ 
dor o acervo histórico das cl• 
dades de o,amantina Serro, 
São Joio Oel Rey. T1raden1es. 
Mariana, Ouro Preto e Sabará 
no Es1ado de Minss Gera,s: Pa­ 
ra11. no Estado do Rio de Ja­ 
neiro. Pilar e Goiás Velho no 
Estado de Goiás: locahzar. 1den­ 
1 ,car levantar. cadastrar e ca­ 
1, logar as Jazidas arqueológicas 
ex1sTentes nos Estados do Pa­ 
ra. Amazonas, Rio Grande do 
Norte. Para1ba, Pernambuco. 
Bah1a. Espirita Santo. Rio de 
Janeiro. Guanabara. São Paulo. 
Parana. Santa Ca1ar1na e Rio 
Gmde do Sul. protegei l>ens e 

,qu,vos cu1os acervos interes­ 
sam li h1stóroa nacional e 6 
h •.õria de artes no Brasil 

Por se tratar de programaçlro 
em car;!;1er permanente. o pro­ 
Jato de defesa do Patromõrito 
histórico. artist1co. p,r.isaglsll­ 
co e ari:iueol(>giCO do Pa,s trane­ 
cendera a st mesll'lo, com 6U9 
corit1nutdade garantida pela 
nova consc,ent,zaç!o que &erl 
despertada nas outras áreas do 
Governo e da própfla comunl­ ­ ­ 

SL"l:'LENTES A CO.:­.­\'"E:­­'ÇAO ::-;ACJO'.\'AL: 

LIOER DA BANCADA DA ARENA 

. . . ' . 

O pro1e10 do M,ms!érlo da 
Educação e Cultura. que d1spõe 
sobre a preservação do Patn­ 
mõnio Art1stico Nacional es!é 
sendo desenvolvido em lodo o 
terro\óno bras.ie,ro não só 
nes erandes cidades, como 
tcmbem nas mais distantes re­ 
giões E uma proteção atenta 
ao cresc,mento do Pais em 
suas ére:>s urbanas e 1ura11 

Es:ão aendo reahzadas oDras 
de conservaçéo e restauraçáo 
dos monumentos de valor his­ 
tórico e art/st,co inscrito nos 
livros do Tombo como 1arnbém 
pesquisas. estudos. levantam9'1• 
tos. 10-,ttrloa e clesslflcaçio 
da be,,s dl mesma Mlunwi. 

Com recursos que eslio con­ 
signados no orçamento p!ur·­ 
anual. num lotai ap1ox,mado de 
CrS 34 m<lnões de cruzeiros 
para o b1ên10 1972-1974. o M1­ 
mstério da Educação e Cultura 
está preparando para a de!esa 
do pammõn10 h•stóroco. art,s 
t1co. pa,sag1st1co e arqueolo­ 
g1co do Pa,s. dentro de uma 
programação coordenada. ob1e­ 
tivando um melhor aproveita­ 
mento das verbas Investidas pe­ 
lo Governo em favor do grande 
acer;o cultural brasileiro 

Para a execução desse pla­ 
no o MEC conta com equ,pa­ 
mento do lnst,tuto Pa,romõn,o 
H1stónco e Art,s!ico Nacional 
órgão superv,s,onado pelo De­ 
partamento de Assuntos Cu!tu­ 
ra1s e !ambém com lécmcos e 
art,hces espec1a11zados em tra­ 
balhos de restauraçiio. pesqui­ 
sadores, arqueõlogos. antropó­ 
logos e naturalislas todl)S per­ 
1encen!es ao quadro de pes­ 
soal daquele lnstoiu:o 

O PROJETO DO MEC 

MEC defende 

da S11\'a Carvalho. Rob,,rto Bichara. Adelque Rodngues, Carlos 
Borgl'B GRrcu, Rui Coelho Gome�. Sad Bou fasa. Antomo Car­ 
1<.­s Gonçahes. Paulo �fozarl d,. Almeida. lltamir Honóno Abreu, 
t.:,1,., r. dns Santos Mcnd,..s, Anstolina Que ... oz d, Almei,la, Bo­ 
ll\·ard Gomes As�umpr­ão .. Xel­.on E�pin<lola de Aguiar. Emlho 
Sih·a. JOH'!i Carlos P1ot·S<h1. Ademar Martin� Rib<­iro, AlvulO 
L..1te de Abn,u. Humbe1to Lu�1tano Maia. Ssntmho ,\n<lré. 
&a,íerfo S,·rg,, Card .ro A'll(,!lio Cun·e],, BenJatmin. Nnrc1­ 
w K!u:r �r da Silva Duas. Lu1h Jo�" DRflon Gonws. AI)' de 
F1r1t. Sllvt r :1­lu•ae!' :\L1rtm. e Plát1<h Figu<'!redo 

PARA SUPLÊNTE CE ME..\CBROS DO DIRE'TOR10. 
Feliciano Costa. José Carneiro l\1'.alta. Levy Ga..sparlan. Flá- 
,·io Palmier da Veiga. Josá Augu1,1to da Câmara Torres, Lulz 
Carlos Sudokw do Amaral_ José Araújo Damasceno, Flávio 
Bortutuzzi de Souza. José Miguel Olmplo SimÕl's e Nelson .\fen. 
donça. 

PARA DELEGADOS A CONVENÇAO NACIONAL; 
Paulo Frar:cisco Torrl's. Joio Bali�ta Vasconcellos TolT('s, 
Ahur Ferreira. Da�o C,,1mb1 a. Dayl do Carmo G. Almeida, Jo­ 
!'é Hadad. José Sally, Jo ., da Silva Barros. Lmz de Anj.ÜJO 
Braz • .\íárc10 Moreira Pae,. :\foacyr Arthur Cbies�e, Aurelino 
Gonçah·es Ba1 basa. Cl11l'1mar Maia, o�mar Leitão Rosa. Ro. 
sendo de­ Souza. Allamir Bárbara, João Carlos Besouchet. José 
Perhngelro de Abreu. Joáo Jo,.é Calmdo. Jo,­iaa Av11a Júniur. 
.iosé B,�nu11ck de Souza_ Jo�é \'az d,· M,randa. Joaquim de 
Freitas. Geraldo Ta,•ares André. Ampllato Sanches Cabral e 
Carlos Alberto \Verneck 

Duu-nt.,.., dm11kn111 f> um con,f>nf'lonaJ,. da AJU,, \ ,11.u 
"' r,­unlr umJnh/l, à� 9 h"r:011. n,, \.�"'•mbl(­la 1 .... i:;hl.,ti,., do 
J,,­.!Jdo 11.1ru il�I(, r u Oir,•lorlu llt·g1"n"I e ''"("Olho·r º" 11�1 ... 
i:­ad.,., p,orn. u <."OO\ �11\�'\o n.u·lonuL ,10 l"•rtld<>, nu dia 2l d•· ubrll. 
\ inr,,nl'l,,ç,lu l,,o l'•t­�ludJ ,u, JU p.­lu lll"(•,Jdn1lP da AUl:'.\oA 

Co t�,tadn ,J,. IU<>. d,•pat.,do frtlnal na ... , Colrnbro.1. 
1_;,_. o \IJrLuncntur 11ur .,,.11111 ,1p1,,,. IMr­J ,o .,r d◄'h•ga. 

,J.,,. d,- c1m1iwn1., dln tório,. r, gi'­trud"" no d•·• u,, temi>o, ru, 
Tribtm.11.I lt.-W.unal t.ldtoral. t:-.t., .. .;o dir,-,órlo .. JWtfal.�m um 
total di" 183 dt·l�i,:adu,,, evrn u,, 30 nM:­ml,ro,. do Olr,•torlo 1ihml. 
nu,.nlt' em ex<'rciclo. nmi" º" dvl� ,,..,.adott­,,, 11 deputado,. re. 
<lnah e 2S ...,,1,.dual!<, ..ornam 2,;1 MH, Pnclunuh,1. •O quonun é 
do, ;;o% nmi1,1 11111 (rn,,,tado, nl:oi" um). dP,o,ndo 1·om111,l'<'C.­r, 1,or. 
tanlo. 1mrn ,,..r ,álida ,t ron,l'n','W>. 126 c.m,�nclonals». 

l: a �egumle a chap.i d(! DuHórlo Regional da ARENA 
no E::stado do Rio: 

OlRETORlO REGIONAL DA ARENA Raymundo Pa­ 
d1lha. Tbeotonlo Ferreira de Araüjo_ Aari!.o Soares da Rocha, 
Ala,r Ferreira. Alb.:rto FranciS<:o Torru. Alberto Geremiru;_ 
A.stor Pereira de 1'1ello. Ayrton Rachid. Cbar Gulnle_ Oarcl­ 
ho Ayrea Raunhe,u. Dal!O Coimbra. Eduardo CalU. Ev.·aldo Sa. 
ramago Pmhe1ro, Gerem1as de .\fattos Fonte�. Hei! Ribeiro Go- 
mes. Joaquim Lav�ura. João Batista Va.aeoncellos Torres, João 
Burgu� de Abreu, Jorge Uma. Josá Sally. Luiz Araújo Braz, 
Márcio '.\foreira Paes. Mário Tamborindeguy_ Osmar LeilAo Ro­ 
Ea, Paulo do Couto Pfell. Paulo Francisco Torres. Paulo Moo. 
teiro :.rendes, Ricardo Augw1to Azcredo V1snna, Rubens Viei­ 
ra Leite e Samuel de Paula Rei�. 

ARENA escolhe amanhã 
delegados para convenção 

De qualquer E concluiu 

Falando ao JH. apos a cen- 
mõma. o deputado Alberto Tor­ 
res. lidar do Governo na As­ 
sembléla disse que teve sempre 
a mais grata 1mpressiio da 
JUCERJ desde os seus pri­ 
meiros momentos de ex1s!ênc1a, 
quando a presid,J um amigo 
d,te!o ·c11atura que em lermos 
espirituais e sent1menta1s, é 
rigoroso exemplar de prob1da­ 
de: Ed,mo Japour 

Disse amda o deputado AI 
berto Torres que �m entrev,sta 
ao JOrna! que d1r11e teve opor­ 
tunidade de exal!ar o trabalho 
do stual presidente e secretil­ 
rio da JUCERJ "Aquele uma 
figura admirável de cidadão e 
na vida publ,ca tlummense o 
prefeito o deputado. o lider da 
ma1or1a, o chefe de gabme,e. 
ret1lineo e msuperével na sua 
lealdade e no seJ comportamen­ 
te de cada instante·• 

Destacou tambem a figura 
do secretároo Manoet Gomes. 
a quem todos eshmam e que 

trouxe a sua honestidade e 
capac1dsde de trabalho para. 
somando­as li capac,dade de 
trabalho e prob1dade de Cor• 
dolono Ambrósio realizar essa 
magnll1ca adm,n,straçáo 

LtDER 

maneira nós nos sent,mos nun- 
to conrortados e com a cons­ 
c,ênc,a tranquila do dever cum­ 
prido com os aplausos de V 
êxcra que representa o Gover­ 
nador do Estado 

O Sr Cordolino Ambrósio, 
presidente da Junta Comercial. 
dirigiu­se a seguir aos presen­ 
tes dizendo que agradecia a 
visita que. embora "tenha co­ 
nhecido. numa rápida v,sita. a 
estrutura da JUCERJ, Já ava­ 
liara o que ai! se realiza E 
continuou: "Devo confessar a 
V Excia que o trabalho aqui 
,eallzado é fn.110 de uma equipe 
de companheiros de 1rabalho, 
cada qual mais dedicado ao 
orgão que é orgulho para o 
Estado elevando o nome do 
Estado do Rio . 

"A nossa Junta - continuou 
­ tem servido de padrão e 
exemplo Espero que sua vis1• 
ta Sr Secreténo possa ser re- 
pehda e se passivei, até com 
a presença do Governador do 
Estado para que ele possa vi­ 
sualmente sennr o trabalho de 
tcocs aqueles que aqu, vêm lra- 
bathando e comungando com o 
governo. nessa etapa de evo­ 
lução e progresso do pa,s ' 

COROOLINO 

de que outros estados venham 
a seguir éste exemplo 

racionalização dos 
e aprowHamento 

mite uma 
trabalho6 

VISITE NOVA IGUACU 
-CIDADE TERNURA- 

crsse ainda o secretanc Ze­ 
ferino ccoeuce.. ·e- realmente 
um orgão digno de ser mostra­ 
do não por um sentimento de 
vaeeee mas s,m para que se 
possa avaliar da eficiência. da 
dedicação e do amor que o Sr 
Presidente. admm,s\ração di, 
Junta e seus tcnc.ceencs tem 
para um serviço dessa neture­ 
ia. de tão alta 1mporlinc,a. de 
um valor tão grande que ad­ 
mira como outros não tenham 
seguido este exemplo·• 

E concluiu ·o que poder,a 
e só posso fazer, é um voto 

Ao d,r1g,r­se aos presentes. o 
Secretário de Industria e Co­ 
mérc,o disse que "a primeira 
vista. como todas as pnme1ras 
vrsrtes. tem sempre um aspecto 
de surpresa Nesta. a surpresa 
se casa com uma maior amda. 
que é a de que nós não une­ 
giné�amos que os serviços da 
Junta Comercial estivessem tilo 
bem instalados e tão bem orga­ 
mzados" E contmuou: "Já tí- 
nhamos ouvido as maiores e 
memores referências ao traba­ 
lho deste órgão mas. habitua­ 
dos de eerta forma, é preca­ 
nedade dos serviços admuns­ 
tratrvos, tanto estadua,s e fede­ 
rais. não poderiamas 1mag,nar 
que aqui na nossa cidade e no 
nosso Estado estivesse um ór­ 
gão que. sem lavor algum é o 
padrão 

EFICltNCIA 

SURPRESA 

maior do espaço lunc1onal. 

Demonstrando mteresse. pe­ 
las constantes perguntas, o Dr. 
Zeferino Contrucci põde obser­ 
sar que a Junta está apta a 
fornece!' qualquer informação 
sobre as atividades comerciais 
do Estado. em numeros redon­ 
dos de acordo com o ramo de 
comércio ou industria venn- 
cou. também, como funciona o 
moderno sistema de micro­fil­ 
magem de processos. que per­ 

O Secretário Zelerino Con­ 
truccr moslrou­se vivamente 
interessado em conhecer todas 
as dependências da JUCERJ e 
teve oportunidade de verllicar 
como lunciona aquele órgão 
que é orgulho do governo do 
Estado, por suas modernas lns­ 
talações e pelo sistema de fun­ 
cionamento que tem. Várias 
juntas do pais tem imitado a 
organizaç!lo fluminense, en­ 
viando funcionáril)S para es­ 
tagisrem em Niteról de onde 
levam o que aprendem na Jun­ 
ta­padrão do Brasil. 

ADMIRAÇÃO 

Para realizar uma visita de inspeção, o Secretá­ 
rio de lndüstria e Comércio, dr. Zeferino Conlrucci, es­ 
teve nas dependências da Junta Comercial do Estado 
do Rio, na quinta­feira, mostrando­se entusiasmado com 
o que conheceu na JUCERJ, órgão si.1bord;na:l:o â sua 
Secretaria. 

O Secretário se fez acompar,har do líder do gover­ 
no na Assernblêia, deputado Alberto Torres e ts depen­ 
dências da Junta lhe foram mostradas pelo secretário 
desta, Manoel Pereira Gomes em companhia do presi­ 
dente Cordolino Ambrósio. No trabalho de mostrar ao 
Secretârio as dependências e serviços da Junta Comer­ 
cial ­ considerada a padrão do Brasil ­ o secretârio 
Manoel Gomes foi assessorado pelo dr. Alvaro Peixoto 
e Sérgio Rizzo. 

Secretário visita Junta 
e fica surpreso com obra 

As diversas leis em exame 
no Ministério da Justiça, que 
solicitou o parecer dos M1nis­ 
tér,os da Fazenda. ereneramen- 
to e Interior, comporiam o Es• 
tatuto Mumc1paf. que. em pnn- 
c.ptc. deveria ser remehdo de 
uma vez ao Congresso Nactc­ 
nal A tendência atual. no en­ 
tanto. é a de enviá­las em se­ 
parado ou. se houver projeto 
correlato. apresentá­las como 
substuutrvos. em decorrênc,a 
do aruer entrosamente entre o 
Poder Executivo e o Legisla!!• 

" Os antepro,etos que deverão 
ter uma apreciação unedrata 
silo os que estabelecem condi­ 
ções para os loteamentos urba­ 
nos. remuneração de vereadores. 
assistência ao servidor mumct­ 
pal. regiões metropolitanas e 
condições para criar novos mu­ 
mcrpeos 

A posição do Mln1s1ér10 da 
Justiça que estaria rlgorosa­ 
menle de acOrdo com o pensa­ 
menlo do Presidente da Repü­ 
bnee. não é a de lac1tttar a 
exUnçio de mumcfplos, mas 
pelo conlrárlo. a de promover 
0 desenvolvimento. lnclus1wi 
atravts ckl Incentivos ­ 

A U16nçlo de munlclplo r• 
pNMnlari. aegcando -ucfos. UII\ 

tr.ewttivel tllhoceao., porque 9 
poptllflGlo ...,.,. • ftc:ar 

FRAGMENTADO 

Reforma dará 
mais condições 
aos murncipros 

A reforma da estrutura munl­ 
clpal continua sendo estudada 
no Ministério da Justiça, preva­ 
lecendo a tese de que o grande 
ooienvc da nova legislação de­ 
ve ser o de eslabe!ecer condi­ 
ções para o desenvolvimento e 
que somente em casos realmente 
especiais se justificaria ­a pro· 
posta de extmção do munlcl• 
pio 

Os estudos. iniciados no Mt­ 
nlstério da Justiça em meados 
do ano passado. Já foram par­ 
cialmente submetidos ao Minis­ 
tro Alfredo Buza1d que ainda 
não se decidiu quando os sub­ 
meterá à Presrdêncra da Re­ 
publica 

ram em Nova lguaçu Mesmo 
com a concorrência do BNH, 
que apenas vende, elas se de­ 
dicam. agora mais que nunca, 
As locações. 

Houve alguma retração nas 
construções; mas apesar disso 
muitos não Podem comprar as 
casas do Banco Naclonal de 
Habitação e procuram residên­ 
cias para alugar. Os corretores 
e as locadoras bem organiza­ 
das procuram dar a assistência 
tanto aos proprietários quanto 
aos locadores, especialmente 
aqueles que nilo conseguindo 
adquirir as casas dos conjuntos 
novos ­ principalmente pela 
renda familiar exigida, ­ coo• 
tlnuam se socorrendo das lo­ 
cações de casas mais modestas 
e de cõmodos, com a fínalidade 
de solucionar o seu problema 
de habitação, enquanto a casa 
própria não vem 

Neata outra importante orga· 
fomos informados de 

0 negócio de imóve,s tem 
em virtude do alto pre· 

d■ construção e 1ambém por 
do elevado preço dos 

que. em Nova lguaçu 
atinge os mesmos da 

'ª Em Iodas 86 locadoras s1tua­ 
llffl Nova lguaçu '111nllca­ 
boa quantidade de casas 

apartamentos para alugar 
PNt90S variam bastante, 
do, em sua grande maio­ 
bani ,nenores que as da 

• dOS vtslnl'IOS mu­ 

NIEÇOS 

Na avenida Nilo Peçanha 
alguns corretores llzeram com 
o JH ligeira aoeuse dos pre- 
p Um quarto. por exemplo. 
6 locado aqui em Nova lguaçu 
por 80 ou 100 cruzeiros men· 
NlS Um inleressado reclamou 
que era um aluguel caro, 
acrescentando que se igulava 
l Guanabara Verificando os 
preços da GB concluímos que 
■ Informação não procede por­ 
que os preços dos cõmodos em 
Nova lguaçu corresponde a uma 
1laga nos velhos pardielros do 
centro que estão para ser de­ 
lllOUdos, em quarto que abriga 
cerca de quatro ou seis ces- 
Ml&S. aglomeradas até em ca­ 
11186 beliches 

O quarto vazio para uma pes­ 
­,a ou casal, d1licilmente se 
cionsegue alugar, na GB, por 

, menos de 200 ou 250 cruzeiros. 
Morar em Nova lguaçu e drzer 
que paga o mesmo aluguei que 
na Guanabara, nllo é uma anr- 
matlva verdadeira 

IUM CORRETOR 

,1 •. J 
•lt, B 

J 

lJ 
E· uma organização modelar 

1'erll1camos em seus quadros 

! flla orertas para vendas e 10­ 

l kões o predormmo para as 
lilltlmas Mas de 120 casas e 

rtamentos para alugar a 
os razoáveis, no centro de 

lguaçu e em diversos 
lrros· Comendador Soares. 

uel ccurc. Mesquita. Posse. 
. Queimados e Chatuba 

re outros e. também. em 
as cidades como seqam N1­ 

1s e São João de Menti. 
Em Nrlópohs e Nova lguaçu 

anunciados apartamentos 
centro com dois quartos. 
e dependencias ao preço 

220 cruzeiros. que. na Goa­ 
• no mesmo penmetrc. 

poderão ser alugados por 
de 400 cruzeiros 

IIARWILF 

r Um corretor de Imóveis nos 
disse ter diminuído sensivel­ 
mente o volume da construção 
clvl!, em virtude do extraordr­ 
nário programa habltacional do 

•• � atual governo, reaãc pela qual 
­ em lace da concorrência 

• :"4111: nesse setor que vem sendo era­ 
tuada pelo BNH entidade ce 
caráter eueret ­ o parhcular 
estâ evitando participar. pols 
entende que não consegu1ré 
oferecer os Imóveis ao preço 
da organização oncrer, nem as 
condições em que ela o faz 

Outro fator concorre para 
U- essa retração. segundo o entre­ 

vistado O grande nümero de 
1pessoas que. dispondo de eco­ 

,. nomlas. em lugar de empregá· 
las nas construções. como an 
tlgamente passou a epbca­ras 
na Bolsa de Valores, terido 

­­­ até algum«s vezes seus imevee 
Wlldldo. para tal hm ' Mas essa 
W,re Jé passou" ­ concluiu 

11r casa em Nova l11açu 
1i1�a é uma grande vantagem 

A� ck,.,. D�r,.,_ ronJunlt,-. rr...ld,•nrlnl,. qur ,.,. rnru,. 
- .._ em No,a IK1>11çu l'o,n o ,rr!IW.no,,o l'.--h,1t-nto do '1u. 

ak!lplo. D rnon,dbl almJa rr>nl\nua a ron.­.tlluir "•'rio 1,ro!)I, 11,., ..,. - qu .. 11rl>('uram f"ar t{'>,ldrnt'ia n,..._"11 n·glà,,. p.­lu falllt 
.. -rorto IIPl'l'fWnl1tdn p,_-lu lnfrn • ...,.tn,turu. do munlciplo _ 
...... ""K<•lo t' ••m 1>(111l'O>l hl/rlltt-,f;, ü lu-,; 

O,, lllUJrU/óh1 ,•m :\'o,·u lj,•u.u;-u ,,a., rt'lnlhum.,nt .. nmJ .. b.t. 
Nb qul" llU C,unnahuru, <'mbono apr-ntrm umu dl­.parhhull' 
• � C'a....i,., IO<'uli7.nd,lS pr,hln1,'1'1 wnu dus oulr,,,1 são alu. 
...... por l)tt'<,•,.., hustun1.,,. difrrente11. !!("m qualquer C'l.plir,t,,•.lo 

o fufo, lr,1tnndo.'I(' d<' construç� ldinUca.. 1:ma ,l�ita 
.RI àH ,'e.: adot>1'< mal,. lmportantf:'8 - enlre a<t qual"' a :'!lar. 

., a 11,multo - nH,,;tra wn panotllml., J:'('tal da klca','ào em l'fln'a l1t11oçu 
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Editais 
Cartório de Belford Roxo 

O !'li, re dn n<'{'nrlnm<"nto de 8t>rvlçoa PQbllooll, _._ 
Culol Gnm,•11 de A,...utnpçl.n, Informou que a Dl\'bllo M 
Trnn�r,ur\ea órgão aubordinado a -.. departamento 

Jd lnlclnu n Nnplnt-amento de CIUTOÇ& CUTOCmbe.. Ili-, 
rklet.n, tridelo e charrete. • 

Informa. 0 <'bete do DSP que O nlo ernplaca,...to 41 
tnJs V<'l<:"l.doe lmport&l"A n. apt'Nllllo e multa PD" ..,... ::O ft9eaJ1&a.;1.o daquela dMelo. 01 tntnc IM 
�re.r aqu ... dlPIU't,ammto - ....... 

AVISO 
. Acham•se à disposição dos Senhores Acio­ 

nistas na sede da Sociedade na Avenida José 
Mari�no dos Passos, Prata ­ Nova lguaçu, Rio de 
Janeiro, os documentos a que se refere o Artigo, 
99 do Dec. Lei n. 2.627, de 26 9.1940, relativos 
ao exerclcio de 1971. 

Nova lguaçu, AJ. 20 de março de 1972. 
l..IauaIno AttonlO Ulll'WM 

Diretor Presidente 

River Papéis Beneficiados S/A 
Indústria e Comércio. 

C.G.C -Mf-30.760.813 

f:lll 111\'U 

('JUlaJUf'lllO: 

Jorge Gome!! dt' O!lvelra. e Maria ZeJenka, braallelro!!, 
1111 r do Ja.r rua Joaquim CO!lta Uma, 5li1 n/Vll&. teh'Oll, m a , , 

Dencval da. Silva. Pal!llOS e Noemi Ferrelm Quadra., b 
leh'Oll eoltelro!i, soldador, montadora., rNI!!. E�l. Cambongo, 
nia Àba.tlnga, 02, neste Distrito 

Miguel Bento e Jone Amélia da. Conccl,;:ão, bruileiros, 
telros servente, do lar. reds. Rua Boaclca, L. i50. Q 21, 
Blrlll�gn, L. 25 Q. 22, neste Distrito. 

Moisés Alves de Souza. e Armenla 
ros, solteiros, fümdctro, do lar, rcct.,. rua Cabo Branco, L. 
Q. 16, neste Distrito. 

Josô Fernandes de Lima e Ma.ria 
Roltelros, mecllnico, do lar. rcds. !'na Cnrllnda., sem n(amero, 
Alberto de Melo, 91, n/Vlla. 

Valdlr Din!z de Fz·e!ta!i <' Dllma do11 AnjOll A111<i�. brasllei 
11oltelros, s.-rventes, do lar, red.,. rua do:ii M;édlcos, 4, n('11te D 
trito. 

Oscar Ramos da Conceição e VUma. Lopes da Silva, bra.l!il 
ros, solteiro�, pintor, do lar. rcds. rua 1',ta\Ui. /ll'm numero, ne 
D'Jetrito. 

·waidemlr (lt' Siquclrn e Elolsi1 Alves Nunes, brasileiros, 
telros, pintor, do laz·, red�. rua Tultl, 333, rua Cuarnra.pc11, 
neste Dtetrlto. 

Antonlo das Crnç1111 Inácio o Maria dos Prazeres Dinis, br 
sUell'-08, l'Dltrl!'OII, motorista, do lar. rcd.!!. rua Joã<'> Sonre11 M 
clelros, 11, run !pé, 11, neste Distrito. 

Joeé Sablno Conçalve!i e Sonln Maria de Souw, br8.l!Uclr 
solteiros, tce.-111.o, do lnr, l'ed�. Av. Santa Rita, n<'11te Dlstrl 

Al<J!var CeMr de Sa.nta. Rita e Leda. Maria Mnrlln11, b 
lell"Oll, l!Oill'h'OII, eomerclnnte, <lo lur, rcds. r,,a Tnrr('s Gonçal 
ven, ili) r 115, nr�U.- Distrito. 

Luiz da Silva l',tn<'hnctn e Ruth Pinto da. SIiva, b1·aallcl 
ftfl\telros, lnduatrlórios, 1­cd�. Rua i,�irminn L<"ite, 274, n/Vlla 
ela, E�tndo dn Gunnabn1n. 

Henrique do Na11e!mcnto e Mnrln EllZHbclh cios Sant011, b 
111\elrf>ll, lilOll!'tros, nurlv<'s, do 1111·, rr<h, rua Alla.ntlra, 20, n 
te DMrlto. 

Frnn<'lnco Ferreira BmTOs <' �•a Cn.t..«ln U,u bozn, braslle 
roa, eoltelro11, apontador, dn lar, rl'<lll, Rua llJnlmn R!betro Ao 
drade, lote 31, nl'llle Di�trlto. 

Vkente Mnl'qucs e Mn.rln da Snh•te Ollwlrn. bm.�\lelroa,; 
llnlteho>1, B('rventc, do 111.r, 1<'U>\, Rua M.1r11.Jã, 91, ncrrte Dl�tri 

Llndnmnr Vlnna <1011 P,1><1011 e l\farln cio Carmo Vlnna. b 
'<!lelr()�. 11<11\\•iro11, potl<'lro, dn lnr, 1,-,1�. Rua Ut•lém, 376, n/Vil 

Clnudhmor Bnrrl'lo de Amo1 lm CI Dolva. Lour<'nço, bra.aUel 
ro11, soltch·o. romerrlilno. dn l,u-. n.'d�. nu1, Dngmnr, '13, 
V!ln. 

Alltnnlo Cnrlns Alvl', M,lnn11 e Sandra Maria Db1a 
Nnsclmentri, brru,ill'll'o�, aoltl'lro�. lmh,�trll\l'\o, fio lnr, r,'0.11. ru 
Cur\Uba. n11 1094 <' :'i36, n,v,1n 

Bel!ord Roxo 
LAlffiEWNO GONÇALVES GA 

Otlcilll 

TRAZ A SORTE PARA 

VOCI 

••• 
Ãv, NIio Peçanha, 211 

NOVA IQUAÇU 

­ 13 

LOTERIA 
ESPORTIVA 

11 - E. Isso, é o que se 
pode chamar de clllusulas po- 
testaHvas lnadmlssrvals num 
contrato bl-lateral, capazes, 
por si mesmas, de acarretar a 
nul!dada do convénlo 

12 - ocorre que, embora 
firmado hll um decénio, o Esta· 
do atô agora. não havia exigido 
do& usuários qualquer remu- 
neração por serviços que, pra- 
tlcamenta nilo prestou, embora 
algumas construções hajam et­ 
do efetuadas E a Prefeitura 
continuou, como ainda o laz no 
corrente ano, a cobrar a taxa 
de abastecimento d:égua aos 
contrlbulnles do Imposto predial. 

13 - Nesse Interregno, to- 
davia, a Cãmara Munlclpal de 
Nova lguaçu. alertada para os 
danos e Ilegalidade do convê 
nlo, cnou. pela Oe!lberação n. 
\68-68, de 20 de dezembro de 
1968. sancionada pelo Prefeito. 
o Oapar!amenlo de Agua e 
Esgo1os (OAEl, ao mesmo tem­ 
po em que, em seu artigo 1;, 
autorizava o Pre!elto "a denun• 
clar o convênlo celebrado com 
o Estado do Rio da Janeiro, re- 
ferentemente ao abastecimento 
d'égua de Nova lguaçu, de mo- 
do a que, no mala curto espaço 
de tempo. os serviços revertam 
à plena eKploração do Munlcl· 
pio" 

14 - Mala três anos, po- 
rém, decorreram sem que hou- 
vessa a denunclacão do convê• 
nlo pela Prefeitura mas tam· 
bém sem que o Estado se 
aventurasse a lhe dar cabal 
eKecucão. cobrando dos usué· 
rlos a taxa correspondente 

15 - Acontece que, a par- 
Ur de fevereiro do cor1ente ano. 
sem aue nada luat11lcasse tal 
orocedlmento. uma 11u1aro11le do 
Estado. a Cnmoanhla Sanea- 
mento do l:''l'"rl'l do Rio da 
Jane!ro (SANERJl passou a 

distribuir aos moradores do 
Munlcfp!o de Nove loua<'u, 
usullrlos ou não, de abMtecl- 
mento d'éoua. conheclmen!oa 
cera cobrança da uma taxa, 
fixada 110 seu a1v11drlo, sem 
qualn11er critério. eis que não 
lez lns!alar nos nrédlos. hldrõ- 
melros que sarvlssem ê medi- 
ção do conaumo Individual 

16 - E' este. pois. o mo- 
mento de se promover o alto 
p1onunclamento do Pnder Ju- 
dlc!ltrlo sob,e e lenJili!dll(!e do 
convénio. E a via píóprla é a 
aclo popular. de lodo cablvel. 
eis que nos p1eclsos termns do 
ar11oo 19 da lel n 4 717 de 
29 de iunho da 1965 oualquer 
cidadão é parle lenrtlma oa- 
ra. através 11 11.clo p01mlar, piei· 
tear a anularão ou declaracão 
de nulldllde de atos leslvos ao 
patrlmõlo mnunlclnal, e ln cPtau, 
a nulidade decorre da "llena- 
lldade do oblato". cela vi ola· 
cilo da le1. conenbstanclada na 
seouêncla de ch\usulas notes· 
la1!vas conl!das no convênlo em 
causa 

17 - Por Isso, fazendo pro- 
va da cldadarila e de seu do• 
mlclllo em Nova lquaçu cnm o 
U!ulo de alal1nr. vem o S•1!)11. 
cante à oresenra de V e�a. 
Ollr8 oronnr "nn1ra o E•t11do do 
Rio de J11nPlro e a P•efe1t,,., 
M"nlrlnal rie Nov111 l11uacu, culn 
clte<"ões re"""' 1111, "ªªªº"'I 118 
seus ren•"'l<111T11dl(I� IAnals, 
ciente o Mlnl'IMrlo Pt,hllco. a 
comru•1ente acllio ponulitr, oara 
o nf1>!to de sN d<1clllrada a 
nnllri11rte rio c'lnv,!,nlo em refe• 
rêncla. eqne,!!nrlo oue a """'"n• 
rn conrlua nela aui nrnced!\n- 
e!a. com ns comlnaçOOs le- 
qals" 

Estado da Guenabara. oriundas 
dos mananciais de S Pedro, 
Xerem e Tlngué, como também, 
es!endeu, quanto comporlou a 
égua captada. numa extensa 
rede dls!rlbu!dora pelos logra- 
douros da sede do Município 
e seus dlst11!os Mals do qua 
Isso, eonsteulu, por Igual, a 
represa Epamlnondas Ramos, 
des11nada ao abastecimento da 
vila da Mesquita. com o apro- 
veltamenlo da cachoeira O 
Eugénia 

3 ­ A execução de tal ser- 
viço. embora sempre precé�la, 
dsdo o extraordinário deaenvol- 
vrmentc do Munlclp!o a o cres- 
cimento geométrico da sue PO• 
pulaçlo, nunca foi descurada 
pela Prelel!ura que, ao tempo 
em que era Governador déS!e 
ES!ado, o saudoao Roberto S11- 
velre a. da Guanabara. o Em• 
ba!Kador seue Cémara, fir- 
mou convênlo com a vizinha 
unidade da Federação, por 
!orça do qual seria autorizado 
o aumen!o da captação pari 
atender as novas exigências de 
consumo mediante o pagamen• 
to de pequena cont1lbulção por 
metro cublco 

4 Surpreendentemenle, 
porém. em 26 de Janeiro de 
1962, quando Governador o 
Sr Celso Peçanlle, o Esla- 
do representado pelo então Se- 
cretérlo da Obras Pllbllcas, Or. 
Ge!Ullo Barbose da Moura. ob- 
teve da preteltura, sob a eõml­ 
nlslração do venerando Or Se• 
bastião de Arruda Negreiros, 
em llne1 de mandato, a assina• 
tura de outro convénio, sendo 
certo que este. nlo só é abso- 
lutamente Ilegal. como anamen- 
te !es!vo aos ln!eresses de Mu• 
nlcloalldade e do povo lgua- 
çuano 

5 ­ Asslm é que a Prelel· 
tura abr!u milo de todo o pa- 
ulmõnlo emoreqado no aervlço 
de abastecimento d;éque sem 
qualquer compensacilo finan- 
ceira. além de ver desfalcado o 
seu orcamento anual da receita 
proveniente da ta)la que arre• 
cadava pela execução do ser- 
viço 

6 - E. tudo Isso. em troca 
do compromlsso do Es1ado de 
Investir CrS 663 500,00 em 
obras de vags detlnlçilo, como 
sendo de "conslruçilo de sub- 
adutoras, construção de casas 
de bombas, ccnetrucêc de re- 
servatórios, assentamentos da 
redea distribuidoras e levanta- 
mentos topcçráüccs e desapro- 
prlaçõea" 

7 - Como se vil do expes- 
to. que é o que se consignou 
nas cléusulas 1. 2, e 3 do mal- 
slnado convénio. enquanto a 
Pieleltura, concretamente, en• 
treceva ao Estado em obras, 
serviços e Instalações hldréu- 
ucee existentes e de alto va- 
lor. o Estado assumia comoro- 
mlssos abstratos e lndetlnl- 
dos Po1que não se dizia na 
clàusula larcelra, quantas sub- 
edutoras .casas de bombas e 
reservató!los seriam construi- 
dos. nem a sua locallzacão. o 
mesmo ocoirendo quanto às 
iedes dl�t,lbuldoraa que seflam 
assentadas. os levantamentos 
tonoqréllcos e as desaproprla- 
ções que seriam leltas 

8 - Por outro lado. não se 
flx1wa em creec certo para a 
11xn!oraelo do servlco pelo 
E�t�do nnm a cnntflbulção oue 
kle podedll 11xlnlr doa usultrlos 
p1va !Ili reembolsar doa qsstos 
efetuados 

9 A cléusula 5 do abaur- 
do con�ênlo, dispõs que aquele 
prazo serie "nunce Interior a 
15 anos", a ser p1orrogado, 
"• Jutzo do GoYerno E1ladu1I" 
lndaHmdamente, ou se1a etó 
que sa lulgaase recuperado da 
lmpo,tàncla correspondente ao 
capital empregado E a cráusu 
la 8 estatula que · as tabelas 
de laKss de éguee serão or- 
ganlzadns pela e A E S e 
aubma1ld11s à aprovação do Go- 
�emador do E11ado· 

10 Oem claro ficou dHIB 
eKpo1lção. llol reprodução do 
que ccneta do convilnlo em 
cau1a, que todos oa direito, a 
obrigações do Estado dele de• 
corrantas llca,am na depen• 
dénc11 da 1eu e:iiclusivo arbl- 
lrlo. Mm qualquer lnterferãncll 
de Preleltura. 191& em dfl ... 
de NU .,.t,lrn6nlo, Hje na doa 
lnl.,..._ clol Munlclploa. 

"' 

S. /J. 

Problema da Justiça 

11ublltadH 

, e 

A eKploração do ser- 
viço de abastecimento d'água 
à população do Munlclplo de 
Nova lguaçu esteve. sempre, 
a cargo da Prelelture local, 
que. por Isso. cobrava, como 
ainda cobra. aos usuários, a 
taxa corresponde à preslação 
de serviço 

2 - No desempenho desse 
encargo, que eete de tempoa 
lmemo,lals, a Prefel1Ura de 
Nova lguaçu não só construiu 
e reconstruiu adutorss !lgadss 
às Unhas da abasteclmen1o do 

consertos e vendas ­ 

Autorizado 

Engenharia 

',(·gumn,:a rontra ln<.'êndlo, 
Dlárlu Ollrl:,I ,1,. l nlftn, 

Revendedor 

MAT­INCEN0I0 
Instalações ­ recargas 

Agua Já 
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Rua Coronel João TeUes, 33 • tera • Telefone 3229 

Duque de Caxias 

* 

extmlores e mangueiras 

L. DA SILVA REPRESENTAÇÕES 

\ flniu, L. dll �ll\D, n.-,, 111(:Õr", r('. 
\l'ndrdor11 ,rnlclrb3tL.l dn lllnt..ln<fmlio t;n. 
grnh,uin �- A. 1·111 Dm111e de ('a .. '1'.11,s, l'iJlá 

npL, a p•o«••lt•r ,t,torhL• na� d<'l'•:ndfncl,UI 
<1,· <111nlt1urr <'ll1J>rl"'-'t, em 1,:111lp111nl'nl"8 conrm 
lnc-êmlln: r.:th,torc�, rt'<'�1rgus, ••�ludo t«-111. 
<'º, no 'Ili<' tnng� à 111.•gurnn,,:u l'Onlra lnl'in. 
dlo, ,lt• <wordo rom o Oc,rrr-W .. J,t-l n• i:,,�91, 
df' 2!1 dn tkiembro dt, 1071, 11m• rt•/,ll.1hum,n. 
ln a rol,r11n�:. dn tn\'.lt IUlUltl dl• ,ltlorla o 

\o ('oni:n,tular.w <'<lm ,._ ror(:,._ ,\nn.adn11 ,, c·nm o 
"°'" ­ \<'nlmldro hnlu.,rh• na d<'ít•"I• do• um Brn,.ll 1•um 
lodo� -, ffH•r, ""ia " otl<'morill tlo-o lni<'lndott'\ d<''llll 
,:nmdl,.,.., mui hrwnlo do• n nO\n(:à<I ,, ..i,11 n,;i.\o dl' 110'1."4> 
1•.,1� "• ,mudn t:mllN'm, o u,,n.-ml �.mllio G[nrn111n7u '\lt' 
olJ('O', ... , .... 1w 1m·�hL1'1!t(' tln 1ir1,C1bll<'.1, no dl:� <'Ili que MI 
l'Om<'mori, t'�ln IJLo gr,rnde <'f•nlérldl', lrmbrmulo, 81'nl- 
llrl', 1111r, n,:or:1, mal" do IJOC<' n11nra, N"(H_.'l':\I "l�G( IIA 
J-'-1'1 l'\J- 

!'ima l,1:11,-...;u, 2'! d<' nu,rro ri<' iun 

Ll IZ (',\Ili.OH OE FUt;JTA,<; 
l'rf'Sldenle 

Qu.uulo 1<1110 .. ,,.. hrH-llt•ln,- ,.., lln'I"""'" 1111rr, <'O. 
ll><'ll}<lntr o 1rnl,.-rl11\rlu da 11!•,uhi\-ll.<o ,Jt• SI th• m.ar� ti<' 
1061, n (ilnmn1 ,1unlf11»1I th• s, .. a l,:'llll(:ll. 11/lo IM'ld<'rlH 
,trl,Rr dt• ,.., faio•r 1,r,-,,,•nl<' ,-_ ,•m uomc do lnlM'lrlo,w JlO· 
,o t11''11t> munl<'111lu, mimlfr-11,r .'lt'u jubilo l"'ln no,,. fne.- 
,lo llr·:o,U. 

Saudação 

CAMBRA MUNICIPAL DE 
NOVA IGUACU 

E o ngu, 1!e o teor do do- 
cum,n!o 

Mano perene Mar(luH FIiho, 
brasllello casado, edvogado, 
reslden1e à 1ue Bento de Vas- 
concelos n 32, epartamento 
301, na cidade de Nova lgua- 
çu. vem com fundamento no 
1111190 t0 da Lei n 4 717, de 
29-6-1965 propor açlo popular 
contia o E1tado do Rio ele J ... 
ne!ro e e Prelellur1 Munlclpal 
de Nova lgu1çu, pelas razõH 
e lundamentoa. e para o, 1íns 
que expõe em seguida 

( ,.,,.,, "" " "­"""' nto ,,..,,. " i,, \ �� IW n,•m n l'n•írllur" 
.i,·r"m ,1md<im·r ,..,111(,'llo iw J>fobh·m:, d!I t'l>hnan,..,, du lu.:u d''-- 
tUII, ,, ,i•r,•atlor.,uhu.i;mlfl ""rio l'..rt'lm '\l11ri1uf'� 11\ho dNI 

,·ntn1d.1, "" •111arl,,-ft1ri,, th• UJIUI H\'àO 111111ulur ('f)lllrn O (•011,/1 
ui<> tia uutJr.1u111 , •IMthnol ('(>m :t n111nlrl1mlhl11tlf' 

\h 1;1, 1111r u l'rt·frllun, ee ''"" 11:lln(:n foi qurm ronstn1lu 
., r,,ron�truln u,luton,� 11,, ronh•,. l,>t'aJl,Julm• 11!1 'lunlrlplo, <'01110 
-.;\o 1•,-t1ro, ,, . ...,m 1• 1'\n,:-w\ br'111 <'<11110 ruldou 
Indo " munk-11•10 " rr<I,• dl' ,ll�trlhul,:An 

e 
1 

e 

' 

• 
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torneio 
visitas 

GOLEIROS MAIS \/ASADOS 

Volantes. Ivan, 2 - Josué. 1 
PoUgusr: Agno, 3 - Lulz 

Antonlo 3 

Mesquita. Pezão, 2 
19 de Maio· Andrade. 14 
Heliópolis: Vicente, 1 
Bellord Roxo. Sandoval, 2 
Aliados. Moaclr. 3 Ma- 

noel 2 

XV de Novembro· Jorge, 2 

PROXIMA RODADA 

ceeve A - Mimio da Glória 
Fer1oviâr10 x Aliados 
XV de Novembro x Morro Agu- 

do. 

Descança o Queimados 

Chave B - José Amaro Filho 
Potlguar x Bellord Roxo 
1° de Maio x Vo!an1ea 
Heliópohs x Mesquita 

• mais 

JORNAL DE HOJE - Pá� 

surpreender 
de goleada 

SERESTEIRO DRINK'S BAR 
BOITE 

vence 
recebe 

Patrulha em Ação 

(Antiga Churrascaria Canequinho) 

Funciona das 18 às 5 horas da manhã 

O bar mais completo da cidade e servido por 
excelentes garçonetes, em ambiente salutar. 

Pista de danças. 

Serestas semanalmente 

Galeies - Camarão frito - Siri cosido 
churrascos 

Avenida Nilo Peçanha, 115 - Nova lguaçu 

Ouçam diariamente das 12 às 12h30m. pela 
RADIO METROPOLITANA e das 16 às 16h30m, 
na Rãdio Clube Fluminense de São Joio de Ma. 
rlll a PATRULHA GUANABARA E GRANDE RIO, 
co;,, o patrocinlo da gostosissima aguardente 
CARDOSO DE GOUVltA, do sr. Francisco Raull- 
no, rua Jacurutan, 826, Circular da Penha - GB. 

AABB 

formou com Sérgio. Xapoleão, Montalvão. Fez ro. Noel, Domin. 
gos, Renê e Rogério 

As equipes do futebol socrets da Lammação Sanla Fé e da 
Ag�ncia do Banco do Bra;.11. de Sã.o Joã.o de Meriti, eRta1"ào 

prescnles, hoje. na sede campestre da AABB de Nova Igua�u. 
na Estrada de Madureil'a. Sábado último a equ,pe do io qua- 
dro da AABB derrotando a do 2' quadro 1ef'ebeu o lroféu 'Dr. 
Renalo Marcorel\i Aciolli,. prémio do lo1-neio aU realizado com 
a participação das equipes do Borracha I1mãos (l• e 2• qua. 
dros), ABsociaçào Allétira Banco do Brasil (l• e 2• quarlro,11 e 
do Banco do Estado de Minas Cerais, de Nilópolis. 

Os jogos tiveram os ..eguintes resultados: Bcmig 4xl Bar. 
racha Unidos (2•): AA.BB (1•) 2x0 Borracha Unidos (1°); 
AABB (2"1 3x.O Bem,g e AABB fl•) 3x2 AABB (2 l. 

e 

2" - XV de Novembro. Alla- 
dos - 2 pp 

39 - Ferrovlâria - 4 pp 

Chave B - José Amaro Filho 
19 - Mesquita - O pp 
2" - Belford Roxo - 1 pp 
3º - Potlguar e Hellópol!s 

- 2 pp. 
49 - Volantes - 3 pp. 
5º-11>deMalo-4pp 

ARTILHEIROS 
Mesquita: Ed1lson - 4: Poti- 

guar - 4; Sabugo - 1: Rui 
-1:Lula-2 

Potiguar: Lu,:z Baiano - 1; 
Luiz e Jorge Andrade - 1 

Volantes: Tacinho - 2 
Bellord Ro)(O: Waldec1r - 2, 
Heliópo!is: Japones 11 - 2, 

David - 1 
Queimados: Nereu - 2 
Aliados: Teimar - 1; Jorge 

- 1. 
19 de Maio. Augusto - 1 
XV de Novembro: Tonho - 

1: Piedade - 1; Adem ir - 1 

O trofeu foi oferecido pelo Indú�lria &macha Irmão� Unl- 
clos, CUJOII quadros assim formaram· I• Celso, Jorge, Del:ron, 
Neir.o, Zé )la.rio e Walmlr. ).füton ll e An�,-lmo: 2" Ceh;o, 
Nelson. Jorge, Milton n. Osvaldo. Zezmho, )l1llon I e Afon�o. 

O Bcmig apresentou a seguinte equipe: l',\'.oacir. Chico e 
Miguel. Fogiam, Carlinhos, Tavares ,Fernando e Bartolomeu. 

O encontro se deu em ambiente de grande confraterni:utçào, 
com o serviço de bar aumentando o movimento dia a d,s, aten- 
dendo aos atletas com presteza e não deLXando faltar churras- 
co, refeição ã mmuta, feijoada e bcbid,i.s diversas. Uma tarde 
amena de sadio esporte. 

promete 
Volantes 

Malha terá 
festa em 

Miguel Couto 

Chave B - José Amaro Filho 
11' - Mesquita - O pp. 
2" - Heliópolls 1 pp. 
3° - Balford Roxo, Potlguar 

- 2 pp. 
4e - Volantes - 3 PP 
5o - 19 de Maio - 4 pp. 

JUVENIS 
Chave A - Mênio da Glória 

1° - Queimados, Morro Agu- 
do - 0 pp 

os do,s limes se defrontarão 
novamente, em data a ser mar- 
cada pela presidência da Liga, 
em disputa do Vlce--campeo- 
nato 

Um dos esportes, mais es- 
quecidos pelas Federações e 
ligas esporhvas é sem dúvida 
o lrnd1c,ooal Jogo de '"Malha", 
que apesar desta situação e 
graças a homens que se dedi- 
cam sem maiores ambições a 
tal prática, ainda persiste. 
Assim é que em Nova lguaçu, 
apesar da incompaub1lidade 
havida em épocas anteriores 
este esporte ainda é praticado 
e no pró,umo domingo, a par- 
tir das 18 horas, o Esporte Clu- 
be Silo Jorge, agremiação que 
tem como atividade principal o 

Jogo de malha. estará promoven- 
do em sua sede na rua Gola.na, 
1285 bairro Nova Aménca em 
Miguel Couto. uma grande tesn- 
vidade. com bnncsdelras. ca- 
louros minns e competições 
entre diversos bairros da re- 
gião O diretor José Augusto 
está confiante no sucesso da 
promoção de seu clube 

Os bairros que estarão re- 
presentados na competição são 
os segu,ntes: Posse. Carmari, 
Boa Esperança, Caloaba. Ambar 
e Miguel Couto. Outras brinca- 
deiras !oram programadas, que 
irão dar um solorido todo es- 
pecial a festa organizada pelo 
São Jorge 

O Sr José Augusto em vi- 
sita a nossa redação deu uma 
verdadeira aula do 1090 de ma- 
lha. convencendo a lodos que 
realmente o esporte é «ueres- 
sante. só não tendo uma maior 
divulgação. face ao desinteresse 
que a mentora demonstrou em 
outras épocas pelas agremia- 
ções que se dedicavam ao es- 
p.:ir1e 

Maio de 1 º. 
derrotando o 

Feras deu 

de 3 x2 

no Martins 

Conqmslou o troféu o primeiro quadro da AABB, tomum. 
do com os seguintes atletas· Coquelru; João. Bcto. Guaporé e 

Em sua última reunião a partida Com este resultado, Lenir; Afonso. Agostinho e Eden·al. A equipe ,•ice.campeã 

Nesta cha\·e o clâssrco serã realizado na pra,;:a de espcrtes 
do Heliópolis. onde o clube da casa recebenl. a visita do Mes- 
quita. Com diferença de um ponto de !!eu adversário. llder 
invicto da chave, o Heliópoiis tudo fará para vencer. 

Na A,·enlda. Brasil será realizada a partida entre o Bel. 
ford Roxo e Potiguar, equipes que estão colocados em segundo 
lugar. disputando, neste jogo, esta posição. 

T,mtando sua primeira vitória no campeonato, o 1• de Maio, 
darâ combate ao Volantes. Os dois quadros nào vêm se apre. 
tentando bem nesta temporada e por ls;,o a partida poderá 
c,fereeer sigo de tntereasante . 

OJ--IAVE B 

O campeonato da Liga de Degportos de Nova lguaçu terá 
prosseguimento amanhã ainda sem Labela detin!Uva - com 
sua terceira rodada do turno. Pela chave A, •Taça Mêmto da 
Glória•. o clâs!!.ico senl. disputado entre o XV de Novembro e 
Morro Agudo, dois lideres invicl.o!s. O XV de Novembro terá 
a seu ravcr o fator campo, pois jogando em casa leva grande 
,·antagem de vitória. l',fas o Morro Agudo. clube que tem um 
Zeca Nenem oportunista e que quase sempre decide uma par. 
tida, tudo fará para srur de campo com uma vitória. 

Ccmpletando o jogo da chave, o Ferroviârio receberá. em 
ceu campo o Aliados, contra quem prellarâ duramente já que 
"Cm de uma derrota. O Alia.doa. por seu turno. ainda não de. 
moill!trou sua forma nas duas primeiras rodadas do certame 
municipal, 

Coração e Mesquita ainda vão 
decidir o vice-campeonato: 71 

Junta Disciplinar da liga de 
Desportos de Nova lguaçu jul- 
gou o Processo 94-71, do jo- 
go Coração Jardim de lgua• 
çu x Mesquita pela Taça Cidade 
Nova lguaçu No recurso lm- 
petrado pelo Coração de lgua- 
çu, alegava ter o Mesquita ln- 
crurcc em Jogo o atleta Nil- 
ton SIiva dos Santos, sem con- 
dições de JOgo, por encontrar- 
se suspenso. 

Na aprecíação do referido 
processo a Junta deu como pro- 
cedente o recurso. anulando a 

Jogando no campo do União 
da Mocidade de Coalho da Ro- 
cha, o ume das Feras FC, 
venceu o Martins FC, da Duque 
de Caxias pela contagem de 
3x2. gofs assinalados para os 
Feras por Intermédio de Ral• 
mundo caumbeiro e Alc1des, 
e para o Martins FC. Bacalhau 
e Escorrega O quadro das Fe- 
ras é formado de veteranm 
que Jâ Jogaram no norte e nor- 
deste do Pais Os quadros ali- 
nharam com: FERAS - Adolfo; 
Rachel, Renat1nho, Geraldo e 
Califa; Madureira. Paulista e 

Babll; Paulinho /Maria Cearé), 
Paulo Ceará (Camarão), Rai- 
mundo. Nenemonho (Alc1des) e 
Cat1mbe1ro 

MARTINS - asuca. Careca e 
Bacalhau Bolinha. Para,ba e 
C.lu1a: Escorrega. Vareta, Pa- 
pa-Angu, Geleira e Delegado 
O 1ulz da partida lot o Sr 
Gerson EspWtelra . 

COLOCAÇÃO 

Com os resultados da se- 
. gunda rodada o colocação é 

a seguinte: 

AMADORES: 
Cha11e A - Mêoio da Glória 

H' - Queimados, Morro Agu- 
do e XV de Novembro - O pp. 

29 - Ferroviário - 2 pp. 
3° - Aliados - 4 PP ,� 
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CLUBE l'IIOAOSIQ 

Campeonato Camx:a 

8o1a1oao /Gil 
fluminense l&Hj 
tampo Grande 1&6 
fmo,iana !SPJ 
Saíllos 1sr1 
Coriot1ans ISPI 
�nla tru1 JPI/ 
lmtrr� 1st1 
Ynória IBA) 
C-lmpmas IGDJ 
londnM JPRJ 
ij YoM JRSI 
s� Paulo ISPJ 

SEGUNDOS 

EMP.a,TE 

* * * 

em 

-�- 

ESPORTIVA 

1 X 
t-1&-"' 1111111 =' 111 IGIII 

2 º"'" 1681 l Sal t�lóli9 1611 
4 G•ranl ISPI 
,1 Palmtrras 1s11 

lm!ri� ISPJ 
1 Soon Rttik JPIJ 
1 tai,s JSt/ 
1 h• 161/ 

10 llldlCO 1&0/ :J Pu,taoross,n, !PR 
truztiro Jftl/ 

1l Oll•o• /Parao••I 

LOTERIA ESPORTIVA 

3 

8 

• 

O programa é dos mau; variados e bastante equllibrado 
uunindo clubes de nove estados do Brasil e contará com jogos 
do Campeonato Mineiro, um dos quais com a presença do Cal- 
dense, a.a cidade de Poços de Calaas, que voltou a D1vi.sào Ex- 
tra. depois de mais de 40 anos de ausencia. O T1radentes a 
POVa força do futebol jnautcnaa - que vem de formar um lime 
à base de jogacores do Rio e São Paulo sob a onentaçào de 
Paulisllnha, ex-zaguetrc do Bolafogo, é a atração do teste 
81 da Loter,a E�port1va, nos dias l e 2 de abril o Te,ite da 
Pá.scoa. 

Dois Jogos serão no sábado, dia 1, de abnl: Flum.men�t: x 
Bangu e Botafogo x Boillluces,;o. Eia os Jogos escolhidos pela 
Oomrssão de Programação da Loteria Eepor-trva. para compor 

1:'ANOltAAlA DO TESTE 81 

Com váno,,, l'lássiC'Oll 1:�tnduaia em sua progt amao:;Ao, emre 
OII quaia se destaca a parllda Flamengo x Botatogo. o teste 80 
da Loteria �rtlva é um dos mais equlllbrndoa entre os apre. 
-tados este ano. Male1 do que nunca os aposta<.lorcs tive. 
ram que obae-rvar C<Jm cuidado as po,,,.lb11\dades dos t,mes, por. 
que a grande maioria dos jogos é de dlflc11 prognóstico, tanto 
que OR triplo� ro,·am bem exploructoa. 

o teste 81. 
l FLUMINE,.-._SE x BANGU 

Xinciro dia 2 4 
tram-se em primeiro lugar na 
igual pa.ra Igual. 

li CALDE'.'vSE x DDlOCRATA (Sete Lagoa,,) Cam- 
- • d 2 4 local: FOÇos de Caldas• O peonato Mineiro 1a ' 

Caldense é o favorito neste jogo; so se der zebra. 

• 

fotocópias 

l*/4 - Maracanã.. Mesmo o Flunune.ru.e sendo o favo. 
rito, o Bangu vem melhorando de produção a cada jogo, 
podendo surpreender. 

'J. - BOTAFOGO x BONSUCESSO Campeonato Carioca - 
dia 1•/4 local: MaracanA - O Bota.fogo é o favorito, 
só uma zebra poderá modificar o resultado. 
A.!tttRlCA (GBJ x VASCO - Can1peonato Carioca 
dro. 2/4 local, Maracanã - Todos os dois quadros ee- 
tão com altos e broxos; é um Jogo de igual para igual; 

l 
dif1cil prognóstico. 

4 _ }>QNTE PRE'fA x SAO PAULO - Campeonato Paulista 
� dia 214 local: Campinas O São Paulo é o favo- 

.. 
, 

5 

rito, mas O Ponte Preta costuma surpreender em seus 
domlnios; só mesmo zebra. 
DOM BOSCO x .MIXTO - Campwnato Cuiabá - dm 
2/4. _ local: Cuiabá O .M1xto estã em primeu-o lugar 
no campeonato com O ponto, e apenas um ponto à fren- 
te do Dom Bosco, seré uma partida dúicil p� o M1xto • 
GOlA."flA x ATLl!:TlCO (GOJ Copa Laonme Ca,.ado 

dia 21 4 local: Goiãma - Os dois quadros estão em 
situação pl'lvilegiada na tabela de colocação; d.Jf1cll pro. 
gnóstico, pois a diferença do GoiAnia pata o Atlético é de 
wn ponto. 

7 _ CORITlBA x FONTAGROSSE,.-..,,SE Campeonato Pa- 
ranaense -- dia 2/4 local: Corltiba Partida em que 
0 Coritiba é o favorito; só se der zebra. 
LONDRINA x COLORADO CU.mpwnato paranecnse 
_ Dia 214 local: Londrma. Mesmo Jogando em casa 
0 Londrina dificilmente vencerá o Colorado. 

t ---, SPORT BELt:l\l x RE)l0 _ Campeonato paraense -- dia 

214. local: Belém, Jogo dos mais dlflcels; os dois qua 
d.ros e-rtêo em ótima situa,;:Ao na tabela de colocação, sen- 
do a dú"erença do primeiro colocado ,o Remo, de um ponto 

10 - FIGUEIRENSE x HERCIUO LUZ Campeonato ca. 
tarmcnse dia 2, 4 Jocal: Florianópolls. Partida em 

que O Figueirense é o inteiro favorito. . 
IRADENTES tPl) campeonato P'lawen- U -RIVER x T ,,._ e ae dia 214 local: 'reresine. Os dois times escao m 

.Igualdade na tabela de coloca,;:Ao; di!,cil prognóstlco�a• 
:U - V.A.L.ERIO DOCE x ATL&TICO (MG) - Campeo ..., 

local: jtamra , Os dois t1mcs encon- 
tabcla, i.erá um jogo de 

V 

.,, J1 
• 

iW! !/ 



• 

le• e {'n('untro11 IIQdlllll (\o 
be !<<' dr,·e 
F\•mlnlno. 

an, que �11ptll11mn11 ,. 
romon. 

C"nvldando 

f'xpll<'ll: <DC" dois t•m doh, a 

um aorrlflO para 
melhor- mimelra poB1<lvel. 
a rmprcmia d.1 Baixada é 

feminino é dlrlg11Jo petn 
Elza Pires que, 

be contínua 
Debl:C"i para ralar neto no 

mnrco. No o.no paesudo ('\ 
mos a scnnorttn El,tlnl' 

1<lma com que é receb!d& 
Va1<qulnho. principalmente 
JK'qurn011 detalhes que o 

lli1tlio Sttlimõt"s 
_ Se você. acompanha o esporte da Baixada não 

dei_xar de sinJonlzar a RADIO SOU�OES nesles 
rános: 

Aos domingos - de 20,00 às 21,00 horas 
z.as feiras - de 21,30 às 22,00 horas 
e.as feiras - de 21 00 às 22 00 horas 

Obomnor·• '•· . 1c1 no preparado por uma equipe 
categorizados esportistas Habitue-se a ouvir a 

RADIO SOLIMOES 

,E,.le é o ponto ,1Ho do ctu, 

nmt:TOIUA 

1,i (lc novembro d, 1915 De- 
vido à do.ln ,tgnlficat1vn, co- 
lOC'Hmo!I cm n ,,o escudo o de 
?>lnltu ,. Nc�ln épo,:a r,u elct- 
to 1><,r aclamncâo o pi imclro 
p1e�ldtnte, 11!' Onofre Fon� 
cn. !'\Om(II, um quadro soctat 
dt• mll sóc11��- bem como IJ.cn,· 
mérll0II f' nonorártos, tod(>!J pu. 
gantf's, Inclusive o� Jni:-,1dorcH. 

Nlo hâ dts\mçi'Ln, lo 1011 NO- 
mos lg\ln!� ,. " uararncnto f o 
mC'smo Aquell' que nüo C'\1111, 
pre o regulamento � punl<tn 
dt" aeord<"I com a fo!tn, 

,\ pnrte ftmmC'eir.; do vee. 
quinho d<· /ltofr<l Agut1o � du11 
mt'lhort"!J, nll.o devcmns ll mn. 
gu�m e tcnws mnncu o ( m 
Cnlxa. pnra em bh•�c pn,kr. 
mon começar ns obrn11 do g1 
nâ!l!0 e da cntraun dn clubc• 

completo. H�llo Lopt••. 

ot;l'AltTA ,o,:r-.To 
Ft;:\TINl1'0 

Pre�ld!do atuulm,mtl' pelo 
sr Cln�zlo f.'crrrlrn Co�ta, n 
V,u1qutnho tem a 11egmnte (h- 
rdorla VIC'f' Armando PI. 

Hfho Lo 
Pl'II �'t'ndrn: dlr,•tnr dr ''li• 
pu1 te SII\ mn,, (.;om,•1 d1, 
SUv,l e técnico Nilo ]{n 
1'11:). 

Uma plt"huk de hnnwn� qm• 
não medem e�ron;,,a p.u'n o 
11rogre11110 do l'lub•'. procur.m 
do <·k·vâ ln c11<l.1 ,·,·z mni11, 

lambém prnçn de csportes 

O 'Cra><qmrho to, fun<t,l(hl 

O \'a.aqu[nho pratico. dlV('r. 
1<!1./1 moda!ldadcs do esportca, 
como: futebol de campo, de 
então, lt"n\s de mcaa, dnmn, xa- 
drce, ciclismo e outras. Já 
disputamos dlver!IO& cnmpeo, 
notou di�se Hélio Lop('I, 
Em 1956 tomos cnmp('Õe� (la 

�egunda dlvl�o em futebol de 
campo. Somna o único clube 
do municlplo (JUt conquistou o 
titulo de blcnmpclo cm clcli�- 
mO, cm 56 e 57. Dl�putnmo11 o 
rnmpeonato de futebol dr 1<,1. 
Ião e tcnls de n,,,M, (Junnrlo 
renllzado pela I.J11n. Agom ftó 
Jogamos amlat.oso�•. 

E continua· F.,,itc uno ctl�. 
pularemos o campeonato ct1t 1 
gunda dlvl�ão o multo •·m 
breve conslrulremos o no�sn 
c�tâdlo cm ãrca donda pelü 
P,·efdlurn, próximo. a estrudn 
de M"ndm eira. T,,mn11 em no� 
�-1 g,llcr!a lnumcms trof1'u11 C' 
meduthue ntt•,tando n nns ,1 
110.rllripnçli.o Cft"tlvn no e11. 
porll' <lo l!:.ltad,> dn RIÓ> 

l'Ll1nt; 

eseou-» 

própr!n . na esln,da de AuM- 
lln, na Caculu, onde seus n1< 
aoclados desfrutam boas norus 
de dlverthncnto. 

O lnlclo dn11 obr11.11 da sede 
e do ginásio do Vnsqulnho foi 
em 1949. Hoje umbol! estão co- 
certos, faltando apenas o Jc. 
vunlnmcnto da1< paredca iete. 
ral.s, bem como n nmpltação 
dn própria sede. o que será fel. 
lO com nqul1<l<;ão de um terre. 
no ao lado, permitindo mal.s 
conforto pare oe a11110Ciado�, 
com melhores 11.comodnçõcs. 

��mb<Jra na Gunnrib111n o 
mais querldo arjri o �•Jnmen. 
KO, é o Vnaqulnho de xtorro 
Agu<lo que recebe u predllcçã<> 
do<! morador'l'll da loc,11idadt" 
Sul\ s�le próprio. fica na rua 
Manoel Lopes Ferreira, 26 e a 

.\L\.I.., QI t:nmo 

d · !•adicionais clubes da localidade, o Vasqulnho sendo um os mais • 
A d • tem a cruz de malta na camisa - trabalha, hã 

de Morro gu o - qu 
·,· · com sua sede social e ginâsio cobertos e locallz• 26 anos, em s1 êncro. 

do bem no centro de Morro Agudo (Comendador s_o�res), o Vasquinho • 

um clube que reUne ali a parte social com seus soc,os beneméritos. ho- 

norários e contribuintes. 
o secretário Hélio Lopes que é um dos fundadores e que atendeu 

8 reportagem, informou ainda que o Departamento Feminino do Vasqul- 
nho é um dos mais coesos, tendo à frente a Sra. Elza Pires que H cons- 
titui num verdadeiro baluarte da agremiação. 

Vasquinho sem problemas 
inicia construção do campo 

e completa sede social 
1 

fim 

Esporte 
é com 
a gente 

sem 

( ,lll!IH1 ,lo \ 111«111lnhn 
V;t•(Julnhu X M ,11,, A,ll'Wlo 
!t"JWoHnlUl 

81 rllu 1,•,1hindn, nm.uih!\ 
Ol!I ,;c:ulnt,,,. ,•n,•,>nl!os .1mln. 
l . ., 

<'umr,u du qu,·lmmlo,. 
Qu, lrU, l!< X !-frl,,�/1,, ,!., 
Pnr,,,·,u11h! 

( llll\JW• dr, ( om •ri•lnl 
('"UU I< (,ti l( 11 Unido� �• C: 

<'.-m1w1 do I nld,,.. 1',wlt-,1<'1" 
1M1n1, n,•rn1,1 
llnt.J, .. ,1, i:i.,11nlu, X l'nl 
•1••1 p,.,,�11.ChL !(•1,h,Jt M,1 

• 

G1n tio" IIOlltQ'I fund;um•ntul,. d,.,.t:,'I rl"n- 
�161"'1 (, C'Olu«'guir J1111l0 110 Jlr,'><idN1!,• tio 1<ot:. 

l n n•rnod,•ln\·llo tio •·11111110 ,tnqu,•lu ,ml11r. 
Quln, 11110 ,.., a>rwoutrn nn 11(:,.,.lmn ,-..Indo tlt•- 
, hlo à,. ('1,11,,.,._ J,í ,•orn 1• prhrn•lrn roduclu 
•'lllbOrnún, Jmru o dlu Hl d,• abril ,.,,,n0 , • ._WII 
o� jugu'I: lnd,-1,rndi:n,•ln 'I; ,Jardim (;r11m,who; 
Açúr11r l'(•roln x Xn,n l�1M·r:u1\'U: J.nrnnj,•L 
r., " C'ru�. de Multn: \'rti•r,rno'I x Atlétlro; 
or1, .. ,t,, , 11 l'nid,,.., ,, c,unurhn " �-,ri Nom,•. 

Campeonato 

no Jogo 

PP.ORO PERBLLI 

Qut'Jm,,do 
�•1,,..,1,,n(' o 1< l r.,n, uu 
fjnv�nll\ 

( .. n,1111 du lnd••rll'ndrnl.- 
lr t1, rwn,l1>nl1· 2 )( 2 Tur,I 

Mmbá. 

<',uu11<, T1111l11.11nhA 
TUJ1!n11mb1L l 1< 2 l'tu,lnt 
<1<· H .. rnrho N"""· 
Tu1,1nnmhll J x I t:,11,1 'R ,1, 
Rnrirh<> N,,vo. 

("nmr,o du '<•rrlnhn 

1Jnltlu� th1 ficnl11h., 6 11; 3 
J',>lnwlrlnh.� de M"rr" AJ..'1! 
,Jr,, 

trr.1t1 •3 d,L B, trlnh.\ :) l( O 
l'J!ml'lrlnh" •Juvenil, 

Promove 

�::.J1tnr d(' F:�porl('� 

UM LANCAMENTO',DA REVISTA \GUAÇU,lN!WS,,!l' 

• v• -· O SEMANARIO MAIS ATUALIZADO - •: 

Ano 1 - Nova lguaçu, 25 a 31-3-72 • Nº 27 - Cr$ 0,30 

JORNAL DE HOJE 
L 

da expulsão 

Anormalldrtde· noe 20 fvmle) mlnutO!I da fase Inicial Ze- 

ca Nen('m tot expulso ue campo por rcclamaçào, e ao. 25 
minuto. da etapa final a plll'tlda foi eueperrae por ralle da 
garantla,i. 

O Mol'TI) Agudo nlmhou com: Lulz Ctll'lo�: teeero, Oela.11, 
Belo, e Cllmpo Gr,inde; Nandlnbo e Tomh,,, c.,rl'<"11, Walter, 
Chlqulto e Zeca N'enem. 

Aproveitando a folga da tnbelA. no CIL/llpoonn.to, o Morro 
Agudo F.C. jogou domingo tlltlmo eontra o Alagoano, no. pre- 
,;a da t"[l(lrte do adversArto, anlndo vencedor pela contagem 
de 4 x 1. Os gol.11 foram na,,,nalnOO. por Zeca Nenem 3 e um 
contra. Nc,, parllda de juvenil houve um emrate de 2 x 2. Jul:r; 
Wlbon Galdlno. 

C'<111t.,11do <'O'ln n 1m"'l('n,:a dl'I 12 <'lube" o 
._t,•;i dl' l)ur1ne dP L,.rl.._,., farfi. rl'nll1�,r ,;no 
"ªnllJ'<'onalo dt> rut,,1,.,1 t11111 lntli1111r1,.,. ,.,.,n 
lnklo pr,•,l�to IIJl.r" o 1iródrno dh1 16: """" 
O <'>Ullllf'OnAlo d" ('ld.t .. 11", Jlrl>lll(l\hlo )>t•ln 1,1 
ga d,• l�•�1lflrl°'1 IO<'al, h'rml1111 1Ull<'" t!,•,.ln 
dallt. T<ltl,.... !"I MIJ>1 .. 1m1 n·1,.......,.111m11,... tl<>'I 
<"IUIM'tl lnMrll"", .,. r1•(11wn, na """'" ,....,�,l do 
� ...... 11()/) !\ p,r .. hlf'lll'III tio "�· F.Jnanu,•I !ooa11. 
16'1, I'·"" ln,lnr,•n, dOOI (1lllmo" ,....,,...,,..,� do 

<">Ulll"'"""to. 

SESI 

CamJI<, do c·,.n.,rluho 
C r,,r!nhn 2 x 2 C<,m<'rc .,1 
C.innrtnho J X O Cu, •r, al 

f.Juv,-1111). 

�•o ,,m r<'ali711dn Abu,t,, 
<1om1ng,, <111 "'"K1Jintt·o1 )"K"• 
nmi,t,,'°�; 

C:.UnJM• tlu \lllll1ulnho 
, • V1U1t1u1nh,, J X 2 1(1•111 d, 

AU>1tlm <111Hnl1) 

C .m11><> do x,nnnt,- 
Xa�"ntc !'i ,e I Vllll Mah 
X,want,• 13 x O Jo1umln< n. 

llnh,, de M••�111lt.a !l't1·,,l1 
nh"I.J. 

Amistosos 

Xavantes pegá Fluminense 13x0 

Zeca Nenem deixa tres antes 

e 

1 

' 

)1 .... 

t 
1 


